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Depois da euforia, a agricultura descobre que até 
agora pouco ou nada ganhou com o pacote. Página 4 à 1 O 

O protesto dos gaúchos: uma vigília diante da sede da delegacia do Incra em Porto Alegre 

Definidos planos regionais. 
E o Rio Grande fica fora 
Frustração no mês em que lançamento do PN RA completa um ano 

Página 11 

Nº 134 

TRIGO 

O desafio de 
aumentar a 
produtividade 

Página 5 

CABOCLOS 

A posse da 
terra e os 
"brasileiros" 

Páginas 12 e 13 

Produtor escolherá seus representantes 

PODER 

Agosto 
tem 
eleicões -

Última página 



COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLA SERRANA L TOA. 

O · 
Rua das Chicaras, 1513 Cx. P.ostlll 111 
ljuf, RS - Fone: PABX (055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM 065/~7700 
Inser. INCRA N 248/73 

CGC MF 90.726 .506/0001 -75 
ADMINISTllACÃO 

DIRETOR.IA EXECunv A 
Presidente: 

Oswaldo Olmiro Meotti 
Victrpresidente/Pioneira: 
Celso Bolivar Sperotto 

Superintendente/Pioneira: 
Antoninho Boiarski Lopes 

Vice-presidente/Dom Pedrito: 
Tíinio José Bandeira 

Superintendente/Dom Pedrito: 
Valter José Potter 

Vice/MS: 
Nedy Rodrigues Borges 
Superin tenden te/MS: 

Lotário Beckert 
Conselho de Administração (Efetivos): 

Luiz Neri Beschorner,. Oscar Otto Hoerle, 
Euclides Marino Gabbi, Antônio Bandeira, 
Ido Max Weiller, Paulino Ângelo Rosa, Ira• 
1 ntos Amaral, Joio Santos da Luz, 

Luiz Parizotto, Remi Bruno Eidt, Krijn 
Wielemaker, Ivo Vicente Basso, Paulino 
Stragliotto, Vagner Monteiro Sá, Oscar Vi· 
cente Silva, Suleiman Guimarães Hias e 
Adernar Luiz Comin. 

Suplentes: 
José Ataídes Conceição, Pedro Giotto, 
Cl6udio Luiz de Jesus, Emílio Uhde, Jorge 
Alberto Sperotto, Protasio Lottermann 
Alvaro Rutíli, Aquilino Bavaresco, Arnal: 
do Hermann, João Eberhardt, Mário AI· 
berto Krüger, Cl4udio Pradela, Noé da Sil­
veira Peixoto, Omar Cunegatti, Flor(cio 
Barreto, Leonildo Anor Potter e Cândido 
de Godoi Dias. 

Conselho Fiscal (Efetivos): 
Antenor José Vione, Antonio Cândido da 
Silva Netto e Valdeci Oli Martinelli. 

Suplen1N: 
Valter Luís Driemeyer, Luiz Anildo Brum. 
da Costa e Flori Jow de Pelegrin. 

Diretoies contratados: 
Rui Polidoro Pinto, Orlando Romeu 
Etgeton, Ari Zimpel, Clóvis Roratto de 
Jesus, Vilmar Hendges, Paulo Roberto da 
Silva e Walter Frantz . 

Capacidade em Armazenagem: 
LOCAL INSTALADA 
ljuí .•....•... . ...... 164.000 t 
Ajuricaba. • . . • . . . . . . . . . .33.000 t 
AugustO Pestana ... .• . ... .. 33.000 t 
Chiapette. . . . . . . . . . . . . . .60.000 t 
Cel. Bicaco. . . . . . . . .. ...• 40.000 t 
Sto. Augusto - Sede . . . . . . . . 77 .000 t 
Sto. Augusto - Esq. Umbu . . • .50.000 t 
Ten. Portela . . • • . . . . . . . . .60.800 t 
Jóia . . . . . . . . . . . . . • . . . .67 .000 t 
Rio Grande .. .• ... . ... . 220.000 t 
Dom Pedrito .• ........ . .. 91.000 t 
Maracaju - Sede . . . . . ... . . 65.000 t 
Maracaju - Vista Alegre • . . . . .17 .000 t 
Sidrolândia ..... . ..•. . . .. 52.000 t 
Rio Brilhante ..... .. . .•. .29.000 t 
Dourados - Sede . .. . ...... 82.000 t 
ltaum (Dourados) .......... 25.000 t 
lndápolis (Dourados) .. . ..... 17.000 t 
Douradina · . . . . . . . . . . .. . 17 .000 t 
Caarapó . . . . . . • . . . . . . • .17 .000 t 
Ponta Porã - Posto Guafba . . .. 42.500 t 
Ponta Porã • . .......• . ... 29.000 t 
ltaporã - Montese ...... . .• 17 .000 t 
Campo Grande - Anhandu f. . •• 17 .000 t 
Aral Moreira - Tagi •.•... . •. 17.000 t 
Bonito •.•.....•.... .. . 17.00th 

~ COTRIJORNAL 
Ôrgã'o de circulação dirigida ao quadro so­
cial, autoridades, universidades e técnicos 
do.setor, no país e exterior. 

Nossa tiragem: 18.500 exemplares 

Associado 
da ABERJE 

As10eiado de 

REDAÇÃO: 

Diria C. Lemos de Brum lucchese 
Moil6s Mendes 

CORRESPONDENTES: 
Mato Grosso: Cario• José Rupp Bindé 
Dom Pedrito : Joio Roberto Vasconcelos 

Composto no Jornal da Manhã de ljuf e 
impresso no Jornal do Comércio, em 
Porto Alegre. 

Página 2 

AO ·lEITJIR 

P oucas semanas depois de anunciadas as reformas 
econômicas, no dia 28 de fevereiro, o produtor 

passou a ouvir falar do pacote agrícola. Seriam medidas 
específicas para o setor primário, que disciplinariam 
questões como crédito, preços dos insumos e estímulos 
à produção. Medidas semelhantes foram adotadas para 
o setor bancário, para a habitação (BNH), para o ensi­
no e tantas outras áreas. Mas a agricultura sabe muito 
pouco até agora. Por isso - e outras tantas coisas -
não há nenhum outro setor da economia tão esqueci­
do, após o pacote, como a agricultura. As informações 
divulgadas são desencontradas: o governo decide e vol· 
1a atrás nas medidas que ado1a; e o produtor se vê dian· 
te das mesmas interrogações. Na verdade, até agora o 
agricultor não consegue apurar o que ganhou com as 
mudanças, apesar de continuar apostando nas refor­
mas. O pior de tudo isso é que o pequeno proprietário 
foi o mais castigado até o momento. Página 4 à 11. 

o dia 21 de maio mais uma eleição es1ará centrali­
zando as atenções do meio rural. Des1a vez -

pois da sucessão na Fecotrigo - serão escolhidos os 
novos dirigentes da Fe1ag ( Federação dos Trabalhado· 
res na Agricultura do Rio Grande do Sul). As várias 
tendências existentes no sindicalismo gaúcho intensifi­
caram as articulações para a formação de chapas, mas o 
que existe até hoje é muito mistério. Apesar de ter sido 
derro1ada em 1983, a oposição volta a se organizar, e é 
provável que - assim como acontece na Fecotrigo - a 
eleição seja bem disputada. Páginas 14 e 15. 

Os caboclos ainda são vistos como tipos arredios ao 
trabalho, e que pouco se apegam à propriedade. 

Essa é a fama que os mestiços carregam 'também aqui 
na região de trigo e soja. Mas por que esse pessoal caiu 
na marginalização? Será por causa da raça? Uma pes­
quisa do professor Paulo Zarth, da Fidene/Unijuí, vai 
.ajudar a enterrar esta fama. Zarth mostra como o cabo­
clo foi, desde o século passado, excluído do processo 
de ocupação da terra no Planalto Médio, Missões e Alto 
Uruguai. Ele comen1a também o que há em comum en-

tre os mestiços e os trabalhadores sem-terra acampados 
na Fazenda Annoni. Páginas 12 e 13. 

Apróxima eleição para escolha dos novos represen­
tantes da Cotriju( está marcada para o dia 22 de 

agosto. Esta é, na verdade, a primeira eleição desde que 
um plebiscito, realizado em setembro de 1984, 
incorporou o atual sistema de Estrutura do Poder aos 
Estatutos da Cotriju í. A atual Estrutura do Poder -
um representante para cada 150 associados - foi colo­
cado em prática em 1979. De lá para cá, muita coisa 
mudou e o próprio associado passou a conhecer mais 
de perto a sua cooperativa e tomar parte nas decisões. 
"A Cotrijuí abriu um espaço para a participação do 
quadro social, diz Sadi Tiecher, represen1ante eleito 
por ljuí. 

O governo está mudando as regras para a lavoura de 
trigo. Está oferecendo recursos estimulantes para 

o plantio, mas está avisando: chega de produtividade 
baixa. De agora em diante, o produtor que quiser plan-
1ar trigo, vai ter de cumprir direitinho as exigências do 
banco, que quer para esta safra, uma lavoura com tec­
nologia e assistência técnica. Para o produtor que não 
aplicar direitinho o dinheiro do custeio na lavoura e ti­
ver prejuízos por falta de adubo ou causado por doen· 
ças, um castigo: não terá direito a recorrer ao Proagro, 
que também está ficando mais rigoroso. A intenção do 
governo, ao mudar as regras para a lavoura de trigo é 
chegar a auto-suficiência e diminuir os gastos com im­
portação. As novas regras para a lavoura de trigo e as 
mudanças no Proagro estão nas páginas 5 e 6. 

a>RREÇÃO 
Na edição an­
terior foram 
trocadas fotos 
dos conselhei­
ros Luís Brum 
da Costa e Flo­
ri José de Pele­
grin . 

Temos que pegar mais 
Júlio César Gabbi 

Nós participamos do 4° Congre~o 
Nacional de Trabalhadores Rurais, no ano 
passado em Brasília, quando foi lançado 
o Plano Nacional de Reforma Agrária. 
Mas nunca acreditamos que o governo, ao 
lançar o Plano, estivesse disposto mesmo.a 
realizar a reforma. Não nos surpreende­
mos que agora, no momento em que o 
presidente da República começa a assinar 
os planos regionais, o Rio Grande do Sul 
tenha ficado de fora. 

Durante o Congresso, nós analisa­
mos o Plano do governo, é já naquela oca­
sião alguns companheiros lembraram que 
o projeto era muito tímido. O primeiro 
Plano, lançado em maio, não representa­
va · nenhum avanço em relação ao que se 
previa no Estatuto da Terra. E em outu­
bro, quando o governo mudou o plano 
anterior e lançou o programa definitivo, 
a situação ficou pior ainda. 

Nós saímos de Brasüia com um 
pouco de esperança, acreditando que pelo 
menos haveria uma maior abertura para 
a discussão do assunto. Isro aconteceu, 
pois houve várias mobilizações no país pa­
ra organiz.ação dos sem-terra. Mas falta o 
cumprimento da lei, pois nem mesmo as 
fa1m1ias de acampados da Fazenda Anno­
ni foram assentadas, juntamente com ou­
tras que necessitam com ,urgência de ter­
ras no Estado. 

Eu acredito que este governo nunca 
vai cumprir com o Plano Nacional de Re­
forma Agrária, pois mesmo que quisesse 
isso ele não tem força para enfrentar a 
pressão dos latifundiários. O que se viu 
até agora é que o governo não demons­
trou vontade de fazer mesmo a reforma. 

A nossa pressão é muito pequena diante 
da pressão dos que não desejam a realiza­
ção da reforma no país. Nos, os peque­
nos, temos que sair de nossa região para ir 
a Brasilia pressiqiar. Os grandes não pre­
cisam disso, pois estão sempre por lá, 
através dos deputados e senadores. 

Nós temos que reconhecer que a or­
ganização dos sem-terra ainda é pequena, 
e que não há vontade do representante do 
Incra no Estado. O que se ouve dizer é 
que o Rio Grande do Sul é um Estado po­
puloso, e que não existem mais áreas a se­
rem ocupadas. É só o governo se mostrar 
disposto a realizar a reforma que as terras 
vão aparecer. Eu acho que a luta dos sem­
terra vai crescer, com esq decisão de dei­
xar o Rio Grande de fora dos planos 
regionais. 

Aqui na nossa regional, o primeiro 
passo, após a colheita da soja, será voltar 
a mobilizar não só os sem-terra, mas tam­
bém os pequenos agricultores. Nós temos 
que inverter um pouco esta situação. Em 
vez dos colonos ficarem indo a Porto Ale­
gre, o sr. Schlabitz, do Incra, deve vir ao 
interior. O pacote econômico pode até 
anestesiar um pouco nossa luta, mas 
quem está consciente do que quer não vai 
ficar parado. A luta terá que avançar, e 
com o apoio dos operários da cidade, dos 
professores e outros trabalhadores, atra­
vés dos seus órgãos de classe. 

Depois do dia 20 de maio, nós va­
mos trabalhar de novo na mobilização, e 
voltaremos a nos reunir com as bases. Até 
agora, o trabalho envolveu mais os sem­
terra, mas depois da colheita contaremos 
também cpm os pequenos proprietários. 

(OJCOTRlJQRNAL 

Está na hora de con tannos também com 
os pais dos sem-terra, para que eles sai­
bam bem certo o que é uma reforma agrá­
ria. No momento em que nós consegui­
mos a adesão dos pequenos agricultores, a 
luta vai ganhar força. 

Essa morosidade do governo vai ser­
vir de incentivo para que a organização 
avance mais ainda. Queremos saber por 
que o Rio Grande do Sul é menos privile­
giado do que os outros Estados. Eu acre­
dito que essa morosidade pode até 
aumentar a tensão, pois os trabalhadores 
estão cansados de esperar. 

A reforma vai sair, mas só com mui­
ta luta. Temos que pegar mais, exigir nos­
sos direitoo e aumentar a mobilização. A 
reação dos latifundiários, desde o lança­
mento do primeiro Plano, em maio do 
ano passado, deve servir de exemplo. Nós 
também temos que nos organiur. Até 
agora, tem pesado muito mais nas deci­
sões do governo a palavra de um deputa­
do, de um senador ou de um governador, 
do que a palavra de uma multidão de pes­
soas sem-terra. 

Júlio César 
Gabbi éo 
coordenador 
regional do 
Movimento dos 
Sem-Terra, em 
11 municípios ao 
redor de ljuí 
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Telhado 
de vidro 

"Precisamos mudar nossa postura, para 
que o cooperativismo deixe de ser saco de 
pancadas". O desabafo foi feito em lju(, 
pelo presidente da Fecotrigo, Jarbas 'Pires 
Machado. Ele se reuniu com 9 dirigentes 
de cooperativas da região 6 da Federação, 
no dia 17 de abril, para definir 
prioridades, após as eleições na entidade, 
quando foi reeleito para o cargo. 
Segundo Jarbas, até pouco tempo o que 
se ouvia dizer é que o cooperativismo 
iria quebrar, por causa da corrupção e da 
falta de capacidade gerencial de sa,s 
dirigentes. "Agora o que se vê é matéria 
paga nos jornais, em que o sistema 
bancário garante que não vai quebrar, 
e notas do presidente da Federasul 
(Fed.-ação das Associações Comerciais 
do Estado) afirmando que o comércio 
não 6 corrupto. Também se constata 
hoje que não são as cooperativas ou a 
Fecotrigo que estão envolvidas na fraude 
do trigo'; disse Jarbas Pires Machado. 
Ele lembrou que, em muitos casos, o 
cooperativismo não ofereceu respostas 
ãs acusações, "e por isso muitas mentiras 
t•minaram se transformando em 
verdades". Para ele, es1a é a hora do 
sistema assumir posições mais firmes e, 
principalmente, definir um projeto 
político. 

As causas 
da crise 

Como foi que o 
cooperativismo 
empresarial 
gaúcho que 
andou de vento 
em popa durante 
tanto tempo, 
chegou à década 
de 80 mergulhado 
numa profunda 
crise? Como será 
possível renovar 
o pacto 
cooperativo que, 

integrando categorias sociais, construiu 
esse cooperativismo? Quem anda atrás de 
respostas para pergwitas como essas deve 
ler o livro "Desenvolvimento e Crise do 
Cooperativismo Empresarial do Rio 
Grande do Sul", editado pela FEE -
Fundação de Economia e Estatística do 
Estado, em colaboração com a Fecotrigo 
e a Fidene/Unijuí. O livro traz o mais 
completo balanço do setor, analisando 
o período de 1957 a 1984, tanto pelo 
lado econômico como o poütico e o 
social. Os textos são de autoria da 
economista Maria Domingues Benetti, 
da FEE; Nelson Giordano Delgado, 
professor e pesquisador do Centro de 
Pôs-graduação em Desenvolvimento 
Agrícola da Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro; Flza Maria Fonseca 
Falkembach, professora e pesquisadora 
da Fidene/Unijuí; e Vicent Leclerq, 
pesquisador do laboratório de Economia 
Internacional de Montpellier, na França. 
A edição dos trabalhos foi coordenada 
por Maria Domingues Benetti e por 
Telmo Frmtz, pró-reitor de Extendo e 
Pesquisa da Fidene/Unijuí. Todos esses 
pesquisadores fonnam a equipe que mais 
entende do cooperativismo gaúcho. O 
livro deve interesw- principalmente 
àqueles não satisfeitos com publicações 
que, recentemente, tentaram apresentar a 
crise do cooperativismo como algo que 
poderia ser resolvido por um delegado 
de polícia. 
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·cotrijllí, a 
terceira 
em vendas 

A Organizas:ão das Cooperativas 
Brasileiras (OCB) está divulgando mais 
um caderno com o perftl do setor, desta 
vez no que se refere às exportações. Os 
dados são de 1984, e estão publicados no 
caderno "As Cooperativas na Balança 
Comercial Brasileira", editado em 
colaboração com a Senacoop - Secretaria 
Nacional de Cooperativismo, órgão 
ligado ao Ministério da Agricultura. O 
levantamento mostra que a Cotrijuí está 
em terceiro lugar entre as cooperativas 
do país em exportações, ficando atrás 
apenas da Cooperativa Central 
Agropecuária do Paraná e da Cooperativa 
dos Cafeicultores e Citricultores de São 
Paulo. Em 84, a Cotrijuí registrou 87 
milhões e 946 mil dólares de receita com 
vendas para o exterior. O caderno revela 
que a soja, o café, o cacau, os cítricos, 
a lã, a carne bovina e o algodão estão entre 
os produtos que mais foram exportados . 
pelas cooperativas. No total, as 
cooperativas exportaram em 1984 o 
equivalente a 724 milhões de dólares. 
Mesmo assim, tiveram uma participação 
pequena no total das exportações 
brasileiras, com 2,68 do faturamento 

A ausência 
do Cotrisol 
O Cotrijomal não traz, nesta edição, o 
suplemento infantil Cotrisol, elaborado pela 
Escola Francisco de Assis, mantida pela Fidene/ 
Unijuí. A explicação para essà ausência está em 
nota enviada ao Cotrijomal pela coordenadora 
do suplemento, professora Maria Aparecida 
Pereira Mendes0Abaixo, a nota na íntegra: 
"A Escola de l • Grau Francisco de A$is 
funciona numa experiência de integração entre 
sistema, particular, público estadual e público 
municipal, com professores contratados pela 
FIDENE, pelo Estado e pelo município de 
Ijuí. No momento, estão faltando oito 
prof~es na escola, o que tem dificultado 
todo nosso trabalho, fazendo com que muitas 
das atividades desenvolvidas pela EFA sejam 
ptejudicadas. Entre essas atividades está 
incluída a elaboração do Cotrisol, até agota 
presente em todas as edições do Cotrijotnal. 
Além disso, não há professores para todas as 
aulas de todas as matérias, exigindo que os 
professores atuantes na escola s~am obrigados a 
pieencher e atender as faltas sentidas em sala 
de aula. Professores, pais, e alunos, desde o dia 
vinte e no~ de abril eneontram-11e reunidos na 
bwca. de soluÇÕlS pua o problema, o que 
impediu a conclusão do suplemento do Cotrisol 
deste mês. Espenmos que nossos leitores 
entendam nossa ausência nesta edição. Não os 
esquecemos, e esperamos estar presentes 
novamente a partir do próximo mês, já com 
nossos problemas molvidos. Até lá. Um abraço, 
Cida". 

Próxima 
edieão 

Os 180 abmos do curso ~e técnico 
em agropecuária, do Instituto . 
M nicipa/ de Educação Assis Brasil, 
d:Iju{, são respo~sáveis por uma 
experiência pioneira no pa~s. Em 
novem~o de 1984. eles cnaram uma 
coopera.tiva de estudantes (a 

•meira em escola municipal do pais), 
~a administrar projetos1 ttI!'to na 
parte técnica como economu:a, e o 
próprio.internato do colégi'!. ~~sa 
experiência, que tem fins duláttcos e 
contribui para que os estudantes 
participem das decisõ_es no ~m_:'lb, 
será contada na próxvna ediçao do 
Cotrijomal. 

conseguido pelo país, contra os 2,56 por 
cento de 83 e os 3,03 por cento de 1982. 
O mesmo caderno informa que as 
coo~rativas ti_veram seus maiores gastos 
c~m lIDJ?Ortaçao no ítem correspondente 
a ingredientes para adubos, agrotóxicos 
e ração balanceada. Esses produtos 
ficaram com 71,70 por cento das 
despesas das cooperativas com 
im~ortações em I 984. A soja e seus 
denvados ficaram com a maior fatia das 
exportações: 308 milhões e 308 mil 
dólares, do total de 724 milhões de 
dólares, distribuídos entre os demais 
produtos. 

12 de abril 
No dia /2 de abril, os jornais publicaram 
com grande alarde, as listas dos preços ' 
congelados dos insumos para a 
agricultura, incluindo fertilizantes, 
agrotóxicos, produtos veterinários e 
também máquinas e implementos. Foi um 
Deus nos acuda para entender as tais 
listas, pois elas traziam os valores rlXados 
pelo CIP (Conselho Interministerial de 
Preços) sem incluir, na maior parte dos 
casos, as despesas com transporte. De que 
forma o produtor poderia controlar os 
preços, sem saber os custos dos fretes? 
Depois, o próprio agricultor descobriu 
que_ os valores anunciados eram, para 
muitos produtos, superiores aos 
praticados no mercado. Também se 
descobriu que, no caso das colheitadeiras, 
o CIP não incluía a plataforma da 
máquina, !f'e deveria ser comprada 
"por fora'. Seria mais ou menos o caso 
de alguém comprar uma moto-se"ª sem 
a se"ª• ou um machado sem a lâmina. 
Na verdade, o governo havia tentado 
responder, mt;io no chute, às reclamações 
de que a agricultura ainda não tinha 
tabela de preços para insumos. E deu 
no que deu. Uma confusão que só agora 
começa a ser desatada, pois se promete 
a tal lista, com preço ao agricultor, para 
daqui a pouco. Quem ainda encontrou 
ânimo para fazer graça, teve essa 
lembrança: a listagem do CIP saiu no dia 
J!J de abril. 

Reuniã'o de mulheres em ljuí, para avaliar a viagem a Brasília 

Ainda a Previdência 
O governo ameaça avançar, mas acaba 
sempre recuando, quando o assunto é 
mudar a Previdência Social rural. Em 
janeiro, o Palácio do Planalto chegou 
a anunciar que encaminharia ao 
Congresso o novo projeto do Prorural, 
com mudanças na Previdência ao homem 
do campo. A matéria tinha muitas 
imperfeições, e estava longe de atender 
às reivindicações dos agricultores, mas 
poderia ser aperfeiçoada na Câmara e no 
Senado. Só que o governo decidiu guardar 
o projeto mais um pouco na gaveta, e 
agora surge uma nova informação. Uma 
delegação de mulheres que esteve em 
Brasília, formada por representantes de 
trabalhadoras rurais gaúchas e 
catarinenses, ouviu do ministro Raphael 
de Almeida Magalhães a promessa de que 
as mudanças estarão prontas finalmente 
dentro de 90 dias. Dona Maira Bote_ga, 
de Catuípe, integrou esta comitiva, que 
esteve em Brasilia de 15 a 17 de abril. 

A delegação levou um abaixo-assinado 
contra o projeto original, que ficou 
pronto em janeiro e previa a extensão 
dos benefícios prestados ao homem rural 
também às mulheres. Mas, de acordo com 
a matéria, as mulheres somente teriam 
direito a aposentadoria aos 60 anos (hoje 
elas não têm este direito), e com uma 
pensão de meio salário mínimo. O salário 

integral somente seria pago a quem 
· contn1nússe mensahnente com 10 por 
cento do salário mínimo. As mulhem -
lembra Maira - querem aposentaria aos 
50 anos, e com salário integral, sem 
contribuição extra. Além disso, o projeto 
que retomou ao Ministério determinava 
que a contribuição do agricultor à 
Previdência seria aumentada de 2,5 para 
3,5 por cento, calculada sobre a produção 
comercializada no ano. O ministro 
prometeu que uma comissão irá reestudar 
as modificações, sendo que desse grupo 
de trabalho participarão três agricultores. 
A delegação solicitou que um desses 
trabalhadores rurais seja uma mulher. 
Elas conversaram ainda com os ministros 
Almir Pazianotto, do Trabalho; 
Paulo Brossard, da Justiça; Nelson 
Ribeiro, da Reforma Agrária;Jorge 
Bornhausen, da Educação; e fus Rezend(\ 
da Agricultura. Foram recebidas também 
no Senado, na Casa Civil da Presidência 
da República e na Comissão Nacional 
dos Direitos da Mulher. Do ministro 
Nelson Ribeiro, a comissão recebeu um 
conselho: também as mulheres devem se 
organizar e fazer pressão, para que a 
reforma agrária realmente aconteça. Os 
resultados da viagem a Brasília foram 
debatidoo, dia 24 de abril, durante uma 
reunião de mulheres, no Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de ljuí. 
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E a agricultura espera 
Os benefícios da reforma econômica ainda não chegaram ao minifúndio 

Se o prcdutor estivesse duvidando 
dos efeitos do pacote econômico, ele não 
estaria comprando máquinas e investindo 
na próxima lavoura de inverno . Mas qua­
se que se resume a isso o primeiro efeito 
das mudanças anunciadas no dia 28 de fe. 
vereiro. Investe-se de fato na produção, 
mesmo que numa avaliação por cima dos 
primeiros benefícios das reformas, a agri­
cultura saia perdendo. Os resultados ime• 
diatos, que desde março são notados nas 
cidades, passam ao largo pela lavoura, 
dois meses depois de iniciada essa revira­
volta na economia. 

O comentário do agricultor Henri­
que TCieslich, de Alto da União, é bem um 
resumo deste tom de queixa: "Para a agri­
cultura, está tudo 
andando frouxo". 
Henrique, pro• 
prietário de 50 
hectares , diz as­
sim que não há 
até o momento 
nada que contro­
le os custos da 
atividade nó meio 
rural, e também 
não há muito que 

A difícil 
venda 
da soja 

O mercado da soja é 'bem uma 
amostra da situação conturbada que a 
agricultura passou a enfrentar após o pa· 
cote. Uma sorna de fatores contribuiu 
para isso, deixando assustados os produ· 
tores, as cooperativas e as indústrias. O úl• 
timo susto foi provocado pelo anúndo 
feito no dia 5 de maio pelo governo, de 
que os preços minimos perderiam a últi· 
ma co"eção, de 12,84 por cento, aplica­
da logo depois do pacote. A soja teria seu 
preço de garantia reduzido de Cz$ . .... 
125,40 para Cz$ 118,80. Mas no dia se­
guinte o próprio governo desistiu da me­
dida. 

Essa tentativa de alterar o preço mi­
nimo iria complicar ainda mais um mer­
cado já bastante confuso. No inicio de 
março, o preço da soja ao produtor havia 
se estabilizado em 126 cruzados, na 
região Sul No Centro do pais, o preço em 
vigor era o minimo, como passou a acon­
tecer no Mato Grosso do Sul, e a única ai· 
ternativa foi a da AGF (Aquisição do Go­
verno Federal). O mercado não suportava 
preços superiores ao minimo, e o governo 
se transformou no principal comprador 
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garanta os ganhos de quem produz. "Nós 
precisamos vender cinco litros de leite pa• 
ra tomar um guaraná", observa ele, que se 
indaga : "Será que o preço do adubo tam­
bém vai ser controlado?" O próprio Hen­
rique responde: "Duvido que as multina­
cionais aceitem isso". 

A desconfiança em torno de coisas 
que exigem definição, para não compro• 
meter a expectativa criada em tomo do 
pacote, cresce no dia-a-dia. E vai sendo 
empurrada, segundo Henrique, pela con­
fusão criada pelo governo. Não é à toa 
que ele e tantos outros produtores des­
confiam também das notícias que a im• 
prensa divulga diariamente , e que são des­
mentidas poucas horas depois. Afinal, fa. 
zendo um balanço dos primeiros dois me­
ses do pacote, o agricultor vai descobrir, 
sem qualquer esforço, que ficou prensado 
entre os interesses do intermediário, da 
indústria, do consumidor e, é claro, do 

governo. 
No acerto de contas ..:om esses in­

teresses, o agricultor pouca.S vezes levan­
tou vantagens. E o que é pior : nessa 
avaliação geral, o pequeno proprietário 
carrega o fardo mais pesado, consideran­
do-se os possíveis benefícios do pacote a 
curto prazo, e também suas repercussões 
no futuro. Não há nada que possa escon­
der essas perdas, como se verá analisando 
alguns aspectos que pesam na atividade. 

~ Os preços pagos ao produ­
tor foram fixados após ajustes que leva­
ram em conta a outra ponta, a do consu­
midor. Aí entra a interferência direta do 
governo, com o tabelamento, como é o 
caso do leite, ou a negociação com quem 
compra (o atravessador ou a indústria). 
Produtos típicos da pequena proprieda­
de, o leite, o suíno, por exemplo, fica­
ram com preços achatados. Situações 

Produtores correm à Cotrijuí, quando a saca passa a 128 cruzados 

da safra. quidadas em tomo de 100 mil sacas de so-
Com os negódos voltados quase ja. 

que exclusivamente para o mercado inter­
no, pois as vendas para o exterior não 
evoluem, a comercialização da safra acon­
tece lentamente este ano. Somente no dia 
30 de abril houve reação nos preços ao 
produtor, em função de um fator exter­
no: o acidente na usina nuclear de Cher­
nobyl, três dias antes, na União Soviéti· 
ca. Especul.ava-se que o acidente iria com­
prometer uma vasta região produtora da· 
quele pais, e isso provocou reação nas co· 
fações. 

Para o produtor, a saca de 60 quilos 
passou dos 126 cruzados para 128,40 cru· 
zados, no caso da Cotrijuz'. Na sexta-feira, 
dia 2 de maio, um grande número de pro· 
dutores de,eidiu liquidar parte da safra pe· 
lo novo preço, e o movimento cresceu 
ainda mais na segunda-feira, dia 5, man­
tendo-se nos mesmos niveis no dia 6. Se­
gundo Ênio Weber, coordenador de co­
mercialização da OJtrijui na Região Pio­
neira, nesses dias 5 e 6 de maio foram li-

Mas não há nada que indique a per· 
manência desse preço, mesmo porque as 
conseqüências do acidente nuclear na 
União Soviética não seriam tão graves co­
mo se noticiou no inicio. O problema 
agora é que, mesmo sem ter reduzido os 
preços mínimos, o governo adotou outra 
medida. O médio e o grande produtor, 
que fizerem AGF, somente vão receber o 
pagamento em até 120 dias. O pagamento 
à vista será apenas para os pequenos pro­
dutores. 

Com essa decisão, o Ministério da 
Fazenda - que tomou a iniciativa de es­
tabelecer o prazo - tenta amenizar um 
pouco o problema de caixa do governo. 
Acontece que a compra estatal este ano, 
só no caso da soja, pode ser superior a 3 
milhões de toneladas. O governo não quer 
emitir moeda, para não acordar a infla· 
ção, e inventou essa sai da, que pode con­
turbar a já complicada comercialização da 
safra. 

ro COTRIJORNAL 

menos desfavoráveis foram enfrentadas 
pelos criadores, que conseguiram preços 
razoáveis para a carne bovina, e pelos pro­
dutores de arroz. No caso do leite, a eco­
nomista Elizabeth Farina, da Universida­
de de São Paulo, mostra um detalhe cu­
rioso. Segundo ela, as indústrias recebe­
ram em média, de 1980 a 85, cinco por 
cento sobre a inflação nos preços dos pro­
dutos industrializados (queijo, manteiga, 
iogurte), enquanto o preço do leite ao 
produtor ficou seis por cento abaixo da 
inflação no mesmo período. Por que en­
tão a indústria não pode pagar mais ao 
produtor, considerando-se que traba­
lhou com uma matéria-prima barata? &­
sa melhor remuneração não afetaria em 
nada o preço do leite ao consumidor. O 
poder da indústria do setor basta como 
resposta. 

Insumos: No dia 1 ° de abril o 
Ministério da Agricultura divulgou uma 
lista de preços de agrotóxicos, fertilizan­
tes e também máquinas e implementas. 
Foi o maior tropeço depois do pacote. 
A lista apresentava, em muitos cas,os, va­
lores tabelados no atacado, e outros sem 
incluir custos de frete. A relação foi di­
vulgada na pressa, para prestar contas ao 
produtor, e saiu pela culatra. Até hoje 
não se sabe o preço de nada. E ninguém 
garante que um dia o produtor ficará de 
fato sabendo. 

Investimentos: As indústrias de má­
quinas e implementas não conseguem 
atender à demanda, diante da empolga­
ção provocada pelas reformas. Só na agên­
cia do Banco do Brasil de ljuí há 500 pro­
postas de empréstimos. Só que os inves­
timentos não estão sendo feitos pelo pe­
queno produtor, descapitalizado e receo­
so de apostar no escuro. E isso serve tam• 
bém para quem vai investir na melhoria 
do solo e apostar em produtividade. O se­
tor de insumos da Cotrijuí constatou que 
não são os minifundiários que disputam 
estoques limitados de corretivos e fertili­
zantes, comprados à vista, pois os bancos 
ainda não estão liberando financiamentos 
para investimentos. 

Crédito: A taxa de custeio deve fi. 
car mesmo nos 1 O por cento ao ano, e 
vale para as lavouras de verão (a lavoura 
de inverno já está sendo financiada a 6 
por cento). Desaparece, a partir de agora , 
a diferenciação entre pequeno, médio e 
grande produtor, para fins de crédito ru­
ral. São privilegiadas apenas as culturas 
para mercado interno (feijão, milho, ar­
roz), que receberão VBCs mais altos . O 
pequeno plantador de soja, ainda sem ou­
tra alternativa compensadora, fica assim 
igualado aos demais, menos descapitaliza­
dos e com melhores condições para inves­
tir em tecnologia e ganhar em produtivi­
dade. Também a taxa de juro para inves­
timento deve ficar em 10 por cento no 
Centro-Sul. No Nordeste, as taxas vão va­
riar de 3 a S por cento, de acordo com 
a categoria do produtor. Mas tudo isso 
ainda não era oficial até o dia 7 de maio. 
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Prêmio a maior 
p1'odutividade 

Auto-suficiência com alta 
produtividade. Está é em síntese, 
a intenção do governo ao estabe­
lecer novas regras para a lavoura 
de trigo deste ano. Começou ofe­
recendo VBCs e preços mínimos 
estimulantes, mas foi logo avi-
ando que não estava dando na­

da de graça. Quem quiser plantar 
trigo de agora em diante, vai ter 
de cumprir direitinho as exigên­
cias propostas pelo governo, que 
vão desde o emprego de tecnolo­
gia até a assistência técnica. Den­
tro destas mudanças, o Proagro 
também tornou-se mais rigoroso. 
Só terá direito a recorrer a in­
denização, quem realmente fez 
sua lavoura dentro das recomen­
dações técnicas e teve prejuízos, 
comprovados, em razão de ad­
versidades climáticas. 

O governo está dando mos­
tras de que acredita no trigo, 
tanto que está concedendo maio­
res recursos para a formação da 
lavoura a juro de seis por cento 
ao ano, mas ele também quer ver 
bons resultados na hora da co­
lheita, diz Roberto Paulo Sholl 
da Silva, coordenador do Serviço 
de Proagro do Banco Central no 
Rio Grande do Sul, "Assim, 
acrescenta ainda, chega de tanto 
passar a mão na cabeça do agri­
cultor. Tudo vai de~ agora 
de muito trabalho, pt,r(}ue a era 
das especulações chegou ao fim. 
Mais adiante diz que todo o di­
nheiro do custeio vai ter que ser 
rigorosamente aplicado na aqui­
sição de sementes qualificadas, 
de adubo e fungicidas. 

AS REGRAS 
A própria circular de nú­

mero 1.387, expedida pelo Ban­
co Central, regulamentando to­
das as regras para a triticultura, 
deixa bem claro o que o gover­
no está pretendendo. Já a partir 
desta safra, contrariando a pro­
posta do Grupo do Trigo do Rio 
Grande do Sul, a rotação de cul­
turas passa a ser obrigatória. A 
proposta do Grupo do Trigo, 
formado por 14 entidades gaú­
dtas, era de que o banco liberas­
se crédito para 66 por cento da 
área agricultável da propriedade 
neste ano, com redução para 33 
por cento a partir de 87. 

No que diz respeito ao 
Proagro, Sholl, que também é 
coordenador do Grupo do Trigo, 
alerta que vai haver muito mais 
rigor nas fiscalizações. O produ­
tor que não usar o custeio para 
fazer a sua lavoura de acordo 
com o nível em que ficou en­
quadrado, não terá direito a in­
denização em caso de perdas na 
lavoura. "Estamos deixando bem 
claro que o Proagro não vai co­
brir perdas na lavoura ocasiona­
das pela falta de !ecnologia". 

OSNIVEIS 
Com as mudanças nas re­

gras de concessão de crédito de 
custeio, o produtor passa a con­
tar com cinco níveis diferentes 
para o trigo, sendo que os três 
primeiros dizem respeito a cul­
tura do trigo de sequeiro e os ou­
tros dois ao trigo irrigado. Os 
médios e grandes produtores que 
quiserem se enquadrar no nível 
três, terão, em primeiro lugar, 
que comprovar uma produtivi-
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dade mínima de 1.500 quilos 
por hectares na safra 85 e, ao 
mesmo tempo, desejarem usar 
tecnologia na lavoura. Estes pro­
dutores receberão um VBC inte­
gral, no valor de CzS 3.309,00 
por hectare. Em outras palavras, 
terão direito a 100 por cento do 
VBC. 

O nível três, segundo 
Sholl, é a vitrine e o acesso até 
ele vai ser bastante difícil. Quem 
nlío comprovar urna produtivida­
de mínima de 1.500 quilos por 
hectare, não entra nesse nível. 
"Serão muito pouco os agricul­
tores que ainda nessa safra pode­
rão ingressar no nível três, diz 
Sholl. Na verdade, o governo não 
quer um número muito grande 
de produtores no nível três já 
nessa safra. O ingre$SO tem de ir 
acontecendo aos poucos, pois o 
que se quer é qualidade e não 
quantidade". O produtor enqua­
drado no nível três, que no final 
da safra não conseguir alcançar o 
mínimo de 1.500 quilos por hec­
tare, voltará, automaticamente, 
para o nível dois no próximo ano. 

Os produtores que não 
conseguiram alcançar uma pro­
dutividade mmima de 1.500 qui­
los por hectare na última safra, 
vão cair no nível dois e receber 
apenas 80 por cento de CzS ... 
3.309,00 por hectare. "O gover­
no não está querendo castigar o 
produtor do nível dois, pois se o 
custeio fosse ainda concedido 
pelo antigo sistema, os médios e 
grandes produtores receberiam 
apenas 40 e 60 por cento do 
VBC. Hoje ele está recebendo 
muito mais crédito que na safra 
anterior", salienta. 

Mas tanto os 
produtores enqua­
drados no nível 
dois como no três 
serão obrigados a 
fazerem suas lavou­
ras através de pro­
jetos de assistência 
técnica e tecnolo­
gia. A única dife­
rença é que no ní­
vel três estarão os 
produtores que al­
cançaram uma pro- ,. 
dutividade mínima e grande a procura de custeio para a lavoura de trigo no Banco do Brasil de ljuí 

de 1.500 quilos por hectare na prejuízos com granizos e chuvas, Além do trigo, 0 banco 
safra passada. Para quem não mas nã"o as perdas decorrentes também estará financiando ape-
plantou trigo ou teve frustração da falta de urna adubação ade- nas um terço da área - para pro-
em 85, vale a produtividade al- quada na lavoura ou de doenças dutores da região das Missões -
cançada na safra de 84. na raiz da planta, causadas pelo para as culturas de aveia, centeio 

cansaço da terra de tanto acurnu- e triticale . O restante da área de-
No nível um, ficarão en­

quadrados os minis e pequenos 
produtores. Estes não serão obri­
gados usar tecnologia e nem 
apresentar projeto de assistência 
técnica. Terão direito a 100 por 
cento do VBC fixado em CzS .. 
2.394,72. "O governo, deixa cla­
ro Sholl, não está, de forma al­
guma, prejudicando os minis e 
pequenos agricultores. Ele ape­
nas desembutiu do VBC a quan­
tia referente a aplicação de fun­
gicida. O VBC de CzS 2.394, 72, 
segundo ele, é suficiente para o 
produtor comprar semente e 
adubo e "formar urna lavoura 
rentável e decente". Mas os pro­
dutores deste nível que quiserem 
usar tecnologia, podem perfeita­
mente passar para o nível dois 
ou três. 

O coordenador do Proagro 
no Rio Grande do Sul faz ainda 
um alerta aos minis e pequenos 
produtores. O Proagro vai cobrir 

lar trigo sobre trigo. "O Proagro verá ser ocupado pela colza, aze-
não está obrigando estes produ- vém, linho e lentilha. 
tores a usarem tecnologia, só que A PROCURA 
ele não vai indenizar perdas oca- Na agência do Banco do Bra-
sionadas pelo não uso da mes- sil de ljuí, a procura por finan-
ma", deixa claro. ciamento para a lavoura de trigo, 

MENOS CRÉDITO principalmente depois que caiu 
fora a correção monetária e o ju­
ro ficou em seis por cento ao 
ano, está sendo grande. A agên­
cia chega a atender 100 produto­
res em apenas um dia solicitando 
crédito para o trigo. Até o final 
do mês de abril, a agência de ljuí 
já havia financiado em tomo 
de 15 mil hectares de trigo, atin­

Sholl faz ainda uma outra 
advertência: o banco não vai ad­
mitir crédito em área cheia de 
trigo. E diz mais ainda: o produ­
tor que plantar trigo financiado 
e trigo por conta, será prejudica­
do na próxima safra. Ele terá, 
automaticamente, seu crédito re­
duzido. "Não adianta, diz, o 
banco financiar apenas parte da 
área e o produtor continuar 
plantando por conta. O que se 
quer é implantar de uma vez a 
rotação de culturas para se obter 
maiores rendimentos, já. que 
comprovadamente, ela tem se 
mostrado eficiente no comba­
te as doenças da raiz do trigo". 

gindo mais 
de um mil 
produtores 
da região. O 
Banco vem 
financiando 
apenas um 
terço da 
área. 

Sholl: mais rigor 

Proagro com mais rigor 
O Proagro também está mu­

dando e adquirindo ares de mais ri­
gor. O Conselho Monetário Nacional 
aprovou, no Início do mês de março, 
as novas regras de cobrança dos adi­
clonais de Proagro, valorizando a as­
sistência técnica. O adicional a ser co• 
brado continuará de acordo com o 
número de indenizações recebidas pe­
lo agricultor nos últimos três anos e 
com o percentual de cobertura dese­
jada. (Ver tabelas ao lado). 

Os agricultores que contrata· 
ram crédito de custeio ou Investimen­
to com assistência técnica ficarão en­
quadrados na tabela um e sujeitos a 
um adicional menor, já que o risco da 
lavoura também será menor na medi· 
da em que estiver empregando tecno­
logia adequada. Por exemplo: se um 
agricultor quiser obter 100 por cento 
de cobertura de Proagro na sua lavou­
ra e, ainda não teve nenhuma indeni• 
zação nos últimos três anos, pagará, 
na hora da contratação do financia­
mento, uma taxa de três por cento. 
Mas se ele já recebeu uma indeniza­
ção, ne11Se mesmo período , a taxa a 
ser cobrada será de cinco por cento. 

Um outro exemplo para cla ­
rear melhor a questão. Caso o produ­
tor queira obter apenas 80 por cento 
de cobertura do Proagro e não pegou 
inden ização nestes úl timos três anos, 
pagará um adicional de um por cento. 
Se já pegou uma indenização , o adi­
cional a ser pago será de dois por cen ­
to sobre o valor total do financiamen ­
to. 

MAIORRISOO 
Os agricultores que contrata· 

rem crédito de custeio ou Investimen­
to sem assistência técnica, estarão su­
jeitos ao pagamento de adicionais 
mais elevados, já que os riscos tam­
bém seriio maiores. Voltando a exem­
plificar: vamos supor que um produ­
tor queira ob1er 100 por cento de co­
bertura do Proagro para a sua lavou­
ra. Se ele não 1eve nenhuma Indeniza· 
ção nos últimos anos, pagará um adi­
cional de cinco por cento. Se ele já 
pegou duas Indenizações, pagará um 
adicional de 18,50 por cento. 

Os minis e pequenos agricul­
tores não serão obrigados a recorrer 
a assistência técnica para fazer suas 
lavouras, no entanto, deverão ficar 
enquadrados na tabela 1 e beneficia­
dos com o adicional de três por cen­
to, caso não tenhem recebido nenhu­
ma indenização de Proagro nos últi­
mos três anos. Eles só serão obrigados 
a apresentar projeto de assistência 
ti!cnica na hora da contratação do 
financiamento, caso tenham pego 
duas indenizações de Proagro nos úl ­
timos três anos. 

Outra novidade do Proagro : a 
partir desta safra, se for constatada 
alguma irregularidade na lavoura, co­
mo falta de adubação, detectada pela 
assistencia técnica, a lavoura não terá 
cobertura do Proagro. O próprio ban · 
co não vai esperar que aconteça per• 
das na lavoura para eliminá-la do 
direito ao asseguro agrícola. O produ­
tor perde o direito ao Proagro no exa­
to momento em que deixar de seguir 
as recomendações. 
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TABELA 1 - CRl:DITOS DE CUSTEIO OU INVESTIMENTO 
COM INTERVENll:NCIA Tl:CNICA 

o 2 3 
Adicional Adicional Adicional Adicional 

Até ao% 
Até 90% 
Até 100% 

1,00 
2,00 
3,00 (4) 

2,00 7,50 
3,50 10,00 
5,00 (4) 12,50 (4) 

11,00 
15,00 
18,50 (4) 

TABELA 11 - CRl:DITOS DE CUSTEIO OU INVESTIMENTO 
SEM INTERVENll:NCIA TÉCNICA 

o 2 3 
Adicional Adicional Adicionai Adicional 

Até ao% 
Até 90% 
Até 100% 

2,00 
3,50 
5,00 (4) 

3,00 
6,00 
8,00 (4) 

11.00 11,00 
15,00 15,00 
18,50 (4) 18,50(4) 

(1) Número de indenizações ao mesmo ou a outro mutuário , nas três últi ­
mas safras ou ciclos referentes à mesma exploração, no mesmo imóvel, 
ainda que em instituições financeiras diversas. 
(2) CM - correção monetária 
(3) RP - recursos próprios 
(4) 2% no caso de custeio de lavouras de : 

- algodão, arroz, mamona, mandioca, mil ho e sorgo da safra agrícola 
de 1986 da Região Nordeste e do Território Federal de Roraima ; 

- amendoim e feijão, em todo o território nacional. 
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COLZA -
Centralizar os trabalhos 

A centralização dos traba­
lhos de avaliação e acompanha­
mento da cultura da colza na 
área de ação da Cotrijuí, Região 
Pioneira, foi sem dúvidas, uma 
das decisões mais importantes 
tomadas durante a 6a. Reunião 
Anual de Programação de Pes­
quisa e Assistência Técnica da 
Colza, realizada em ljuí, nos dias 
2 e 3 de abril. Essa reunião vem 
sendo realizada todos os anos e 
tem como objetivo fazer uma 
avaliação do comportamento da 
cultura no Estado. 

A 6a. Reunião Anual da 
Colza contou com a presença de 
pesquisadores da Embrapa de 
Passo Fundo; do Instituto de 
Pesquisas Agronômicas - lpa­
gro -; da Fecotrigo; de professo­
res da Fidene/Unijuí; de agrôno­
mos ligados ao departamento de 
Inspeção de Sementes e Mudas 
da Secretaria da Agricultura do 
Estado; do Centro Nacional de 
Terras Baixas de Pelotas ·e de 
agrônomos e técnicos agrícolas 
da Cotrijuí na Região Pioneira. 
Também marcou presença na 
reunião o coordenador Nacional 
de Pesquisas em Energia, Hum­
berto V. Richter, de Brasília. A 
grande novidade foi a presença 
de produtores que, pela primeira 
vez puderam participar de uma 
reunião técnica sobre colza e re­
latar as suas experiências, dificul-

dades e expectativas em relação 
a cultura. 

ESTRUTURA PRONTA 

Para Roberto Carbonera, 
agrônomo da Cotrijui na Região 
Pioneira e coordenador da reu­
nião, a decisão de centralizar os 
trabalhos com a colza na região 
da Cotrijuí tem a ver com a ex­
periência já adquirida por muitos 
produtores que há vários anos, 
praticamente desde que a cultu­
ra foi introduzida no Estado, 
vêm se dedicando ao seu cultivo. 
"Por outro lado, ressalta o agrô­
nomo, a Cotrijuí já tem pronta 
toda uma estrutura de recebi­
mento, de armazenamento do 
produto e de assistência técni­
ca". 

As lavouras de colza da re­
gião serão conduzidas e acompa­
nhadas por ·pesquisadores e ex­
tensionistas das instituições que 
formam o Comitê Estadual da 
Col:za. Serão áreas de observação 
para os agricultores, que pode­
rão receber maiores informações 
sobre os resultados da cultura 
através de "dias de cam,Po". "O 
objetivo fundamental e formar 
um espaço de localização da cul­
tura da col:za do Estado", obser­
va Carbonera. 

OS TRABALHOS 
Os trabalhos apresentados 

durante a reunião trataram de 
três questões específicas: melho-

ramentos, melhor época de apli­
cação do Nitrogênio e colheita. 
Um trabalho que vem sendo reà­
lizado há quatro anos pelas insti­
tuições de pesquisa mostrou que 
existem variedades com poten­
cial de rendimentos superior até 
em 20 por cento se comparada 
com a testemunha CTC4. Co­
nhecida como Niklas, essa varie­
dade é origmária da Suécia e foi 
introduzida no Estado pela Co­
trijuí. Não vem sendo recomen­
dada para plantio pela simples 
razão de que ainda não existe se­
mente disponível. Além desta va­
riedade também existem outras 
linhagens bastante promissoras 
como a CTC-8 e a CTC-614, as 
duas selecionadas pela Cotrijuí 
no Centro de Treinamento e as 
PFB-8203 e PFB-8301, selecio­
nadas pelo Centro Nacional de 
Pesquisa do Trigo. 

Estas variedades estão sen­
do testadas em oito locais dife­
rentes do Estado na intenção de 
melhor avaliar o desempenho da 
cultura. Além desse trabalho 
existe um outro que vem sendo 
feito pelas instituições: o de sele­
ção e introdução de novas va­
riedades no Estado. 

A melhor época de aplica­
ção do Nitrogênio em cobertura, 
foi outro assunto debatido entre 
os pesquisadores. Um trabalho 

conduzido pela Embrapa e Ipa­
gro comprova que melhores ren­
dimentos têm se obtido quando 
o Nitrogênio é aplicado 40 dias 
após a semeadura, ou seja quan­
do a planta apresentar quatro fo­
lhas verdadeiras. Com esse traba­
lho, as duas instituições consta­
taram um rendimento de 23 por 
cento superior a recomendação 
anterior, que aconselhava a apli­
cação do Nitrogênio em cobertu­
ra logG no início da emissão da 
haste floral, ou seja, 70 dias após 
a semeadura. 

No que diz respeito a co­
lheita, a Embrapa de Passo Fun­
do vem desenvolvendo uma má­
quina que sega e enleira a planta 
e uma outra que recolhe os grãos 
para a trilha. Ê um trabalho ain­
da em andamento, mas que se 
concluído, deverá, certamente, 
servir para diminuir as perdas na 
lavoura, por ocasião da colhei ta. 

A EXPERl~NCIA 
Os produtores que estive­

ram presentes a reunião e que se 
dedicam a cultura da colza tam­
bém deixaram a sua contribui­
çãQ. São eles, na verdade, quem 
cultivam a cultura e que sabem 
definir mais exatamente seus 
problemas e incertezas. No final 
ficou uma contribuição relevan­
te: a experiência tirada da pró­
pria lavoura. E foi contando suas 
experiências, que o agricultor 
l.eno Foletto da localidade de 

Dr. Bozano, em ljuí disse •1ue 
se a colza for colhida após a~ 18 
horas do dia, as perdas podem 
dimmuir para 5 a 10 por cento, 
mantendo, inclusive, o produto 
na umidade adequada para se­
mente e armazenagem: entre 9 a 
10 por cento. 

MOTIVO DE EXPANSÃO 
Depois de tanto se falar 

em manejo, colheita, novas varie­
dades e rendimento da colza, 
não se poderia deixar de lado um 
outro assunto que também é 
muito importante, principalmen­
te para quem faz da col:za mais 
uma opção para a lavoura de in­
verno: a comercialização. Quem 
falou sobre o assunto foi o dire­
tor de -Operações e Comercializa­
ção da Cotrijuí na Região Pionei­
ra, Clóvis Rorato de Jesus. As 
perspectivas de comercialização 
da colza, embora o Brasil não te­
nha tradição na exportação do 
produto, são muito boas, po­
dendo che~ até 15 mil tone­
ladas anuaJs. A nível interno -
a colza é empregada para ali­
mentação de pássaros e na fa­
bricação de óleos - o consumo 
anual anda por volta das três 
mil toneladas. "Realmente, dei­
xou claro Clóvis de Jesus, a co­
mercialização não é um fator 
limitante para a expansão da 
área de col:za no país, que pode­
ria, inclusive, crescer de cinco a 
15 mil hectares". 

ONDE A SUA SAFRA E SEMPRE BEM TRATADA 
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Durante todo o ano a Cotrijuí presta total apoio ao produtor rural. Ft>r isso, na 
hora de comercializar a sua produção, não abra mão de queí". .º!e!ece maior 
segurança. Lembre-se: safra entregue aos cuidados da CotnJu1 e safra que 
reverterá em maiores benefícios para você. 
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.SAFRA 
O azar da 

• soJa precoce 
Não basta5Se a seca que se arrastou 

de outubro até meados de janeiro, impe­
dindo o desenvolvimento normal das 
plantas e trazendo perdas irreparáveis 
para a lavoura de soja, os produtores 
gaúchos tiveram ainda de amargar os 
prejuízos ocasionados pela chuvarada que 
caiu bem na época da colheita da soja 
precoce. Raquíticas e com vagens bem 
próximas ao chão, as variedades de ciclo 
precoce, principalmente as plantadas 
dentro do período normal e, portanto , as 
maii. atingidas pela seca, foram as que 
maü; sofreram com o excesso de chuvas. 
Prontas para serem colhidas ou em fase de 
maturação, elas foram pegas em cheio 
pelas chuvas, chegando, inclusive, a 
apresentar rebrote nas vagens. 

Muito mais em função das secas do 
que das chuvas que caíram per~stente­
mente em todo o Estado na primeira 
quinzena do mês de abril, o Rio Grande 
do Sul vai colher neste ano uma safra 
minguada. Serão colhidos nesta safra 
13 por cento a menos de arroz - pouca 
coisa mais que 2,8 milhões de toneladas ; 
42,68 por cento a menos de feijão -
apenas 80 .125 toneladas; 41,94 por cento 
a menos de milho - o equivalente a 
pouco mais de 1,90 milhão de toneladas; 
22,88 por cento a menos de soja - 3,68 
milhões de toneladas e quatro por cento 
a menos de sorgo - 122.390 toneladas. 

MUITA QUEBRA 
Tanta chuva assim no início da 

colheita só poderia resultar numa conse­
qüência: quebra na produçã'o e na quali­
dade das sementes das variedades preco­
ces. O produtor com medo que voltasse a 
se repetir os prejuízos de 1983, tratou 
logo de colher a soja, mesmo que ainda 
não estivei.se no ponto de colheita. "A 
chuva, diz Alberto Parenti Filho, agrôno-

mo e gerente de Operações da Cotrijuí, pe­
gou algumas lavouras na hora da colheita, 
resultando na entrega de algum produto já 
chuvada" A so]a colhida na estiada da 
chuva, apresentou alto teor de umidade, 
muita terra misturada e uma porcentagem 
bastante alta de impurezas. "Como as 
plantas estavam muito baixas, pois não 
tiveram te mpo nem condições climáticas 
para se desenvolver, o produtor fez a co­
lheita com a plataforma da máquina tão 
rebaixada, que no meio dos grãos veio ter­
ra misturada" , conta Parenti Filho. E co­
mo não queria perder tudo na lavoura , o 
produtor nem chegava esperar o ponto 
ideal de maturação e já estava fazendo a 
colheita. 

AS CHUVAS 
Apenas nos 15 primeiros dias de 

abril deste ano, o índice pluviométnco re­
gistrado em Ijuí, alcançou 295 milíme­
tros , sendo que deste total, 195 milíme­
tros caíram nos 1 O primeiros dias do mês. 
No ano passado, durante todo o mêl. de 
abril, o nível de chuvas alcançou 189,7 
milímetros. No mês de março deste ano, 
o índice pluviométrico chegou a 222 mi­
límetros contra os 215 milímetros caí<1os 
no mesmo período de 85. 

PIOR PARA SEMENTE 
Os maiores prejuízos, na verdade, 

estão sendo computados para a produção 
de semente das variedades precoces. "O 
produtor não esperou que o grão atingisse 
o ponto certo para semente, diz Francisco 
Tenório Falcão Pereira, agrônomo respon­
sável pelo setor de produção de Sementes 
da Cotrijuí, na Regi[o Pioneira, admitin­
do desde já uma redução na disponibilida­
de de sementes precoces para a formação 
da p1óxirna lavoura, bem como na sua 
qualidade. 

Nesta safra as variedades precoces 

A soja precoce foi a mais prejudicada pelas chuvas 

ocuparam 44 mil hectares de um total de 
'296 mil hectares plantados com soja na 
Região Pioneira da Cotrijuí. A quebra -
apenas com a semente precoce - deverá 
ficar em tomo de 50 por cento. A Cotri­
juí estimava colher só na regi[o 100 mil sa­
cos de semente precoce, mas, no entanto, 
foram colhidos apenas 50 mil. Provavel­
mente, comenta ainda Francisco Pereira, 
o nosso recebimento de semente, previsto 
para 400 mil sacos, fique prejudicado". A 
estimativa, segundo o agrônomo, é rece­
ber, depois das chuvas, 300 mil sacos. 

Afora a soja chuvada, que não che­
gou a ter representatividade, e os grãos 
chochos, o excesso de chuvas propiciou o 
aparecimento de muitas doenças, como as 
fúngicas e a mancha purpúrea, atingindo 
principalmente as variedades Bragg e IAS-
4. O ataque, principalmente das doenças 
fúngicas, deverá reduzir a qualidade das 
sementes. 

MELHORANDO 
Depois que passou a última chuva, 

a do dia 21 de abril,São Pedro resolveu 
que também já era hora de dar uma mão­
zinho para os produtores. De lá para cá, 
ninguém perdeu tempo. Quem tinha má­
quina tratou de colher o que estava pron­
to. Quem não tinha máquina, tirava a soja 

da lavoura a braço mesmo. Até o dia cin­
co de maio, perto de 80 por cento das la­
vouras na região já estavam colhidas, 
apresentando um rendimento médio de 
1.145 quilos por hectare. A quebra, no fi­
nal da colheita, contando também os pre­
juízos da seca; deverá ficar acima de 40 
por~ cento. "Acreditamos, diz o Léo Gói, 
agronomo e coordenador do Departamen­
to Técnico da Cotrijuí na Regi[o Pionei­
ra, e o tempo vem ajudando, que ainda 
possamos atingir o recebimento previsto, 
principalmente com as variedades de ciclo 
tardio". A própria qualidade das sementes 
e mesmo o grão indústria melhorou bas­
tante nas últimas semanas. 

Na região de Tenente Portela, onde 
chegou a cair 450 milímetros de chuva 
durante o mês de abril, contra os 260 caí­
dos no ano passado, as perdas, apenas 
com a semente precoce chegam a 80 por 
cento. "Tudo vai depender agora, dizem 
Fernando Frota Dillenburg, agrônomo 
da Unidade e Sérgio Didoné, técnico agrí­
cola, das variedades de ciclo médio e tar­
dio. O recebimento da semente de soja 
precoce, após as chuvas, ficou reduzido a 
6.800 sacos. O resto a chuva transformou 
em grão industrial, ardido e com mistura 
de terra. 

Depois da seca, chuva na colheita 
"Este ano está sendo pior que o de 83", 

diz o agricultor Joaquim Vieira Filho, de Coro­
nel Bicaco, que atá o dia 20 de abril já tinha 
perdido 75 por cento da lavoura de soja preco­
ce. Numa área onde esperava colher 3.000 sacos 
de semente de soja, da variedade IAS-5, conse­
guiu tirar, a muito custo, 800 sacos, sendo que 
250 ainda deram para semente. 

Toda essa perda na lavoura, na verdade 
não aconteceu só em função da chuva. Ele cre­
dita 50 por cento das perdas a seca, que fez 
com que a planta nascesse mal e "amadurecesse 
toda desparelha". Na colheita teve de segurar 
um pouco até o grão ficar no ponto certo para 
semente . No segurar, começou a chuvarada e o 
seu Joaquim que divide a sua lavoura entre Co­
ronel Bicaco e Campo Novo, colheu soja bro­
tando. "A minha soja deu 24,5 por cento de po­
cre; 27 ,5 por cento de impurezas e 18 por cen­
to de umidade". 

NO SOJA TARDIO 
Como era uma área toda financiada, o 

seu Joaquim está depositando toda a sua espe­
rança no soja do tarde , onde espera tirar entre 
1.500 a 2.000 sacos para poder pagar o banco. 
Ainda não fez Proagro, mas já comunicou ao 
banco que se der algum problema com a lavou• 
ra de ciclo tardio, vai ter de recorrer ao seguro. 

Toda a lavoura do seu Joaquim foi feita 
com muito capricho. Numa área onde plantou 
200 sacos de soja, ele chegou a colocar 600 de 
adubo. "Queria me sair bem nessa safra e fechar 
a colheita oom uma média de 60 sacos por hec­
tare . mas até agora só estou ten_do prejuízos" . 

P.ECUPERAÇAO 
Para o agricultor Josué Bogado, proprie­

tário de 15 hectares na Vila São Pedro, interior 
de Coronel Bicaco, esse era para ser o ano da re• 
cuperação, mas ai;sim como muitos agricultores, 
por enquanto ele s6 vem tendo prejuízos. Entre 
os efeitos da seca e das últimas chuvas, ele já 
anda com um prejuízo de mais de Cz$ . . . 
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40.000.00. 
Se não fosse a seca,depois a chuva na ho­

ra da colhelta, o seu Josué ia conseguir se livrar 
das dívidas e passar um ano mais aliviado. "To­
da II sorte é que tenho milho, que vou colher 
perto de 60 sacos, arroz, feijão, mandioca, gali­
nha, porco, peixes, que vão me ajudar a passar 
o ano" A dívida do seu Josué soma ao todo Cz$ 
17 .000,00, sendo que Cz$ 11.000,00 são do fi­
nanciamento da lavoura e o restante da prorro­
gaçio de uma dívida anterior e do crédito de 
emergência. Agora não sabe o que fazer para 
pagá-la. "A situaçio do agricultor anda braba 
mesmo. Sei que as minhas terras não estio pro­
duzindo bem por falta de calcário, mas com que 
cara, devendo do jeito que estou, vou entrar no 
banco e pedir financiamento? Tenho que con­
tinuar assim até a situação melhorar", diz ele. 

Seu Josué começou mal desde o início 
da safra. Primeiro plantou a variedade Paraná 
muito cedo. A planta não chegou a desenvolver 
direito e já estava florescendo. Os grãos são ra­
los nas vagens. Nessa área onde ele colheu, à 
braço, 54 sacos de soja meio podre, já tirou 
anos .itrás, 200 sacos da variedade BR-2. Um 
feijão que tinha plantado numa várzea - 80 
quilos - nem chegou II sair da lavoura. A chuva 
fez sozinha toda a colheita. 

GANHAR TEMPO 
A lavoura de soja do seu Valdir Furinl, 

proprietário de 19, 7 hectares na localidade de 
Braço Forte, Tenente Portela já estava no ponto 
e ele ainda não tinha conseguido uma máquina 
para fazer colheita. "Por enquanto, diz, estou 
ganhando tempo e colhendo a braço mesmo" . 
Conta que colheu 125 sacos de soja, úmido e de 
má qualidade, porque a chuva tem atrapalhado. 
"O problema do agricultor que não tem máqui­
na é ficar sempre na dependência do vizinho 
que primeiro tem de fazer a colhei1a da sua la­
voura". 

Se o tempo tivesse corrido bem na hora 

Joaquim Vieira 

Valdir Furini 

da colheita, seu Valdlr ia tirar uns 600 sacos de 
soja, mas agora não sabe se tira 450, sem talar 
na semente que se foi. Ele conta que quando 
começou a colher a soja já começava a brotar. 
"As vagens que ficam perto do chão, estavam 
com brotos e as localizadas na parte superior da 
planta, estavam podres. S6 se salvaram aquelas 
que ficam pelo meio da planta e ainda bastante 
ralas de grãos". Plantou as variedades IAS-4, 
Bragg e no meio do milho a Santa Rosa, que re­
cém agora começava a secar. "A minha esperan ­
ça é tirar alguma semente de soja tardio" . 

O seu Armando Schepp, de Lajeado Bo-

·rO ICOfRIJORNAL 

Josué Bogado 

Armando Schepp 

nito, rambém Tenente Portela e proprietário de 
50 hectares de terra, onde planta Junto com 
três filhos acha que não vai ter grandes preju í­
zos com as chuvas que cafram. Colheu uns 300 
sacos da variedade IAS-4 e Bragg, antes do iní­
cio das chuvas. Outro tanto ele colheu depois 
da chuva, um pouco estragado e apresentando 
muita umidade . Toda a colheita vem sendo feita 
manual, pois ele também não tem máquinas. 

Seu Armando espera fechar a colheita 
com uns 700 sacos de soja. Como não faz lavou ­
ra financiada, acha que vai se sair bem nessa sa­
fra. apesar dos estragos da seca e da chuva . 
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.ISAFRAI 
Poucas perdas na 
lavoura de arroz 

Apesar da ameaça do ex­
cesso de chuva que caiu na pri­
meira quinzena do mês de abril, 
inundando muitas lavouras de ar­
roz localizadas na região Frontei­
ra-Oeste do Estado, os prejuízos 
não chegaram a ser alarmantes. 
De acordo com a Fearroz, a 
Federação das Cooperativas de 
Arroz do Rio Grande do Sul, as 
chuvas não chegaram a atingir 
mais do que 10 por cento da 
safra gaúcha de arroz, que na 
ocasião ainda se encontravam em 
fase de floração e início de gra­
nação. São nestes dois estágios 
que as lavouras de arroz preci­
sam de condições climáticas fa. 
voráveis para o bom desenvolvi­
mento dos grãos. 

Mesmo que não tenha tra­
zido grandes prejuízos para a la­
voura de arroz, a chuva foi res­
ponsável pelo atraso na colheita, 
que com a volta do bom tempo, 
prosseguiu normalmente. Nesta 
altl! ra do mês é bem provável 
que a colheita já esteja quase to­
da concluída. A produtividade 
média, apesar da seca e das chu­
vas, vem sendo consideradii mui­
to boa, a tal ponto, que o pró­
prio presidente da Fearroz, Ho­
mero Guimarães, começa a ali­
mentar a esperança de que a sa­
fra atinja 2,9 milhões de tonela­
das, em vez dos 2,8 milhões que 
vinham sendo anunciados. Em 
1985 a produção de arroz do 
Estado atingiu 3,2 milhões de to­
neladas. A quebra prevista para 
esta safra poderá ficar ao redor 
dos 13 por cento. 

POUCAS PERDAS 
Na região de Dom Pedrito, 

onde os produtores plantaram 
23 mil hectares de arroz, as chu­
vas não chegaram a afetar as la­
vouras. Poucas foram as lavouras 
que tiveram problemas de inun­
dações - em tomo de cinco 
- ocasionando, segundo Ade­
rnar Rosso, agrônomo do depar­
tamento técnico da Cotrijuí na 
regional de Dom Pedrito, uma 
quebra que poderá ficar em tor­
no de cinco por cento. O grão 
não chegou a ser afetado pelas 
chuvas, sendo que o produto 
que vem sendo colhido é de boa 
qualidade. A meta de recebimen­
to de seme te, ·de 65 mil sacos, 
vem sendo atingido pela Coope­
rativa naquela região. 

Com relação a outras cu!-

o COTRIEXPORT 
CORRETORA DE 
SEGU AOS L TDA. 

Representa tranquilidade contra 
as incertezas do cjia-a-dia 

Em lju.í: Rua das Chácaras 1513 
fone; 332-3765 ou 332-2400 
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turas como a soja e o sorgo, Ros­
so diz que não houve maiores 
prejuízos, e as lavouras colhidas 
até início de maio vinham man­
tendo a média de produtividade 
do município. A estimativa de 

quebra do mu­
nicípio para a 
soja, em fun­
ção da seca, é 
de 20 por cen-
to. Os prejuízos com as chuvas na lavoura de arroz foram pequenos 

'lonaleve 

COBRE MAIS E CUSTA MENOS. 
Lonaleve é a lona sintética que, como o próprio e até para cobrir carga em caminhões basculantes. nome já diz, respeita quem tem que pegar no pesado: E depois de usada pode ser guardada sem problemas 

é leve, fácil de manusear e lidar. E além de leve é muito até molhada porque nunca mofa. 
mais resistente que os chamados ''filmes plásticos", Lonaleve é a alternativa mais barata e 
dura mais tempo e em caso de furo ou rasgo pode ser prática para a agricultura. E com uma van-
reparada sem problemas. tagem que não tem igual: LonaJ~ve dá 

Lonaleve cobre a sua safra, o adubo, protege o toda a cobertura ao agricultor• p qualidade 
trator e a colheltadelra, é ideal para fazer silo-trincheira Alpargatas dá toda a cobert • C.bnaleve. 

~ ·' Produzido na Zona Franca de rv1ahàus 

-----------------·--



PACOTE 

Dois meses depois do anúncio do 
Programa de Estabilização 

Econômica, a reação dos 
produtores sul-mato-grossenses é 
de muito otimismo, porém com 

cautela, porque pouca coisa já 
definiaa pelo pacote diz respeito 

a agropecuária. Se esperava, com o 
pacote, um aquecimento dos 

negócios imobiliários, mas eles 
estão em banho-maria em função 
da elevação dos preços das terras. 

Se esperava também uma corrida às 
revendas de máquinas e 

implementas agrfcolas, que de fato 
aconteceu mas sem significar ainda 

um grande número de negócios 
concretizados. Levantamento feito 
entre os dias 14 e 18 de abril, pelo 

correspondente Carlos Bindé, 
mostra que os produtores de Mato 
Grosso do Sul estavam à espera do 

pacote para a agricultura para então 
definir o que farão em termos de 

investimentos, ou comprar terras ou 
melhorar sua capacidade 

de produção. 

Por Carlos Bindé 

Otimistas, mas nem tanto 
No Mato Grosso do Sul, o produtor só vai investir depois de ter definições 

A definição de urna política perma­
nente para o setor pecuário, de forma a se 
evitar as freqüentes desestabilizações tan­
to do mercado quanto dos próprios cria­
dores; a execução de uma política de es­
toques reguladores; o incremento da pe­
cuária leiteira; a abertura de linhas de cré-

dito para investimentos no setor; e a im­
plantação de programas de combate a fe. 
bre aftosa em todos municípios do Esta­
do. Essas são algumas das reivindicações 
dos pecuaristas do Estado ao Governo Fe­
deral. 

Ao discursar por ocasião da visita 

do presidente José Sarney a Campo Gran­
de, o presidente da Acrissul (Associação 
dos Criadores de Mato Grosso do Sul), 
Flávio Derzi, enfatizou que o Estado pos­
sui hoje o terceiro maior rebanho bovino 
do País, e manifestou sua confiança em 
que este novo tempo - o do cruzado -

Prioridades: solo e irrigacao 
Passados os primeiros dois meses do 

pacote,a direção da Federação da Agricul­
tura de Mato Grosso do Sul tem uma 'po­
sição rumada a seu respeito: o setor foi 
esquecido e é o mais prejudicado de to­
dos, porque teve seus preços mínimos 
congelados quando estavam abaixo dos 
custos de produção, ainda que tenham si­
do reajustados. 

Para o diretor do Departamento de 
Agricultura da Famasul, nem mesmo o 
reajuste para CzS 125,40, caso da soja, 
cobriu os custos de produção, calculados 
pela entidade em CzS 130,00 por saca de 
60 quilos. Ramão Ney Magalhães diz ser 
importante para os produtores saberem 
quanto custa produzir determinada cul­
tura e quanto irão receber pela produção. 
Hoje, além de não ter seus custos cober­
tos pelo preço mz'nimo frxado pelo Gover­
no, o produtor sequer está recebendo es­
te valor de garantia, disse ele, referindo­
se ao fato das indústrias estarem pàgando 
apenas Cz$ 115,00 pelo saco de soja. 

O pacote foi, segundo Ney Maga­
lhães, "um verdadeiro AI-5, no bom sen­
tido, sobre a economia", tais as alterações 
que promoveu, mas entende que "os pro­
dutores rnrais rufo podem continuar so­
frendo estes prejuizos•: Para ele, os valo­
res anunciados pelo Governo para o trigo 
- tanto o VBC quanto o preço m(nimo -
já estão dentro da ótica do 'pacote", cor­
rigindo distorções hoje existentes para as 
demais culturas. 

TECNOLOGIA 
A direção da Famasul espera· que o 

pacote da agricultura acabe de vez com as 

Ney: à espera do pacote específico 

indefinições existentes, já que o Programa 
de Estabilidade Econômica veio mostrar a 
todos os setores da sociedade brasileira 
que temos de trabalhar e produzir mais, 
aumentando a produtividade. De agora 
em diante, afirma Ney, só vai sobreviver 
na agricultura quem conseguir maior pro­
dutividade, e isto só se alcançará com os 
produtores lançando mão de moderna 
tecnologia. 

Os produtores de Mato Grosso do 
Sul precisam, segundo ele, investir muito 
em dois fatores para garantir esse aumen­
to da produtividade. Primeiro, é preciso 
garantir a conservação do solo, fator que 
tem limitado muito a produção em algu­
mas regiões - divisa com Paraná e ao N or­
te do Estado - , em conseqüência dos sé­
rios problemas de erosão causados pela 
rufo adoção de práticas conservacionistas. 
Em segundo lugar, os produtores preci-

sam investir mais na irrigação, diminuindo 
os riscos com a seca, especialmente nos 
meses de inverno, e propiciando condi­
ções para uma maior produtividade. 

O dirigente da Famasul reconhece 
ser preciso muitos rerursos para consoli­
dar o uso destas técnicas no Estado, mas 
manifesta sua confuznça no apoio do Go­
verno Federal, que pode se traduzir numa 
taxa de juros compatível - os 1 O por cen­
to que hoje se discute são considerados al­
tos para o setor - e mais adiante no esta­
belecimento de uma Politica Agn'cola es­
tável. 

SURPRESAS 
Enquanto espera pela divulgação do 

"pacote da Agricultura", Ney Magalhães 
diz estar surpreso com o comportamento 
do mercado imobiliário no Estado. "Se 
pensava, afirma ele, que com o "pacote" 
os investimentos iriam se voltar em massa 
ao setor imobiliário, tanto urbano quanto 
rural, mas o que se vê hoje é exatamente 
o inverso •: Entre as causas para esta rea­
ção negativa do mercado aponta o temor 
dos investidores em relação a ref arma 
agrária, cujo plano regional foi alterado 
quando da redação final com a inclusão 
de novas áreas para fins de desapropriação. 

Ney Magalhães diz rufo ser contrário 
a ref arma agrária, mas entende que ela de­
ve ser harmônica, dentro dos objetivos do 
plano nacional, que visa assegurar a pro­
dução. Isto, entende o dirigente da Fama­
sul, tem levado os investidores para as 
bolsas de valores e para o próprio setor in­
dustrial, deixando de lado, para mais tar­
de, a compra de terras. 

seja seguido por medidas corajosas, que 
dêm maior tranqüilidade ao setor. 

Para a pecuária leiteira, mais afeta­
da pelo "pacote", os pedidos constantes 
de documentos entregue ao presidente Jo­
sé Sarney e ao ministro íris Rezende, da 
Agricultura, são de crédito preferencial 
aos produtores, mais créditos às coopera­
tivas, subsídio ao consumo, construção de 
mais postos de resfriamento, entre outros. 

Flávio Derzi manifestou ainda a 
confiança dos criadores de Mato Gror.so 
do Sul com o "pacote", garantindo total 
apoio às medidas que vierem a beneficiar 
a produção de modo geral e, em especial, 
a agropecuária do Estado._ 

TERMINAÇAO 
De outra parte, o programa de ter­

núnação de bovinos no período da entres­
safra mantido pela Cotrijuí junto a asso­
ciados de Maracaju depende muito mais 
do otimismo dos criadores em continuá-lo 
que propriamente das condições criadas 
pelo "pacote" econômico. A terminação 
de bovinos na entressafra teve no ano pas­
sado atrativo especial: os preços, quando 
da comercialização, praticamente haviam 
triplicado, com o que os produtores ga­
nhavam tanto no maior peso dos animais 
quanto no preço. 

Com o "pacote", a situação deve 
mudar, já que a variação de preço será 
bem menor - se houver, será em função 
da baixa da oferta -, deixando como 
maior ganho o peso obtido pelo animal. 
Ainda assim, o associado Roberto de Oli­
veira Silva, irá aderir este ano ao progra­
ma, pois tem a esperança de que com a 
menor oferta haja urna pequena variação 
no valor pago pela arroba, o que junta­
mente com o ganho de peso do animal irá 
compensar os investimentos feitos e apre­
sentar algum lucro. 

Lembra que para o consumidor o 
preço da carne está tabelado em seu valor 
máximo, enquanto a comercialização com 
os frigoríficos teve tabelado seu nível mí­
nimo. A diferença entre o p~eço mínimo 
de agora e o que vigorar na entressafra se­
rá, acredita Roberto, facilmente absorvida 
pelos frigoríficos, que preferirão ver sua 
margem de lucro reduzida a ter de suspen­
der suas operações por dois ou três meses . .... ____ ....._1.1,o,;. ______________________ ~~ ...... ~~~~"-:'.:--.::..r..~~~-----------------------:::--:--::-
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Terra: pausa 
• • nos negocios 

Preços subiram em média 50 por cento no MS 

Qua:;do todos esperavam a destina­
ção de grande parte dos recursos aplica­
dos no mercado financeiro para o setor 
imobiliário, especialmente para a compra 
de terras, eis que o mercado vem apresen­
tando um movimento em baixa. As ven­
das ca(ram em até 50 por cento, confor­
me Antônio Marques, corretor da Finan­
cial Imobiliária, empresa que pode ser 
considerada um termômetro do mercado 
imobiliário de Mato Grosso do Sul 

Com o pacote, os proprietários sen­
tiram que seus imóveis seriam valorizados 
e trataram de elevar os preços numa mé­
dia também de 50 por cento. A variação 
do preço depende muito da qualidade da 
terra, mas ainda assim ocorrem algumas 
distorções: hoje existem proprietários pe­
dindo Cz$ 20 mil por hectare enquanto o 
dono de fazenda vizinha pede exatamente 
o dobro, ou seja, Cz$ 40 mil por hectare. 

O corretor Antônio Marques consi­
dera e"ada essa decisão dos proprietários 
em aumentar o preço da terra, que antes 
do pacote variava de Cz$ 8 a 10 mil por 
hectare. Os preços, segundo ele, estão fo­
ra da realidade do mercado de Mato Gros­
so do Sul, e devem levar de dois até três 
meses para que se estabilizem em novo 
patamar, uma espécie de média entre os 
preços vigentes antes do pacote e os pedi­
dos hoje pelos proprietários rurais. 

Para que isto ocorra, afirma Antô­
nio, é preciso primeiro que assente a poei­
ra levantada pelo pacote para que volte a 
haver estabilidade no mercado de imóveis, 
tanto urbanos como, e principalmente, 
rurais. Esta "poeira" fez com que os re­
cursos tirados do mercado financeiro f os­
sem canalizados para o mercado de ações 
e as outras boas opções ainda existentes, 
deixando um pouco de lado os imóveis, o 
que deve mudar delltro de dois a três me­
ses. "Acontece, explica o corretor. que 
muita gente ainda não se conscientizou 
das mudanças introduzidas pelo Programa 
de Estabilização E conf>mica e ainda espera 
que tudo volte a ser como era antes, para 
então vender o imóvel e voltar a aplicar 
no mercado financeiro•~ 

CAUTELA 
A retração verificada no mercado 

imobiliário de Mato Grosso do Sul não di­
fere muito·do resto do Pais. A retração na 
oferta de te"as no Estado de São Paulo é 
explicada pelos corretores de imóveis co­
mo uma conseqüência imediata da 
mudança de opinião dos proprietários,que 
naõ ttm mais onde aplicar o dinheiro da 
venda. 

As terras estão bem i1alorizadas no 
Estado mas o preço de venda ainda não 
representa uma elevação em função do 
pacote. Na região de Ribeirão Preto, 
uma das mais valorizadas do Estado, os 
preços variam de Cz$ 80 a 90 mil o al­
queire, quando há um ano atrás valiam de 
Cz$ 15 a 20 mil. Na Média Sorocabana os 
preços pedidos são praticamente os mes­
mos, mas sobem muito quando as terras à 
venda se destinam izs culturas de café ou 
laranja, produtos voltados a exportação. 
Neste caso, o preço do alqueire varia de 
Cz$ 120 a 130 mil ou de Cz$ 250 mil, 
dependendo a região do Estado. 

A tendência, segundo os corretores 
de imóveis ouvidos pela Gazeta Mercantil, 
é de que ocorra uma elevação dos preços 
a partir do momento em que os negócios 
imobiliários se normalizarem. Us corre­
tores esperam também uma elevação na 
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oferta, com muitos fazendeiros preferin­
do investir o dinheiro da venda de suas 
propriedades em São Paulo em terras no 
Mato Grosso, de menor valor. 

PROCURA 

A procura por terras em Mato 
Grosso cresceu muito depois do pacote. 
Ronan Costa, diretor adjunto do Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrá­
ria (INCRA) diz que o preço da terra no 
Estado baixou depois que o Governo 
anunciou o Programa Nacional de Refor­
ma Agrária, valor este que deve aumentar 
depois que as imobiliárias passaram a 
receber uma procura 20 por cento supe­
rior, esta sim em função do pacote. 

Arnildo Frantz, responsável pelo 
projeto de colonização da Copercana, in­
formou que o lote variando de 200 a 1 
mil hectares tem um preço médio de 
Cz$ 723,00, pagos na razão de 30 por 
cento no ato da compra e o restante em 
duas parcelas de 35 por cento. 

A migração para as novas frontei­
ras agricolas, diz Arnildo, intensificou-se 
no mês de abril e deve aumentar na medi­
da em que se consolidar o pacote econô­
mico. 

CONV1DATIVOS 

A Bahia é outro Estado brasileiro 
que apresenta preços convidativos aos in­
teressados em investir em imóveis rurais. 
O volume de negócios concretizados de­
pois do pacote ainda é pequeno, mas já 
representa um aquecimento do mercado. 

As te"as mais baratas estão na re­
gião do São Francisco, no Oeste do Esta­
do, onde grandes áreas podem ser adqui­
ridas a partir de Cz$ 500,00 o hectare. 
Próximo a Feira de Santana o preço já so­
be para Cz$ 25 mil o hectare, enquanto 
que as terras mais ao Sul do Estado, onde 
predomina a pecuária, são as mais valori­
zadas. Nessa região, o valor do hectare es­
tá por volta de Cz$ 50 mil. 

Promessa 
de apoio 

"O Brasil deve, antes de ser o celei­
ro do mundo, ser o celeiro dos brasilei­
ros•: disse o presidente José Sarney no 
dia 12 de abril, quando da abertura da 
48a. Expogrande, uma mostra que reu­
niu os melhores exemplares da pecuária 
de Mato Grosso do Sul. Para o presidente, 
não é possível que o Brasil continue a ter 
a fome e a miséria a ameaçar a base social, 
e assegurou que o trabalho e a produção 
foram fontes de inspiração do Programa 
de Estabilização Econômica, hoje uma 
"ferramenta à disposição de todos para a 
concretização dos objetivos econômicos e 
sociais". 

José Sarney disse ser preciso fazer 
com que o campo produza pelo homem e 
para o homem, porque não é passivei que 
o Brasil continue a ter a f orne e a miséria 
a ameaçar a base social. As ações do Go­
verno, assegurou o presidente, se darão no 
sentido de assegurar cinco pontos básicos, 

Hã pedidos para máquinas e implementas. Mas faltam os recursos 

Dependendo do banco 
"As perspectivas para o setor de 

máquinas e implementos agrícolas são as 
mais favoráveis possíveis". Quem afirma 
isso é o diretor comercial da Sorama (So­
ciedade Comercial de Máq~as Agrícolas 
Ltda.), de Campo Grande, Dimas de 
Moura Leite, para quem o Programa de 
Estabilização Econômica permitirá aos 
produtores a execução de um planejamen­
to seguro dos investimentos necessários 
ao crescimento da produção agrícola, já 
que os preços estão congelados. 

A procura por máquinas e imple­
metos agrícolas cresceu muito em Mato 
Grosso do Sul depois do pacote, mas is­
to ainda não representa um incremento 
das vendas já que "os produtores ainda 
e~~~o muito cal~dos no Banco do Bra­
sil . Se o banco liberar todos os financia­
mentos solicitados, aí sim, diz Dimas, as 
vendas serão grandes. 

O diretor comercial da Sorama vê 
com bons olhos o Programa de Estabili­
zação Econômica do governo pois todos 
os setores, especialmente a agropecuária, 

foram beneficia­
dos pela queda 
dos juros e o con­
gelamento dos 
preços. E foi jus­
tamente a queda 
dos juros que per­
mitiu às indús­
trias deflaciona­
rem seus preços, 
tirando os juros .------_J 
embutidos e redu- Dimas Leite 
zindo os preços das máquinas e imple­
mentos, redução esta repassada aos 
compradores. 

Embora a situação esteja ainda um 
t.anto indefinida para o lado da agrope­
cuária, o diretor da Sorama lembra que o 
presidente José Samey garantiu quando 
de sua visita a Campo Grande que os 
produtos básicos terão total apoio do go­
verno. E isto já deve começar pelo trigo, 
cujo plantio já foi iniciado em algumas 
regiões do Estado, com o que espera as­
segurar uma maior participação da empre­
sa no mercado de máquinas e implemen­
tos. 

Ministro fris Rezende, governador Wilson Martins e presidente Sarney 

que são: terra aos trabalhadores, estoca- de grãos. 
gem, educação, saúde e previdência. Com relação a pecuária leiteira, bas-

0 presidente assegurou também que tante prejudicada com o Programa de Es­
a agricultura é o .caminho pelo qual passa tabilização Econômica por estar com seus 
o fim da miséria, com o que garantiu total preços defasados, o ministro assegurou 
apoio do Governo para o aumento da pro- que dentro de no máximo dois meses se­
dução agrícola, tendo manifestado a opi- rão anunciadas medidas emergericiais de 
nião de que a questão do aumento da pro- apoio aos produtores. íris Rezende anun­
dução e da distribuição de alimentos só se ciou ainda que dentro de no máximo seis 
solucionará com uma reforma agrária meses a pecuária leiteira terá atendida 
justa e que garanta a produção. uma de suas maiores reivindicações, com 

URGENCIA a adoção de um programa definitivo que 
O ministro da Agricultura, em en- vise não apenas o aumento da produção 

trevista coletiva, disse que os maiores pro- mas também a melhoria da qualidade do 
blemas, no Mato Grosso do Sul estão rela- rebanho e, de outro lado, garanta o abas­
cionados com a estocagem da safra, situa- tecimento. 
ções que tenta resolv(!l' através de progra- Na entrevista, o ministro assegurou 
mas de emergência. /ris Rezende garantiu a execução de um programa de combate 
porem que o Governo está preocupado a febre aftosa em todos municípios de 
em estabelecer uma política permanente Mato Grosso do Sul, já que a doença se 
para o setor primário, política esta que constitui em sério obstáculo ao dese11vol­
deverá estimular o aumento da produção vimento da pecuária 110 Estado. 
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IEIIIRMA ASRÁRIA 

Gaúchos na fila 
Plano Regional ficou na gave'ta em Brasllia 

O Rio Grande do Sul terá que es­
perar na fila a sua vez de iniciar a implan­
tação da reforma agrária. No dia 2 de 
maio, o presidente José Samey assinou 
os sete primeiros planos regionais, mas 
deixou de fora os gaúchos, numa decisão 
que já era esperada nos últimos meses. A 
exclusão do Estado frustra a expectativa 
dos agricultores sem-terra, que poderiam 
ter este ano uma data para comemorar: o 
dia 25 de maio, quando - no ano passa­
do, em Brasru6 -, Samey anunciou o lan­
çamento do 1 Programa Nacional de Re­
forma Agrária. 

Os sete Estados onde a reforma será 
iniciada são estes: Pará, Maranhão, Ceará, 
Espírito Santo, Paraná, Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul. Os planos prevêm o 
assentamento de pouco mais de 45 mil fa­
milias, em 1 milhão e 700 mil hectares, 
durante este ano. As terras para assenta­
mento serão indicadas por uma comissão, 
formada por três representantes dos tra­
balhadores rurais, três dos proprietários, 
um do Incra, um da secretaria estadual da 
agricultura e um das escolas rurais de cada 
Estado. A decisão final sobre desapropria• 
ções ficará com o presidente Samey. 

ACAMPAMENTO 
O ministro da Reforma e do Desen­

volvimento Agrário, Nelson Ribeiro, ad­
mitiu que a definição dos primeiros pla­
nos obedeceu critérios técnicos e também 
políticos. Foi assim que o Rio Grande do 
Sul ficou fora deste primeiro lote, pois se 

concentra aqui uma das mais fortes resis­
tências à implantação da reforma. Tam­
bém não surpreende que estados como 
São Paulo e Minas - com forte peso dos 
grandes proprietários rurais - tenham si­
do excluídos, ficando igualmente na fila. 

As dificuldades encontradas no Es­
tado são tantas, que o governo não conse­
guiu nem mesmo cumprir com o prazo de 
30 de abril, para definição de uma área 
onde seriam assentadas as 2.500 famílias 
acampadas desde outubro n~ Fazenda 
Anonni, em Sarandi. No dia 1 de maio, 
diante do silêncio do Incra, 2 mil agricul­
tores (a maioria acampados do Anonni) 
armaram barracas diante da sede do lnsti­
titu, em Porto Alegre, para protestar con­
tra a indiferença das autoridades. 

CAUTELA 
Na verdade, não só os acampados 

terão que esperar. O próprio Nelson Ribei­
ro anunicou, antes da assinatura dos pla­
nos regionais pelo presidente, que o Rio 
Grande do Sul exigiria tratamento espe­
cial. Ribeiro tratou da situação do Rio 
Grande do Sul inclusive com o ministro 
da Justiça; Paulo Brossard. Ficou claro, 
depois disso tudo, que o governo decidiu 
agir com cautela, para não alvoroçar os 
ânimos dos que se posicionam contra a 
reforma no Estado. Afinal, até a TFP 
(Tradição Familia e Propriedade), uma 
entidade de extrema direita, voltou em 
abril a pregar o uso de armas contra os 
sem-terra, no caso de invasões. 

RUBEN ILGENFRITZ DA S/L VA ADMITE: 

Não vai ser fácil 
O ex-secretário geral do Ministério 

da Agricultura, Ruben Ilgenfritz da Silva, 
era o preferido do ministro Nelson Ri­
beiro para a presidência do Incra. Mas Ru­
ben está fora desse páreo, com a escolha 
do baiano Pedro Dantas para o cargo. 
Mesmo assim, o Cotrijornal decidiu publi­
car uma entrevista que realizou em abril 
com o também ex-presidente da Cotrijuí, 
quando - entre outras coisas - ele admi­
tiu que não será mesmo nada fácil implan­
tar a reforma no Rio Grande do Sul: 

Cotrijornal - A implantacão do 
Programa de Ref onna Agrária não avan­
çou muito.· O sr. acredita aue é passivei 
apressar um pouco a execução deste pla­
no? 

Ruben - Há uma decisão do go­
verno, para assentamento de 150 mil fa­
m11ias este ano. É uma decisão que deve 
ser levada a termo, seja pelo uso das te"as 
públicas ou pela desapropriação de áreas 
não produtivas. O pa{s tem pago um pre­
ço muito alto por manter uma estnmira 
fundiária e uma postura tecnológica, no 
aspecto produti)lo, que induzem o produ­
tor ao processo migratório. 

Essa migração alcança hoje as novas 
áreas aqfcolas do pais, com problemas 
muito mais sérios do que aqueles causa­
dos nas regiões de origem das pessoas que 
pouparam essas áreas. Essas regiões são 
totalmente desprovidas de infra-estrutura, 
sem estradas, sem armazéns e sem apoio 
de crédito e de assistência técnica, e trans­
formam esses produtores inclusive em 
marginais. 

A necessidade de revisão na estru­
tura fundiária se impõe assim como forw 
de conso/idacão da própria propriedade 
privada, como um dos intrumentos. poiz: 
ticos e ideológicos do regime que nós, 
brasileiros, escolhemos, pois nós vivemos 

num regime capitalista. Com a revisão da 
estrutura fundiária não se estará criando 
dificuldade para o campo. Pelo contrário, 
o objetivo é o de facilitar a vida do h<r 
mem no campo. Isso envolve outros com­
ponentes, como os problemas previden­
ciários e as relacões de capital e trabalho 
no campo. 

Elas são ainda, sob certo aspecto, 
profundamente feudais e precisam ter o 
mesmo tratamento das relações capita/­
trabalho na área urbana. Não serão todos 
proprietários, pois há os patrões e há os 
empregados. O importante é que as rela­
ções de trabalho no campo exigem uma 
visão mais clara, inclusive com uma re­
vilão da legislação que determina o com­
portamento do capital também em rela­
ção ao campo. 

Cotrijomal - O Rio Grande do Sul 
seria uma das rexiões mais compíicadas pa­
para a realização da reforma agrária. Co­
mo o sr. vê isso? 

Ruben - O Rio Grande do Sul, teer 
ricamente, é um Estado ocupado, e é evi­
dente aue existem dificuldades para desa• 
propriação de áreas, até pela morosidad,, 
provocada pela falta do que poder(amos 
chamar de uma justiça agrária, que seja 
mais rápida e esteja mais própria da rea­
lidade do campo. Este tem sido, sem dú­
vida nenhuma, um impedimento. Nós te­
mos áreas em que há mais de 1 O anos se 
discute o destino dessas terras, e essa é 
uma forma de emverrar o processo. 

Por outro lado, a visão do processo 
produtivo faz com que seja mais econômi­
co para a nação e socialmente mais justa 
a fIXação deste produtor no seu próprio 
meio. Nós não vemos como cumprir 
esta função sem a desapropriação de áreas 
improdutivas ou aue estejam sendo var­
cialmente produtivas. Essa seria a formo 

Agricultores sem-terra acampam diante da delegacia do Incra 

O presidente da Federação da Agri­
cultura do Rio Grande do Sul (Farsul), 
Ari Faç.a Marirnon, havia anunciado, tam­
bém em abril, que a entidade não aceita­
ria a assinatura do plano regional do Es­
tado sem ser antes consultada. O gover­
no recuou, mesmo que não seja segredo 
para ninguém que as áreas improdutivas 
já haviam sido identificadas pelo Incra no 
Rio Grande do Sul. Agora, se anuncia que 
o Instituto vai recorrer a fotografias de sa­
télites, para saber onde há terras ociosas 
no Estado. 

INCRA 
A frustração provocada pelo lança­

mento de apenas sete planos reltionais foi 

"De cada cinco migrantes, só um fica" 

de se fixar o produtor em- seu próprio 
meio. 

Cotrijornal - De acordo com essa 
opinião, deixam de ser prioritários os pro-
1etos de colonização. Como o sr. vê então, 
hoje, a transferência de produtores p_ara 
a Amazônia, por exemplo? 

Ruben - Na atual situação é um ab­
surdo. O custo social disso é muito ele­
vado. A história nos mostra que de cada 
cinco migrantes, três mo"em, um volta e 
um fica. Provavelmente, a ocupação da 
nova fronteira agn'cola se dê dentro de 
uma visão mais empresarial, não com o 
pequeno produtor, mas com o grande em­
presário. 

O Grande empresário tem melhores 
condições para cumprir essa função numa 
região que é deficiente em tennos de re­
cursos sociais, escola, saúde, estradas e in­
fra-estrutura. É provável então que o tra­
balho de pioneirismos de ocupação de 
novas áreas seja muito mais uma tarefa 
do grande produtor capitalizado, do que 
do pequeno produtor descapitalizado. 

Cotrijornal - Mas nesse caso fica­
mos diante de um impasse. Fica dif(cil 
ocupar áreas distantes com pequenos agri­
cultores ou sem-terra, e ao mesmo tempo 
fica também dif(ci/ realizar a refonna 
agrária aqui mesmo, no Estado. 

Ruben - Mas a própria melhoria 
das relações de trabalho no campo e o 
desenvolvimento de uma agricultura mais 
diversificada vão também significar a ocu­
pação de um grande contingente de mão­
de-obra no meio rural. Porque não signi­
fica simplesmente a entrega da terra, mas 
também o acesso a oportunidade de tra-

complementada com outra informação di­
vulgada no início de maio. A imprensa 
descobriu que o presidente Sarney havia 
convidado o agrônomo Pedro Dantas, pre­
sidente do Instituto Baiano de Fomento, 
para a presidência do Incra. Dantas, que 
foi secretário da Agricultura de Brasília, 
anos atrás, não . goza da simpatia da 
Conta~ (Confederação- Nacional dos Tra­
balhadores na Agricultura), Segundo José 
Francisco da Silva, presidente da entida­
de, o agrônomo é lembrado por suas liga­
ções com grileiros e pela perseguição a 
posseiros em Brasília. 

O presidente Sarney teria anuncia­
do o nome de Dantas, antes de viajar a 
Portugal, no dia 2 de maio, para medir 
a repercussão da escolha. Sarney viajou 
e o nome do baiano só foi confirmado no 
dia 5, pelo ministro Nelson Ribeiro. Além 
dele, outros quatro nomes estavam cota­
dos, entre os quais o de Ruben Ilgenfritz 
da Silva, ex-secretário geral do Ministério 
da Agricultura. 

balho, que também é um componente 
que deve ser considerado. 

Na medida em que as propriedades 
se diversificam e desenvolvem atividades 
que vão exigir maior quantidade de mão­
de-obra, nós estamos cumprindo com 
uma das funções de revisão da est,utura 
fundiária, que é a fixação desse produtor 
no nosso meio. É a qualificação da mão­
de-obra rural, é o melhor aproveitamento 
das máquinas, a verticalização da ativida­
de. 

Os nossos índices de produtividade 
por área ainda são baixi'ssimos, e para que 
isso seja superado é preciso qualificação 
da mão-de-obra. Então, eu acho que não 
se trata só de entregar te"ª• mas também 
de estabelecer de fonna clara as relações 
de trabalho no campo. 

Cotrijornal - O ex-presidente do 
Incra, José Gomes da Silva (demitido em 
outubro do ano passado) deixou o cargo 
dizendo que a reforma agtária não sai, 
proque o instituto não tem poder de deci­
são. Ele também denunciou muitas inter­
ferências estranhas. Como o sr. encara is­
so? 

Ruben - Eu acho que em qualquer 
atividade onde hd grandes interesses, e in­
teresses que às vezes são conflitantes, tu­
do depende muito das representações 
classistas em relação a isto. O Incra, com 
sua postura em relação à reforma agrária, 
encontrou uma grande organização da 
classe patronal, que procurou direcionar 
o processo a seu modo, a seu gosto, e não 
encontrou uma contrapartida do mesmo 
nível daqueles que necessitam da revisão 
da estrutura fundiária. 

lsso mostra a necessidade de uma 
reformulação ou de um aprimoramento e 
qualificação ainda maiores das representa­
ções classistas. Elas precisam deixar de ser 
simplesmente objetivas precisam ser bas­
tante substantivas. Precisamos também 
nos redimensionar dentro da nossa reali­
dade, para saber até que p_onto e até onde 
podem.os chegar nisso. E a discussão da 
sociedade que vai delimitar esses parâme­
tros. 
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HISTORIA 

O caso dos marginalizados 
Processo de ocupação da terra na região excluiu um desbravador: o caboclo 

A ocuJ>ação das terras do noroeste 
do Estado (Alto Uruguai, Planalto Médio 
e Missões), quase sempre é relembrada a 
partir do que aconteceu após a coloniza­
ção pelos imigrantes europeus. Mas como 
eram antes ocupadas as antigas zonas de 
campo e de mata que foram sendo desfigu­
radas pelo crescimento da lavoura e pela 
modernização no meio rural? O professor 
Paulo Zarth, da Universidade de ljuí, está 
retomando este tema, numa pesquisa que 
aborda muitas coisas praticamente esque­
cidas há bastante tempo. O trabalho vai 
mostrar a forma de ocupação dessas terras, 
num período que se inicia por volta de 
1830 e vai até 1930. 

São l 00 anos de história que ainda 
hoje não estão bem contados para a grande 
maioria da população, e que guardam al­
gumas surpresas. Paulo Zarth mostrará nessa 
pesquisa como acontece a marginalização 
no meio rural, ao mesmo tempo em que se 
dá a ocupação das terras. E um grupo social 
merece capítulo, especial: os caboclos, vis­
tos até agora, por culpa da desinformação, 
como gente que não se apega à proprieda­
de e ao trabalho. Este estigma, esta fama de 
que o caboclo é um preguiçoso e andarilho, 
quase sempre é explicada, na boca do povo, 
como algo que tem a ver com a raça, com 
a origem étnica desse grupo. 

Paulo Zarth de 28 anos, vai ajudar a 
ente.!rar essa fama com um estudo que exi­
ge fôlego. O trabalho, que será a sua tese 
de mestrado em História, na Universidade 
Federal Fluminense, de Niterói, no Rio 
de Janeiro, transformou o próprio Paulo 
num andarilho andando atrás de documen­
tos. Ele já conseguiu papéis importantes 

Paulo Zarth 

em arquivos histó­
ricos de Porto Ale­
gre, e catou mate­
rial para a pesquisa 
até oo Rio de Ja­
neiro, onde exis­
tem informações 
sobre o antigo mu­
nicípio de Cruz Al­
ta que, por incrível 
que pareça, não s:ro 
encontradas aqui 
por perto. 

OS GRUPOS 
A pesquisa abrange basicamente os 

municípios de Cruz Alta, Passo Fundo, 
Palmeira das Missões e Soledade, no tempo 
em que o Estado ainda era a Província de 
São Pedro. Esses municípios foram aos 
poucos sendo fracionados, até se dividirem 
em dezenas de localidades. E nesse territó­
rio pesquisado que se localizam, no início 
do século 19, grupos sociais bem identifi­
cados: o fazendeiro, o caboclo, o índio e 
o escravo. 

Os fazendeiros ocupavam as áreas de 
campo, numa época em que o Brasil, já 
independente, não mais seguia as leis de 
Portugal para ocupação de terras. Havia 
sido abandonado o sistema de sesmarias, 
implantado em 1.534 com as capitanias 
hereditárias, e desde 1790 a posse da 
terra acontecia de forma desordenada no 
país. Assim é que os fazendeiros, com maior 
poder, alastravam suas posses, tomando 
sempre, é claro, os melhores campos. 

AS MULAS 
A economia desses proprietários teve 

como base, durante um bom tempo, a cria­
ção de mulas, que eram levadas em tropea­
das para os cafezais de São Paulo. O gado 
era criado solto, em áreas sem cercas, e os 
escravos constituíam o forte da mão-de­
obras das fazendas (veja matéria na página 
ao lado). "As tropas de mulas saíam de 
Cruz Alta, passavam.por Passo Fundo e se­
guiam para São Paulo, enfrentando proble-
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Caboclos foram os primeiros habitantes de ljuí. Com a colonização, tiveram que abandonar suas terras 

mas pelo caminho", conta Paulo Zarth. Mui­
tas vezes, os tropeiros eram atacados pelos 
índios kaingang e guarani. Assustados, os 
fazendeiros viviam pedindo ao governo 
que abrisse novas picadas, para se desvia­
rem da rota que passava nas áreas ocupadas 
pelos indígenas. 

Já naquela época os índios pressen­
tiam a ameaça dos brancos e passavam a 
ser cortejados pelo governo da Província, 
que procuraya organizar os grupos em al­
deias, fornecendo ferramentas para a lida 
na terra. Esse processo de conquista dos 
kaingang e guarani visava mui to mais a 
preservação dos espaços que os fazendei­
ros iam conquistando. Afinal, os índios 
não poderiam atrapalhar a economia da 
Província, criando obstáculos para o trân­
sito das mulas em direção às feiras paulis­
tas. 

OS ERVAIS 
E o que sobrava para o caboclo? Eles 

viviam à procura de áreas onde houvesse 
ervais nativos. "Quando descobriam um er­
va! novo, acontecia uma verdadeira corre­
ria", observa Paulo Zarth. O caboclo, uma 
mistura de português pobre com índios e 
negros, veio para a região procedente de 
São Paulo, e sempre esteve à margem do 
processo de ocupação das terras. Ele sobre­
vivia da exploração dos ervais públicos, em 
áreas de mato que não interessavam aos 
fazendeiros. Perambulavam de um 
lado pra outro, sempre em função da erva­
mate, sem nunca tomar posse de fato de 
um pedaço de chão. 

A erva-mate era importante para a 
região ao redor de Palmeira das Missões 
e Campo Novo, e ali se concentrava um 
bom número de caboclos. Mas também em 
Cruz Alta ela pesava bastante, pois repre­
sentava1 a principal fonte de receita de im­
postos do município na metade do século 
passado. "O caboclo vendia a erva para os 
comerciantes, e era explorado nesse negó­
cio~' diz o pesquisador, lembrando que ha­
via nessa transação quase que uma troca 

das folhas pelos mantimentos que o boli­
cheiro fornecia ao pessoal. Aerva gaúcha 
era de baixa qualidade, em comparação 
com a produzida no Paraguai, e por isso 
não se prestava para exportação. 

MARGINALIZAÇÃO 
Os caboclos, que também entravam 

em conflito, nessa perambulação, com os 
índios kaingang vindos do Paraná para o 
Rio Grande do Sul, não conseguiriam -
mesmo gue quisessem - transformar a 
posse de pedaços de mato em propriedade. 
Em 1850, quando o governo imperial pro­
mulga a primeira lei sobre terras do Brasil, 
a marginalização é acelerada. A terra passa 
a ser uma mercadoria, as áreas das fazendas 
sã'o demarcadas e se definem, enfim, os li-
mites das propriedades. · 

Leva mais quem pode mais, e o lati­
fúndio se consolida. Os fazendeiros, até 
então ocupando espaços mais nobres de 
campos, passam a disputar também as áreas 
próximas da zona de mata. Na região os 
conflitos ocorrem principalmente a partir 
de 1870. Paulo Zarth conseguiu doeu-
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mentos sobre litígios em tomo da posse 
de áreas, que foram parar na Justiça. "O 
caboclo, quando conseguia registrar uma 
terra em seu nome, era logo contestado por 
um fazendeiro, que reclamava a proprieda­
de da mesma fração", diz o pesquisador. 
Nessa briga, o perdedor era quase sempre 
o mesmo: o mestiço. 

COLONIZAÇÃO 
Em 1890, quando se inicia a coloni­

zação e surge ljuí, os caboclos perdem de 
novo. Há relatos de Augusto Pestana, o ad­
ministrador da colônia, sobre a existência 
de caboclos "à direita do rio Ijuí", dentro 
das parcelas que deveriam ser ocupadas pe­
los imigrantes europeus. É , claror que os in­
trusos teriam que sair dali, para que o Esta­
do, cortando a terra em lotes de 25 hecta­
res, cumprisse o projeto de ocupação da 
região de mata. O caboclo, que corria atrás 
dos ervais ou era mão-de-obra nas fazendas, 
não fazia parte deste plano. 

O interessante nisso tudo é que esses 
marginalizados da posse das terras foram, 
segundo Paulo Zarth, "os desbravadores da 
região". Foram eles, apesar da fama de 
pouco gostar do trabalho, que abriram pi­
cadas, derrubaram matos e de fato possibi­
litaram a ocupação de vastas áreas. Os ca­
boclos chegaram sempre na frente, e aju­
daram inclusive na abertura de caminhos, 
quando do início da colonização, como 
peões contratados pelo governo central. 

O que pode causar surpresa hoje é o 
fato de que a mesma fama carregada pelos 
caboclos, desde o século passado, atinge 
agora agricultores sem-terra, como os acam­
pados da Fazenda Annoni. "E há entre es­
ses acampados - diz o pesquisador - urna 
maioria de descendentes dos colonizadores 
vindos da Europa". São herdeiros da bravu­
ra de alemães, italianos, poloneses, e mui­
tos deles já com idade avançada, que se 
vêem diante da acusação de que gostam de 
perambular mas não querem saber do tra-
balho. · 
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Partilha 
inclui 
escravos 

A polêmica da ~'vaca" 
Técnicos levantam suspeitas em torno do tal leite de soja 

Quando ouve 
falar de escravidão. o 
gaúcho se lembra lo­
go das gravuras que 
mostram negros sen­
do açoitados. Isto 
aparece nos livros de 
história, mas fica 
sempre como coisa 
que acontecia longe ' 
daqui, de São Paulo 
pra cima. Mas o Rio 
Grande do Sul tam­
bém teve seus escravos, que lidavam, por 
exemplo, nas charqueadas da região de Pe­
lotas. ou nos campos da região de 0-Uz Al­
ta. Em 1847, um só fazendeiro de Ouz Al­
ta possuía 41 escravos. Em 1859, o municí­
pio tinha 4.019 escravos, enquanto em Pe­
lotas existiam 4. 788. A comparação com 
Pelo tas é explicada por Paulo mrth: naquele 
município a escravidão era farte, e os nú­
meros mostram que 0-Uz Alta não ficava 
muito atrás, apesar de ter 7 mil habitantes 
a menos. 

O pesquisador descobriu muita coisa 
a respeito dos escravos examinando infor­
mações sobre inventários deixados pelos fa­
zendeiros. Nesses inventários, ficavam dis­
criminados os bens de raiz, que eram o 
campo e a casa; os móveis, incluindo a mo­
bz1ia toda; e os semoventes, que juntavam 
num mesmo lote os animais e os escravos. 
A classificação dos escravos era interessan­
te, com dados sobre a cor (preta ou parda), 
a idade, o preço e a naturalidade ( os de 
"nação" eram descendentes de africanos 
vindos de fora, especialmente de São Paulo, 
e os de naturalidade "crioula" eram os nas­
cidos na própria região). 

VENTRE LIVRE? 

Uma pequena usina extratora de su­
co liquidificado de soja, popularizada 
com o nome de ''\taca mecânica", está 
ganhando a atenção de muita gente no 
Rio Grande do Sul e outros Estados. Ve­
terinários, agrônomos e dieteticistas estã'o 

,g trabalhando para descobrir a origem e 
j estágio atual desse aparelho mecânico, 
"' que continua sendo apresentado por al­
[ guns interessados como "invento mara­
-, vilhoso, capaz de solucionar, a custos 
_g baixíssimos, o grave problema da subnu­
& trição infantil no nosso País". 
~ Na edição anterior do Cotrijomal 

(n ° 133), o presidente da Associação dos 
Engenheiros Agrônomos da Regiã"o No­
roeste do Estado, Luiz Pedro Trevisan, 
no artigo intitulado "Vaca mecânica: 
invenção para os pobres", posicionou-se 
contrário ao referido programa. Mas Tre­
visan não representa uma voz isolada a 
argumentar contra. Na realidade, pratica­
mente todas as entidades sociais e jurídi­
cas vinculadas à alimentação, à saúde e 
higiene, sediadas no nosso Estado, já se 
posicionaram contrárias ao mesmo. 

ANÁLISE 
O veterinário-chefe do setor de fis­

calizaçlro sanitária do Conselho Regional 
de Medicina Veterinária e secretário do 
Sindicato dos Médicos Veterinários do 
RGS, José Pedro Martins, ao conceder 
entrevista ao Cotrijomal, em Porto Ale­
gre, disse que há "uma série de fatos 
no mínimo suspeitos gravitando em tor­
no do caso". 

Para ele, é curioso que até hoie a 
Divisão Nacional de Vigilância Sanitária 
de Alimentos - Dinal - órgão subordina­
do ao Ministério da Saúde; não tenha em 
seus registros qualquer referência a ali­
mentos derivados de soja. E no caso 
específico de leite extraído através• de 
"vaca mecânica", nem sequer uma solici­
tação de análise de qualidade alimentar 
foi encaminhada ao órgão. 

O técnico estranha também que o 
Ministério da Agricultura, sem qualquer 
aval de qualidade fornecido por entida­
des científicas de nível superior e também 
sem garantia de economicidade, esteja dis­
tribuindo verbas a fundo perdido - a ra­
zão de 270 mil cruzados a unidade, para 
prefeituras de municípios onde sequer é 
produzida a soja. 

VACA MECÂNICA 

Muitas 
prefeiruras 

compraram 
este 

equipamento 

MAIS BARATO? 

{ 

O diretor técnico da Cooperativa 
Central Gaúcha de Leite (CCGL), agrôno­
mo Ernesto Enio Budke Krug, é outro 
que questiona o assunto, analisando-o 
sob diversos ângulos: pelo lado da saúde, 
dos custos (custo geral e custo-grama); 
higiene, controle de qualidade e investi­
mentos - parcial e total do programa. 

Ele começa por questionar o argu­
mento dos interessados na implantação 
do programa, que insistem em colocar o 
suco de soja na categoria mais econômica 
do que o leite. No mínimo - diz - o in­
vestimento inicial para implantar a mini­
usina precisa ser multiplicado por quatro. :e necessário um local especial (prédio, ou 
dependência anexa independente) além 
de energia elétrica, rn[o-de-obra especia­
lizada, matéria-prima (soja) a custos va­
riáveis, cujos preços dependem de cotação 
internacional, transporte e conservação 
ideal do produto. Em seguida, pergunta: 
Por que implantar tudo isso se já existe 
toda urna infra-estrutura montada para o 
leite de vaca, alimento cientificamente 
comprovado como o de maior valor pro­
teico que existe?. 

Ernesto Krug diz não entender co­
mo um grã"o que, até aqui só foi conside­
rado para óleo de condimento e para pro­
dução de farelo para consumo animal, de 
um momento para outro ser considerado 
substituto para o leite de vaca, este sim, 
alimento único e insubstituível. 

INIBIDOR 
O leite de vaca é rico em proteínas 

e detém o mais alto valor biológico em 

termos alimentares 
com assimilação 
superior a 90 por 
cento. Possui car­
boidratos, vitami­
nas Hposolúveís 
A,D e K; comple­
xo B e minerais C e 
P. Além de toda 
essa farmacopéia 
natural - alerta ele ....__-._ 
- a lactose facilita Ernesto Krug 
a absorç[o de cálcio nos indivíduos 
jovens, sendo a principal responsável por 
uma estrutura óssea bem calcificada e 
dentição saudável e bem formada. 

"Quanto ao suco de soja, ainda ca­
recemos praticamente de todas as infor­
mações científicas para se formar um 
juízo seguro a respeito de sua validade 
como alimento integral", diz ele. O que 
se sabe até aqui é que a soja possui inibi­
dores nutricionais, sendo discutidas algu­
mas de suas características físicas e ,quí­
micas. Pesquisas feitas através de ratos, 
nos Estados Unidos, sugeriram que fatores 
antitrípticos (inibidores de crescimento) 
foram responsáveis por aproximadamente 
40 por cento da inibição do crescimento 
desses animais. 

Apesar de que a moagem e o trata­
mento térmico da soja destrói em muitos 
desses fatores, nos parece ser muito arris­
cado urna alimentação na juventude à 
base de soja, principalmente se em 
substituição ao leite de vaca, advertiu 
Ernesto Krug. 

Num inventário de 1.885 aparecem 
escravos com idades que variam dos 1 O aos 
60 anos. Os meninos estavam ayaliados em 
600 mil réis, e os velhos valiam em tomo 
de 200 mil réis. Um escravo com idade ao 
redor de 20 anos chegava a custar 1 conto e 
200 mil réis. Todos eles eram identificados 
apenas pelo nome (Felicidade, Maria, Silva­
no, Isabel, João, Bonifácio, Benedito). Não 
tinham sobrenome, e tampouco havia refe­
rência aos nomes dos pais. 

O inventário de 1.885, que inclui na 
lista um escravo com 1 O anos, mostra como 
se desrespeitava a lei do ventre livre, de 
1.871, que deveria assegurar liberdade às 
crianças nascidas a partir daquele ano. O 
menino nasceu depois da assinatura da lei, 
mas estava no inventário, com preço e tu­
do. Segundo Paulo Zarth, os fazendeiros ti­
nham artifícios para continuar "negocian­
do" esses escravos. A sa(da era esta: eles 
não vendiam a pessoa, mas seus serviços. É 
claro que o novo dono do escravo, para 
contar com seu serviço, teria que levar o tra­
balhador para suas terras. 

Uma associação faz a defesa 

Em 1.885 também foi assinada acha­
mada lei Saraiva-cotegipe, que dava liberda­
de aos escravos com mais de 60 anos, mas 
essa igualmente não merecia muita atenção. 
0-Uz Alta tinha pelo menos um grupo 
atuante, que liderava no município a cam­
panha pela libertação dos escravos. Esses 
abolicionistas recolhiam doações, compra­
vam escravos e os libertavam No Rio Gran­
de do Sul, o fim da escravidão foi decreta­
do em 1.884, por iniciativa da Prov(nc~. ou 
seja, quatro anos antes da assinatura da lei 
áurea. 
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Não são poucas as prefeituras do 
Estado que utilizaram recursos liberados 
pelo Ministério da Agricultura, para pro­
gramas de alimentação popular, na com­
pra das tais vacas mecânicas. Por isso, não 
são poucos os prefeitos que - sob o pre­
texto de estarem socorrendo populações 
de baixa renda - se agarram apaixonada­
mente na defesa dessas máquinas. Em 
Santa Rosa, por exemplo, há uma vaca 
em funcionamento desde o ano passado. 

A Prefeitura de lju( também foi 
consultada, para saber se estava interessa­
da na compra do equiparnento, mas pre­
feriu ficar fora dessa história. O certo é 
que a vaca mecânica pode render muitos 
dividendos aos po/(ticos. Af"mal, quem 
não quer ser "pai dos pobres", distribuin­
do alimentos de graça nos bairros? O in­
teressante é que as populações de alta ren­
da dificilmente tomarão uma gota desse 
extrato, em função da própria polêmica 
criada em tomo da sua eficácia como ali­
mento. 

ASSOCIAÇÃO 
Mas os defensores da proliferação 

das vacas estão organizados, e pretendem 
participar até mesmo do Programa de Ali­
mentação Popular, lançado este ano pelo 
governo. Junto com o leite de vaca - se­
gundo eles - deve ser distribu(do também 
às crianças carentes o leite de soja. Uma 
das entidades, que tratam dos interesses 
desse grupo, é a Associação Brasileira Pró­
Leite de Soja e Derivados. 

No final de abril, a enti<hde fez di­
vulgar pela imprensa um artigo em que 
responde às observações feitas, a respeito 
do leite de soja, pelo agrônomo Luiz Pe­
dro Trevisan, presidente da Associação 
dos Agrônomos do Noroeste do Estado, 
com sede em Santa Rosa. Trevisan (veja o 
Cotrijornal de março/abril, número 133) 
levanta muitas dúvidas sobre esse novo 
produto, e observa que um fato estranho 
envolve a proliferação das vacas mecâni­
cas: elas são dirigidas quase sempre às po­
pulações de baixa renda, que podem estar 
sendo utilizadas como cobaias. 

MAIS BARATO 
A Associação Pró-Leite de Soja re­

bate as suspeitas, em comentário do seu 

ro COfRIJORNAL 

diretor, Eric Winandy. Ele garante que o 
suco foi testado e aprovado em vários 
países da Europa, e inclusive nos Estados 
Unidos, tendo seu valor proteico reco­
nheddo por órgãos oficiais desses paz'ses. 
Winandy garante ainda que o custo do ex­
trato é mais barato do que o do leite, e 
lembra que uma vaca mecânica pode ser 
instalada e produzir dentro de dois meses. 
enquanto que um investimento em gado 
leiteiro exige bastante tempo para que dê 
resultados. 

O diretor da entidade acusa Trevi­
san de desconhecer aspectos técnicos e 
econômicos da vaca mecânica, e desafia 
o agrônomo a visitar uma grande fábrica 
do extrato, existente em São Paulo - on­
de o suco custaria 2,20 cruzados ao con­
sumidor, contra os 2,58 do leite tipo C 
Segundo o mesmo Eric Winandy, um dos 
maiores fabricantes nacionais do suco é a 
Olvebra, que pretende ampliar sua produ­
ção atual, de 500 toneladas ao mês. e ex­
portar o suco para a Europa e outros pa(­
se~. 
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.COOPERATIVISMO 

Ainda falta 
.um projeto 

"Nunca como agora o produtor pre- vismo deixe de ser saco de pancadas", 
cisou tanto da cooperativa, e nunca a coo- afirmou, lembrando que nos últimos anos 
perativa precisou tanto do produtor~' Es- foram muitas as acusações feitas ao siste-
sa frase foi dita pelo presidente da Feco- ma. "O cooperativismo não soube se de-
trigo, Jarbas Pires Machado, numa reu- fender das 1nentiras construídas contra 
nião dia 17 de abril, em Ijuí, com 40 diri- ele, e em muitos casos chegou a transfor-
gentes de 9 cooperativas da Região 6 da mar essas mentiras em verdades". 
Federação. Jarbas se referia ao fortaleci- Além de enfrentar o ataque de ou-
mento do cooperativismo, após o pacote tras áreas - em especial do comércio - as 

Na reuniã'o em ljuí, uma preocupação: está na hora de integrar 

econômico, mas ao mesmo tempo revela- cooperativas tiveram, nesses últimos anos, 
va uma preocupação: "Nós não temos um que lutar pelo mais imediato, ou seja, 
projeto político". para continuarem sobrevivendo. Hoje, se-

O encontro em ljuí estava previsto gundo Jarbas, a situação é outra: "Precisa-
no programa de reuniões que acontecerão mos ver o todo, o conjunto da economia. 
nas 9 regionais, após a eleição na Fecotri- Esta visão mais ampla da realidade, que 
go, dia 31 de março. Jarbas está ouvindo engloba o econômico, o social e o políti-
os dirigentes das cooperativas, para que se co, poderá ser facilitada pelo próprio for-
definam detalhes da linha política a ser talecimento da Fecotrigo. Ele lembrou 
seguida pela Federação. "Os senhores - que o esvaziamento da Federação foi pro-
disse ele - devem ver a Fecotrigo como vocado até mesmo pelas dificuldades en-
um papel em branco". Isso será possível frentadas por filiadas, cujos dirigentes 
em função principalmente do fato de que afastaram-se - por causa da crise - do 
a entidade passa a ter uma direção própria conselho da Fecotrigo. 
e uma clara tarefa política, ao contrário O que importa hoje - ressaltou -
do que vinha acontecendo desde 1983, é aliar essa visão mais ampla da economia, 
quando seus dirigentes eram os mesmos com a definição de um projeto político, à 
da Centralsul. eficiência empresarial. "As cooperativas 

PANCADAS vinham buscando pessoal não nas univer-
Jarbas comentou o pacote econômi- ,sidades, mas nos bancos, para poder enten-

co e suas repercussões na agricultura e no der a ciranda da especulação financeira", 
cooperativismo, e foi disse ele, salientando que, com o estímu-
aí que observou a lo que o pacote dará à produção, essa si-
necessidade do setor tuação será modificada. 
definir um projeto, -A expectati~a cri~da p_elo pacote, 
para que possa inter- de que a econonua sera estavel, depen-
ferir nas decisões to- derá muito do setor. Países economica-
madas em Brasilia. mente bem estruturados, como França, 
"Precisamos mudar Alemanha, Estados Unidos - e inclusive 
nossa postura, para a China e Rússia - têm, em muitas áreas, 
que, entre outras o cooperativismo substituindo atribuições 

Hélio Zawtski coisas, o cooperati- que hoje, no Brasil, são do Estado, do go-

vemo. Mas para que a participação seja 
efetiva, é preciso clareza, e isso somente 
se consegue com propostas que até agora 
o sistema não tem. 

INTEGRAÇÃO 
Os dirigentes das 9 cooperativas 

presentes à reunião levantaram vários as­
suntos, relacionados com problemas ime­
diatos e alternativas para que o cooperati­
vismo se recicle, se atualize, diante das 
mudanças na economia. Não foram pou­
cos os que falaram na necessidade de 
maior integração, para que o discurso se 
concretize na prática. Foi esse o tema 
abordado por Celso Sperotto e Antoni­
nho lopes, vice-presidente e superinten­
dente da regional Pioneira da Cotrijuí. 
Outros lembraram que as cooperativas 
ainda enfrentam a crise da falta de confia­
bilidade, que precisa ser atacada de ime­
diato. 

Hélio Zawtski, presidente da Cotri­
maio, observa que o produtor precisa en­
tender melhor e participar não só da sua 
cooperativa, mas também do que aconte­
ce na Federação. Para ele, o debate e as 
decisões na Fecotrigo ficam restritas ao 
grupo de dirigentes que faz parte do con­
selho da entidade. Essa cúpula - entende 
ele - não conseguiria, mesmo que quises­
se, prestar contas ao produtor do que 
acontece na Federação. "A saída - afir-

Jogando as cartas na mesa 
Jarbas Pires Machado venceu a elei­

ção na Ferotrigo, dia 31 de março, por 37 
votos, contra 36 do candidato da oposi- · 
ção, Darci/o Giacomazzi Na entrevista 
abaixo, ele fala dessa disputa e da tentati­
va de Giacomazzi de anular a assembléia, 
sob o argumento de que 6 votos foram ir­
regulares: 

Cotrijornal - O sistema Fecotrigo 
sai rachado, sai dividido, depois das elei­
ções? 

Jarbas -A Fecotrigo, como entida­
de, sai desta eleição fortalecida. Após esta 
eleição, e isto é importante, há uma rede­
finição de toda uma linha de trabalho da 
Fecotrigo, e é isso o que está se fazendo. 
Na primeira reunião do Conselho de Ad­
ministração se decidiu a realização de en­
contros em todas as regi.anais, para que -
a partir do que surgir dessas reuniões - se 
defina o consenso em tomo das linhas bá­
sicas de atuação da Fecotrigo. 

É claro que uma eleição muito dis­
putada pode provocar o acirramento de 
ânimos e descontentamentos, mas o que 
deve prevalecer é a posição da maioria. Eu 
diria que a quase totalidade das cooperati­
vas já nem se lembra mais do episódio 
eleitoral, e está tratando de trabalhar para 
a frente e resolver os problemas que têm 
de ser resolvidos. 

Cotrijornal - Mas a chapa de oposi­
ção está questionando a validade da elei­
ção, sob o argumento de que ocorreram 
irregularidades. Como o sr. vê esta rea­
ção? 

Jarbas - Nosso adversário levantou 
esta questão publicamente. O que lastima-
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mos é que o assunto não tenha sido abor­
dado dentro dos próprios órgãos da Feco­
trigo, ou seja, seu conselho ou sua assem­
bléia. Estranhamos mais ainda, porque a 
assembléia foi dirigi.da por alguém que vo­
tou na sua chapa declaradamente. A vota­
ção e a apuração foram conduzidas por 
pessoas que votaram na sua chapa. Nós 
não tivemos participação alguma, nem na 
direção da assembléia, nem em escrutínio, 
nem em votação. 

Em momento nenhum foi levantada 
durante a assembléia qualquer nulidade 
ou qualquer protesto registrado ou algo 
desta natureza. Como é comum em qual­
quer eleição, e a própria legi.slação eleito­
ral determina, se você constata i"eguf.ari­
dade, você regi.stra um pedido de impug­
nação. Não é depois de três anos que eu 
vou discutir se a eleição para o governo 
do Estado tinha uma urna nula ou anulá­
vel. 

É muito e~·tranho que apareçam ar­
gumentações nessa hora. Isso tem muito 
mais a característica de justificar a derro­
ta do que a razão em reclamar alguma coi­
sa. Até porque a Fecotrigo esteve e está 
absolutamente aberta para analisar qual­
quer questão que se entenda incorreta. 
Nós seremos os primeiros a tirar qualquer 
dúvida quanto a lisura da eleição. Mas se 
houve alguma coisa errada, são os adeptos 
do nosso adversário, que dirigi.ram a as­
sembléia e a votação, os primeiros respon­
sáveis por isso. 

Cotrijornal - O sr. afirmou , logo 
depois da eleição, que a vitória da sua 
chapa foi a vitória da vanguarda do siste· 

ma. Qual é o perfil dessa vanguarda, quais 
são suas idéias? 

Jarbas - A vanguarda nonnalmente 
vai na frênte. E eu acho que o conjunto 
maior das cooperativas se definiu por esta 
postura, que deseja a busca de uma nova 
poUtica agrírola clara, uma reciclagem e 
uma auto-cn'tica geral do sistema coope­
rativo e do comprometimento do coope­
rativismo com a maioria do seu quadro 
social, assumindo uma posição mais pro­
gressista. Essa vanguarda enfrentou, mui­
tas vezes, atitudes conservadoras e até 
mesmo com propostas que, na nossa opi­
nião, não estão de acordo com os interes­
ses do produtor. 

Mas não se poderia dizer que ore­
sultado da eleição signifique que existem, 
no seio da Fecotrigo, dois blocos de posi­
ções, perfeitamente definidos e bem cla­
ros. Muitas vezes uma eleição acaba geran­
do preferências pessoais, ou por uma série 
de outros aspectos, e não propriamente 
uma posição definida. Nós temos certeza 
de que aquelas cooperativas que venceram 
a eleição tinham esta idéia muito clara e 
muito dermida. 

Mas não existia esta mesma defini­
ção em rei.ação ao outro lado. Tanto é 
que, terminada a eleição, o que se vê é 
que no mínimo 80 a 90 por cento das 
cooperativas estiio engajadas no mesmo 
propósito, no mesmo trabalho. Essas coo­
perativas encerraram ali mesmo o episó­
dio eleitoral. 

Cotrijotnal - Mas a eleição de­
monstrou, de qualquer fonna , que há um 
setor conservador, dentro do sistema Fe-
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ma Zawtski - é criar um sistema repre­
sentativo mais amplo, e se possível com a 
participação de produtores", numa espé­
cie de grande conselho. 

"Só assim o produtor terá cons­
ciência de que a Federação é de todos 
nós, e não dos dirigentes apenas", garan­
te o presidente da Cotrimaio, observando 
que "essa participação democratizaria as 
decisões e seria também educativa". Foi 
por causa desse distanciamento - segun­
do ele - que as eleições na Fecotrigo, es­
te ano, passaram desapercebidas para a 
grande maioria dos agricultores. 

Um dos resultados práticos da reu­
nião do dia 17 será conhecido dentro de 
pouco tempo. O assessor de Desenvolvi­
mento de Recursos Humanos da Cotrijuí, 
Walter Frantz, ficou com a tarefa de ela­
borar um projeto de integração política 
e econômica para a região 6. Walter disse, 
durante a reunião, uma frase que deixou 
muita gente com os olhos arregalados: 
"Se não tivermos a nossa filosofia, corre­
mos o risco de trabalhar com a filosofia 
dos outros". Participaram do encontro 
em Ijuí dirigentes de cooperativas de São 
Luiz Gonzaga1. Tuparendi, Três de Maio, 
Giruá, Santo Angelo, Santa Rosa, Tucun­
duva, Campina das Missões e ljuí. 

Jarbas: por uma posição progressista 

cotrigo. Esse setor conservador estaria ho­
je mais atuante, mais explícito, ou seja, 
sendo melhor identificado? 

Jarbas - Existe no Rio Grande do 
Sul uma linha conservadora, no meio ru­
ral, muito expUcita, muito clara. Por 
exemplo, quando se fala em ocupação do 
solo, já se deduz que se fala de ref arma 
agrária e se cria uma reação muito forte 
a isso. As entidades rurais do Rio Grande 
do Sul estão, na sua grande maioria, ocu­
padas por conservadores. Isso tem se tor­
nado mais evidente, exatamente porque 
essa corrente tinha o domínio de todas as 
estruturas administrativas e poUticas do 
Estado, e passa a perder isso de uma ma­
neira significativa. 

E provável que essas coisas fiquem 
ainda mais claras. Mas eu acho que nós 
precisamos exatamente disto. Precisamos 
colocar as cartas na mesa, para que possa 
haver uma plena identificação de posi­
ções, de quem defende o quê, e o que se 
deve fazer em função disso. 
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Aonde vai a Fetag? 
Tendências se rearticulam para as eleições de maio 

"AUTÊNTICOS" 
Os opoiiicionistas eram lideradoi; 

por Auxílio Rebechi, presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadorei; Ruraii; de Passo 
Fundo e candidato à presidência da Fetag. 
e por Carloi. Karlinski, presidente do sin­
dicato de Ijuí e candidato a vice. Eles vi­
nham assumindo uma posição contrária 
à linha seguida pela Federação, e acusa­
vam a entidade de ficar afastada doi; pro­
blemas relacionados com os sem-terra, a 
política agrícola, a Previdência e outras 
questõei; imediatas de interei;se dos pe­
quenos produtores. 

Depois das eleições na Fecotrigo, 
uma nova disputa ganha atenção no meio 
rural gaúcho: a sucessão na Fetag (Federa­
ção dos Trabalhadores na Agricultura do 
Rio Grande do Sul). As eleições aconte­
cerão em congresso marcado para o dia 
21 de maio, em Porto Alegre, mai; não 
havia até o dia 2 nenhuma definição 
quanto aoi; nomes dos candidatos. Desta 
vez, ao contrário do que ocorreu em 
1983, quando o sindicalismo foi dividido 
ao meio - com duas chapas com posições 
bem distintaii - pode acontecer uma com­
posição entre as várias tendênciaii exiii­
tentes no setor. 

O que existe até agora é muito mis­
tério em torno da disputa pela direção da 
Fetag, por causa da própria indefinição 
dos atuais dirigentei; no que se refere à 
apresentação de uma chapa. Mas há indí­
cios de que ainda pode surgir uma chapa 
de oposição, repetindo o que aconteceu 
em agosto de 1983. Naquela ocasião, o 
grupo que passou a ser chamado como 
"aut.êntico" do sindicalismo gaúcho, per­
deu a disputa, conseguindo apenas 63 vo­
tos, contta os 138 da situação. 

Essas lideranças, consideradai; mais 
progrellsistas, surgiram especialmente na 
região de soja e trigo, e se articularam 
com dirigen tei; de outras zonas produto­
ras para disputar a eleição. A situação era 
liderada por Ezídio Pinheiro, na época vi­
ce-presidente da Fetag e candidato à pre­
sidência, e por Orgênio Rott, presidente 
da entidade, que se elegeu como vice. 

sua posição, em 
relação a algumas 
questões, como a 
Previdência e um 
pouco de política 
agrícola, mas con­
tinua sem levar 
muito a sério o 
caso dos sem-ter­
ra e os problemas 
da mulher". Ele 
acredita que o 
próprio pacote 
econômico aju­
dou a desarticular 
qualquer movi­ Fetag congrega entidades dos minifundiários e assalariados 

Auxílio Rebechi 

MODERAÇÃO 
Hoje, o líder dos 'autênticos", Au­

xfüo , Rebechl, não se mostra dispoiito a 
párticipar das eleiçõeii, e reconhece que 
dificilmente uma proposta oposicionista, 
sem composição com outras tendências, 
poderia ter êxito. "A maioria dos dirigen­
tes sindicais do Estado continua seguindo 
uma linha moderada, e não encara nem 
mesmo o problema da terra", diz Rebe­
chl, recentemente reeleito para a presi­
dência do Sindicato de Pas1,o Fundo. Para 
ele, o pessoal de oposição pode, no entan­
to, formar uma chapa com elllles iietores, 
se quiser de fato chegar à direção da Fe­
tag. 

Para Rebechi, a Fetag "melhorou 

mento oposicionista, "pois favorece a 
linha moderada". Rebechi vai acompa­
nhar a sucessão, mas sem se envolver mui­
to: "Os outros que se virem desta vez". 

JUVENTUDE 
Em Seberi, o presidente do Sindi­

cato, Atalíbio Sattler, votou em Ezídio 
Pinheiro em 83 e votaria de novo no atual 
presidente. "Não posso votar contra o Pi­
nheiro , pois somos vizinhos", observa 
Ataltbio, referindo-se ao fato de que Ezí­
dio presidiu o sindicato de Frederico Westp­
halen. ''Mas se o Pinheiro não for candi­
dato, votarei na oposição, se ela formar 
wna chapa", afirma ele, garantindo: "A 
juventude também vota na oposição". 

Atalíbio re1,salta que o seu sindicato 
terá cinco delegados com direito a voto, e 
no caso de Pinheiro ser candidato apenas 
o seu voto será para o atual presidente . 
"Os outros estão liberados para votar co­
mo quiserem, e - se houver urna chapa de 
oposição - vão votar nela". E$Sa juventu­
de, segundo Atalíbio, condena o distan-

As mulheres nos sindicatos 
Uma campanha intensificada este 

ano pelo Movimento das Mulheres Traba­
lhadoras do Estado pode dar nova feição 
ao sindicalismo gaúcho. A campanha visa 
a sindicalização das mulheres, para que 
elas, mesmo não sendo reconhecidas ofi­
cialmente como trabalhadoras, possam úz­
terferir politicamente nas entidades. E um 
dos principais objetivos dessa campanha é 
exatamente este: lutar pela valorização do 
trabalho da mulher dentro dos sindicatos. 
A idéia vale tanto para mulheres que pos­
suem bloco de produtor e administram 
suas propriedades, como também para as 
casadas ou filhas de agricultores. 

A campanha, lança.da. no ano passa­
do e estimulada este ano [JOr assembléias 
municipais no Estado, envolve uma polê­
mica. As mulheres não têm o incentivo da 
Fetag, segundo Margarida Breitenbach, de 
Ajuricaba, e Maira Botega, de Catuipe. 
Ela.s participaram, no dia 24 de abril, em 
ljui, de um encon-rro das coordenadoras 
do Movimento nos 11 municípios 
abrangidos pela regional da Fetag. E, 
dentre muitos assuntos debatidos, estava 
a sindicalização. 

AS LEIS 
''.A campanha pela sindicalização é 

estadual, mas não tem o apoio da Fetag", 
disse Margarida, em tom de queixa. Se­
gundo ela, a Federação "vem com expli­
cações jurídicas, para dizer que isso não 
está previsto nos estatutos. Mas se o mo­
vimento ficar forte, nós iremos mudar 
essas leis, e para isso é que estamos nos 
organizando''. Ma,garida diz mais: •~ 
Fetag ficou de fora do movimento dos 
sem-te"ª• e agora quer tirar o cárpo fora 
também no movimento das mulheres". 
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Maira, por sua vez, entende que há 
várias explicações para isso, mas lembra 
de uma delas: "A Fetag não gosta do 
apoio que o Movimento recebe da pasto­
ral da Igreja Católica ''. No fundo, segun­
do Maira e Margarida, o que existe é uma 
resistência muito grande à organização 
na maioria dos municípios. "Aqui na nos­
sa regional - garante Margarida - nós é 
que escolhemos, entre as próprias mulhe­
res, nossas lideranças. Em outras regiões, 
onde os dirigentes dos sindicatos seguem 
a linha da Fetag, as mulheres dependem 
"'fia orientação dos homens ''. 

Mesmo assim, a campanha vai dan­
do resultados, com o aumento do núme­
ro de mulheres sindicalizadas em vários 
municípios da regional As mulheres pa­
gam, para associar-se, uma contribuição 
equivalente a 20 ou 30 [JOr cento da anui­
dade fixada para os homens. Em ljuz: por 
exemplo, o valor é de 30 por cento de 
180 cruzados anuais, o que equivale a 54 
cruzados por ano. O percentual varia de 
município para município, mas sempre é 
inferior ao valor pago pelo homem, para 
que o custo da sindicalização não se trans­
forme num obstáculo. 

BARREIRA 
Mirko Frantz, secretário do Sindi­

cato dos Trabalhadores Rurais de Jjuí, 
observa que não será com a simples sindi­
calização que a mulher passará, automati­
camente, a ser reconhecida como traba­
lhadora. Mas sua participação no sindica­
to, com direito a voz e voto, está dentro 
da própria luta em busca desse reconheci­
mento, que até hoje lhe é negado pelo go­
verno. Na legislação previdenciária, por 
exemplo, o trabalhador - que tem direito 

a benefícios - é o cabeça do casal, o ma­
rido. A esposa é considerada dependente, 
que se dedica a afazeres domésticos, mes­
mo que lide na lavoura ou cuide da cria-
ção. . 

A Fetag não tem estimulado a sindi­
calização, segundo as mulheres, ao erguer 
uma barreira: de acordo com a Federação, 
mulheres e homens devem pagar a mesma 
coisa como contribuição. O problema é 
que, numa fami1ia média ou grtfnde, não 
seriam poucas as despesas. E a Delegacia 
Regional do Trabalho já deu parecer so­
bre o assunto, observando que o valor da 
contribuição, diferenciado ou não, é coisa 
que o próprio sindicato decide em assem­
bléia. ''.A Fetag fakl em assuntos jurídi­
cos, mas só para não apoiar, pois ela teme 
mesmo é a organização da mulher e as de­
cisões que surgem das bases", diz Marga­
rida. 

ciamento da Federação do problema dos 
agricultores sem-terra. 

Este ano, as eleições na Fetag têm 
wna novidade. Até 1983, cada um dos 
229 sindicatos do Estado tinha direito a 
um voto. Desta vez votarão o presidente, 
o secretário e o tesoureiro de cada entida­
de, e mais um delegado para cada mil as­
sociados. ljuí, por exemplo, terá seis pes­
soas com direito a voto. No total, a Fetag 
espera que 1.200 pessoas participem das 
eleições, segundo Severino Grechi, asses­
sor da direção. "Essa inovação - diz ele -
repreienta um grande avanço para a de­
mocracia do poder". 

O Cotrijornal tentou entrevistar 
Ezídio Pinheiro, que estava envolvido 
com reuniões, no final de abril, e autorizou 
Grechi a dar informações. Segundo o as­
sessor, a atual direção está encaminhando 
a formação de uma chapa, com represen­
tantes das regionais de Pelotas, Santa Ma­
ria, Santa Rosa, Santo Ângelo, Passo Fun­
do, Santa Cruz do Sul, Trêi; Passos, Lajea­
do, Carazinho, Erecl:úm e Grande Porto 
Alegre. Surgiram alguns nomes, mas iem 
a definição dos cargos que pretendem 
ocupar. Não se sabe nem mesmo - diz 
Grechi - se Pinheiro será candidato à ree­
leição. 

CANDIDATOS 
Os nomes cotados são os de Luís 

Martins da Rosa, atual tesoureiro da Fe­
tag; Plfuio Hentz, iecretário da Federa­
ção; Geraldo Pegoraro, presidente do Sin­
dicato de Canguçu; João Peres, de Pirati­
ni; Emi Knorst, de São Martinho ; e o pró­
prio Pinheiro. Severino Grechl observa 
que - de acordo com a atual direção -
"nã'o há uma oposição permanente à Fe­
tag, pois após as eleições de 83 desapare­
ceu essa idéia de que o sindicalismo man­
tém um grupo de oposicionistas". 

Mas no dia 2 de maio, um grupo de 
'dirigentes sindicais das regionais da Fetag 
de Santo Ângelo, ljuí e Santa Rosa, esti­
veram reunidos em Santo Ângelo, para 
analisar a sucessão na Federação. E foi le­
vantada a hipótese de lançamento de uma 
dlapa oposicionista, segundo Carlos KaL 
linski, da regional de ljuí, pois os sindica­

listas chegaram à 
conclusão de que 
os nomes cotados 
para a direção até 
agora não apre­
sentam propostas 
capazes de mudar 
a postura da Fe­
tag. Outros en­
contros, para tra­
tar da sucessão, 
deverão envolver 
outras regionais, e 
é provável que 
surja uma chapa 
oposicionista. 

Página 15 



Ajuda indispensável 
A comercializaçã'o ·da safra de soja 

dos associados da Cotrisa,de Santo Ânge­
lo, pela Cotrijuí,foi o assunto da reunião 
do Conselho de Representantes da Regio­
nal Pioneira no dia 9 de abril. Na reunião 
os representantes analisaram a proposta 
dos interventores da Cotrisa solicitando, 
em nome dos associados, o aux11io da Co­
trijuí na comercialização da soja indústria 
e na produção e distribuição de semente 
de soja para a próxima safra. Outra pro­
posta feita pela Cotrisa, a de locação do 
armazém de Comandaí, gerou maiores 
discussões. O armazém de Comandai está 
localizado a 18 quilômetros da sede da 
Cooperativa de Santo Ângelo. 

A aceitação da proposta feita pelos 
interventores da Cotrisa seria, segundo o 
vice-presidente da Cotrijuí na Regional 
Pioneira, Celso Sperotto, "uma mão aos 
produtores de uma cooperativa co-irrnã 
que não está podendo fazer a comerciali­
zação da produção de seus associados". A 
Cotrisa se encontra sob intervenção, fi­
cando, portanto, impedida de realizar 
qualquer transação comercial. Pua que 
não fique à mercê dos especuladores, os 
próprios associados solicitaram a direção 
uma solução para a situação que é apenas 
temporária. Os interventores buscaram a 
direçãt> da Cotrijuí solicitando que esta se 
responsabilizasse pela comercialização da 
safra de soja. Nesse período de interven­
ção, a Cibrazém é a responsável pelo rece­
bimento e armazenamento do produto 
dos associados, mas não faz a comerciali­
zação . . O associado fica livre para negociar 

Os representantes aprovaram a proposta de auxílio aos produtores da Cotrisa na comercialização da soja 

o seu produto. 
AUXltIO 

Celso Sperotto deixou claro duran­
te a reunilío de que o auxílio a ser dado 
aos associados da Cotrisa não implica em 
assumir qualquer tipo de dívida. "O que 
os produtores querem, explicou, "é que 
nlío haja um leilão do seu produto entre 
as firmas particulares já que a Cotrisa está 
impedida de fazer qualquer tipo de co­
mercialização da produção". 

Todo o processo de comercialização 
da soja dos associados da Cotrisa vai 
acontecer sem implicar em prejuízos para 
os associados da Cotrijuí. "O processo de 
comercialização vai funcionar, disse o vi­
ce-presidente da Cotrijuí, como se esti­
véssemos negociando a produção de as­
sociados de qualquer uma de nessas uni­
dades". O que a Cotrijuí vai fazer, com­
plementou ainda Antoninho Lopes, supe­
rintendente da Cotrijuí na Regional Pio­
neira, é apenas mais uma prestação de ser­
viços. 

DECISÃO POÚTICA 
Para o representante Qáudio de Je­

sus, eleito por ljuí, a aceitação da propos• 
ta da Cotrisa é muito mais uma decisão 

política do que operacional. Mas também 
considera que o recebimento de um maior 
volume de produção viria aumentar o po­
der de barganha da Cotrijuí com os com­
pradores de soja. "É uma ajuda que não 
podemos deixar de dar". 

Santo Desordi, também eleito por 
ljuí, analisou a questão pelo mesmo ân­
gulo e alertou para o perigo desse tipo de 
auxílio. "Já que estamos analisando a si­
tuação sob o ponto de vista operacional, 
temos que lembrar que historicamente, 
este tipo de intervenção sempre tem nos 
dado prejuízos". Mais adiante ressaltou 
a importância de se promover uma dis­
cussão e uma troca de experiências entre 
os associados das duas cooperativas. 

A maioria tlos representantes reco­
nheceu que este tipo de ajuda aos associa­
dos da Cotrisa vem, inclusive, fortalecer o 
sistema. "Se os interventores da Cotrisa 
estio trabalhando para mostrar que a coo­
perativa ainda é viável e necessária aos 
produtores da região, nós também nos 
sentimos na obrigação de dar a nossa con­
tribuição", disseram. "E se eles vieram até 
nós pedir esse tipo de apoio, reforçou Jor­
ge Sperotto, representante eleito da Uni­
dade de Santo Augusto, é porque têm 
confiança no trabalho da_ Cotrijuí". 

PRODUÇAO 
Além da comercialização da soja, a 

Cotrijuí _também estaria se responsabili, 
zando pela produção e distribuição de se­
mente de soja para a próxima safra. Como 
a semente levaria a embalagem da Cotri­
juí, os representantes se mostraram 
apreensivos em relação a qualidade do 

produto, uma vez que estaria envolvendo 
o nome da Cooperativa. Mas Celso 
Sperotto tranqüilizou os representantes 
dizendo que um técnico da Cotrijuí 
acompanharia o trabalho de vistoria nas 
lavouras dos associados da Cotrisa. A aná­
lise desta semente deverá ser feita nos la­
boratórios da Cotrijuí, embora ela fique 
depositada nas UBs da Cotrisa. "Essa se­
mente produzida, disse ainda, seria especi­
ficamente para servir aos associados da 
Cotrisa, que por sua vez, estã'o assumindo 
o compromisso de sua aquisição"-

Os custos dispendidos pela Cotrijuí 
seriam referentes a liquidação do produto 
bruto, a sacaria e aos serviços de laborató­
rio e assistência. No final da comercializa­
ção, os resultados obtidos serão divididos 
proporcionalmente aos investimentos rea­
lizados. A liberação do dinheiro para o 
pagamento dos associados se dará à medi­
da em que o produto começar a ser 
comercializado. 

LOCAÇÃO 
A outra proposta, de arrendamento 

do armazém de Comandai, foi aceita em 
partes. Depois que urna comissão forma­
da pelos representantes Ehrardt Kuhn, de 
ljuí, Celso Ma.boni, de Chiapetta, Olávio 
Hoerlle de Augusto Pestana e Neri Bes­
chomer, de Jóia,andou conversando e tro­
cando experiências com os associados da 
Cotrisa é que esta questão teve solução- A 
Cotrijuí vai operar na Unidade de Coman­
daí em sistema de locação, com a supervi­
são da Cibrazém. Todo o produto entre­
gue no armazém de Comandai ficará su­
jeito as tarifas de descontos da Cotrijuí. 

O armazém de Comandai tem uma 
capacidade· estática para 200 mil sacos de 
soja e está localizado próximo a uma ro­
dovia e uma ferrovia. 

Resolvido todos os problemas ini­
ciais, já no final do mês de abril a Cotrijuí 
passou a produzir sementes na região da 
Cotrisa. Na mesma época também colo­
cou preços para soja indústria em todas 
as unidades da Cotrisa. Mesmo existindo 
um acordo da Cotrijuí auxiliar os produ­
tores da Cotrisa fazendo a comercializa­
ção da sua produção, nem todos estã'o 
obrigados a vender seu soja para a Coope­
rativa". Eles estão livres para vender o seu 
produto. Nós estamos apenas fazendo a 
nossa parte e ajudando associados que 
realmente são cooperados e que não que­
rem ver sua produção sendo leiloada", 
disse por fim Antoninho Lopes. 

No espaço reservado aos assuntos 
gerais, os representantes discutiram a vali­
dade dos programas de rádios, os convê­
nios para recebimento de produto e a 
Unimed. O diretor de Operações e Comer­
cialização da Cotrijuí na Regional Pionei­
ra, Qóvis Rorato de Jesus disse que ape­
nas as cooperativas de Panarnbi, Cruz Al­
ta, São Luiz Gonzaga e Três de Maio de­
monstraram algum interesse em participar 
do convênio. 

Com relação a Unimed, Rui Polido­
ra explicou que a intenção da direção da 
Cotrijuí, a partir de julho, é a de não mais 
renovar o convênio. Essa decisão também 
não significa, segundo explicou, que o as­
sociado nã'o faça contrato diretamente 
com a Unimed. 

COTRIJUÍ: HÁ28ANOS AO NOSSO LADO PARA O QUE DER E VIER. 
Quem trabalha na agricultura sabe que pode contar 
com a Cotrijuí para plantar, colher e comercializafi 

porque ela está sempre ao seu lado, dando assistência 
técnica, faciHtando crédito, insumos, armazenando 
seus grãos _e ~antendo lojas e ~permercados, com 

preços acess1ve1s aos seus associados. 

------ - -- - -'\...,-- - -
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O.s técnicos avancam -
O setor primário na visão crltica dos técnicos agrícolas 
A defesa da pequena propriedade, 

da reforma agrária, da agricultura alterna­
tiva e de uma Constituição "democrática 
e represen~tiva" tem aliados que há bas­
tante tempo acompanham a lida do pro­
dutor. Os técnicos agrícolas estão assu­
mindo compromissos bem claros com es­
sas questões, que foram debatidas no 2° 
Congresso Estadual da categoria, de 4 a 6 
de abril, em Tramandaí. O encontro reu­
niu 360 profissionais gaúchos e teve uma 
caiacterística básica: o debate de temas 
bem políticos, ao lado de assuntos técni­
cos e de interesse específico do pessoal 
que atua nessa área. 

"O Congresso consolidou posições 
que já vínhamos defendendo e proporcio­
nou um crescim,.nto da categoria diante 
de questões importante~', afirma Pedro 
Maboni, presidente do 3- núcleo regional 
da Atargs - Associação dos Técnicos 
Agrícolas do Rio Grande do Sul, que in­
tegra os profissionais de 8 municípios do 
noroeste do Estado. Maboni, que trabalha 
na Cotrijuí, coordenou a delegação dessa 
região, integrada por 18 pessoas, sendo 
que 8 delas pertencentes aos quadros da 
Cooperativa em unidades da Pioneira. 

Sadi Pereira e Arnoldo Preissler, 
que também participaram do Congresso, 
observam igualmente que o encontro re­
forçou posições que os técnicos passarão 
a defender na prática, como categoria e 
como profissionais que estão no dia-a-dia 
ao lado do produtor. "Essas posições -
ressalta Sadi - são assumidas a partir da 
própria ·vência dos técnicos com o agri­
cultor. E os pontos de vista que defende­
mos são, em muitos casos, os mesmos do 
produtor, e em especial do pequeno pro­
prietário". 

RESOLUÇÕES 
As resoluções do Congresso com­

provam isso. As propostas foram tiradas 
dos trabalhos em grupo de oito comis­
sões, que debateram Ensino Agrícola, Mo­
vimento Sindical, Agricultura Alternativa, 
Agrotóxicos, Política Agrícola, Reforma 
Agrária, Constituinte e Legislação Profis­
sional. O importante é que os técnicos 
não ficaram apenas na discussão de pro­
blemas da categoria, pois se abriu um le­
que de temas, já a partir das teses encami­
nhadas à Atargs antes do Congresso. Com 
base nessas teses, de interesse geral e não 
só restritas a aspectos profissionais, é que 
os participantes do Congresso assumiram 
uma postura crítica bem definida. 

No que se refere à política agrícola, 
os técnicos entendem que um novo mode­
lo deve atender com prioridade aos inte-

Congresso teve a participação de 360 profissionais do Estado 

resses dos pequenos agricultores, e ser vol­
tado ao mercado interno. A reforma agrá­
ria, por sua vez, deve ser massiva, ou seja, 
abrangendo todos os latifúndios. Eles se 
posicionaram também a favor de uma 
agricultura alternativa, que utilize ao má­
ximo os recursos naturais e faça com que 
as atividades sejam vistas de forma inte­
grada dentro da propriedade. Defenderam 
o uso mais racional dos agrotóxicos, sem­
pre levando em conta a saúde do agricul­
tor e a defesa do meio ambiente. E ressal­
taram que a Constituinte deve levar em 
conta a realidade do meio rural. 

INTEGRAÇÃO 

"Os técnicos agrícolas estão cada 
vez mais preocupados em desenvolver um 
trabalho integrado com o produtor, sem 
impor pacotes prontos ou reswnir sua 
participação somente à assistência à la­
voura", observa Pedro Maboni, salientan­
do que " nossa função deve também ser 
educativa e a mais abrangente possível". 
Sadi Pereira segue esse Iaciocfuio e com­
plementa: "O técnico precisa respeitar as 
experiências do produtor e contribuir ain­
da para a sua organização, abordando ao 
mesmo tempo assuntos econômicos e so­
ciais". 

A categoria entende que assim esti­
mula o produtor a ter uma visão mais am­
pla da economia, iniciando pela situação 
da sua propriedade. Essa postura mais crí­
tica leva em consideração a própria atua­
ção do técnico, como alguém que deve ir 

a campo para melhor compreender a reali­
dade em que atua. "Hoje - diz Sadi - a 
assistência técnica está praticamente res­
trita ao serviço de balcão, à burocracia de 
escritório". As raras exceções são registra­
das em regiões, como as da soja e as que 
tradicionalmen t.e produzem hortifruti­
granjeiros, onde o trabalho do técnico é 
mais valorizado, como assinala Arnoldo 
Preissler. 

AUTONOMIA 

A categoria entende que todo o 
conjunto de mudanças esperadas para o 
setor depende basicamente de uma coisa : 
a autonomia do Ministério da Agricultura, 
hoje atrelado às pastas que ditam as regras 
gerais para a economia. E, a partir daí, 
que sejam ouvidas todas as áreas ligadas à 
produção, no momento,em que houver de 
fato disposição para mudanças. Eles lem­
bram que a agricultura continua relegada 
a segundo plano, como comprova o paco­
te econômico lançado no final de feverei­
ro, e que não dedicou uma linha ao meio 
rural. 

As resoluções aprovadas no 
Congresso Estadual (veja um resumo no 
quadro ao lado) serão levadas pelos gaú­
chos ao Congresso Nacional, a ser realiza­
do em julho em Belo Horizonte. As posi­
ções assumidas no Rio Grande do Sul, 
com ênfase para o questionamento polí­
tico, poderão fazer com que também em 
outros Estados se registre um crescimento 
do comportamento crítico da categoria. 

Estudantes retornam ao campo 
O Instituto Municipal de Educa­

ção Assis Brasil, de Ijuí, uma das mais 
tradicionais escolas de formação de téc­
nicos agrícolas do Estado, rediscutiu o 
ensino profissionalizante, a partir de 
1983. E os resultados desse reestudo, com 
a participação dos seus 180 alunos do 
curso de técnico em agropecuária, come­
çam a aparecer. Segundo o diretor admi­
nistrativo da escola-fazenda, engenheiro 
florestal Nilo Ruben Leal da Silva, por 
volta de 1979 e até 1983 a linha seguida 
pela então direção era de total descaso ao 
ensino técnico com aulas práticas. 

Desde a rediscussão, os alunos vol­
taram a fazer o que nunca deveriam ter 
deixado de lado: têm aulas num turno na 
sede da escola, e no outro na fazenda, que 
conta com uma área útil de 120 hectares, 
à margem da BR-285. Isso acontece todos 
os dias, para que o aprendizado seja feito 

também a nível do trabalho de campo, 
que abrange as áreas vegetal e animal (la­
voura para produção de grãos, horticul­
tura, fruticultura, conservação de solo, 
suinocultura, pecuária de corte e leite, 
apicultura e outros, além de experimen­
tos). 

A reformulação fez também com 
que se decidisse pela unificação dos cur­
sos de agricultura e de pecuária, que se 
transformaram num só, de agropecuária. 
Nilo lembra que o técnico que se formava 
em agricultura saía da escola sem conheci­
mentos de pecuária. "E a propriedade -
diz ele - deve ser vista no conjunto de 
suas atividades''. Na Assis Brasil, isso po­
deria ter sido feito desde 1978, mas a uni­
ficação foi adiada pelos administradores 
da escola na tpoca. 

O diretor da fazenda observa que o 
ensino profissionalizante no Imeab ( esta 

é a nova sigla da es­
cola) teve um alto 
nz'vel até os últimos 
anos da década de 
70, e depois passou a 
um segundo plano. 
Com a retomada, a 
fazenda oferece me­
lhores condições aos 
alunos, passando a 
contar com uma 
agroindúatria e im- Nilo Ruben 

plantando, finalmente, um matadouro 
prof e ta do há bastante tempo. Os estu­
dantes, por sua vez, formaram uma coo­
perativa, que administra o internato ( com 
cerca de 50 alunos) e projetos de horticul­
tura e criação de coelhos e aves. Aos pou­
cos, segundo Nilo, a Assis Brasil irá recu­
perar seu padrão de ensino. 

Propostas 
são bem 
políticas 

"Consolidar a consciência polí­
tica dos técnicos agrírolas, na busca de 
melhores condições de vida e trabalho, 
e pela constituição de uma sociedade 
justa': Este o apelo feito pela Atargs, 
em nome da organização dos técnicos 
ªfí'ícolas, e que consta do relatório do 
2 Congresso Estadual. Abaixo, um re­
sumo das principais resoluções do en­
contro: 

POLITICA AGRICOLA 

• Política agrícola que atenda, 
com prioridade, aos interesses dos pe· 
quenos produtores e do mercado inter­
no. Autonomia para o Ministério da 
Agricultura, e ampla participação na 
formulação de uma nova poUtica. As­
sistência técnica orientada no sentido 
de respeitar costumes e tradições dos 
agricultores. Revisão no Proagro e 
maior intercâmbio entre pesquisa, ex­
tensão e produtor. 

AGRICULTURA ALTERNATIVA 

• Defesa da agricultura alterna­
tiva, que melhor aproveite os recursos 
naturais, com redução do uso de pro­
dutos químicos. Lutar para que o ensi­
no agrícola seja voltado para este tipo 
de agricultura, formando profissionais 
conscientes e críticos. Formação de 
uma comissão da A targs para apresen­
tar propostas no sentido de viabilizar 
novas opções para exploração do solo. 
Que a pesquisa seja voltada para uma 
agricultura mais biotecnológica, respei­
tando o homem e o meio ambiente, e 
reduzindo a dependência dos pacotes 
tecnológicos vindos de fora. 

REFORMA AGRÁRIA 

• Reforma agrária ampla, massi· 
va e imediata, com a participação dos 
trabalhadores rurais e seus órgãos de 
representação. Que o programa de re· 
forma agrária seja parte de um plano 
geral de desenvolvimento econômico. 
Revogação do artigo do Estatuto da 
Terra que proíbe a desapropriação dos 
imóveis classificados conw empresa ru­
ral Também os trabalhadores expulsos 
de suas te"as, e hoje morando na cida· 
de, devem ser beneficiados. 

AGROTÓXICOS 

• Os agrotóxiros são "um mal 
necessário", mas devem ser usados de 
forma racional, e se possível substituí­
dos pelos métodos naturais. O recei­
tuário agronômico deve ter outra 
denominação, receituário agropecuá­
rio. Que a erologia faça parte do cur­
n·culo das escolas agrotécnicas. 

CONSTITUINTE 

• Incluir, de forma abrangente, 
na nova Constituição, questões relacio­
nadas com o meio runzl Que, no caso 
das terras ocupadas após a reforma 
agrária, a posse seja roletiva, com ex­
ploração das glebas e comercialização 
dos produtos de forma cooperativa. 
Orientar a política agrícola de acordo 
com as necessidades do povo brasilei­
ro. Equiparação da Previdência Social 
entre trabalhadores urbanos e rurais. 
Ocupação do solo runzl e urbano con­
f onne critérios wciais, econômicos e 
ecológicos que, ae desrespeitados, im· 
plicariam em de$11propriafiio. 
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A economia em 86 
Argemiro Luís Brum 
de Montpellier/França 

O ano de 1985 terminou com diver­
sos acontecimentos importantes na área da 
economia mundial. Particularmente, consi­
dero um dos anos mais ricos neste sentido. 
Ele tem tudo para ser lembrado como o 
ano que deu o "tom" para o restante da dé­
cada e mesmo para o final do século. Sen­
do assim, vamos aproveitar este espaço para 
analisar o que nos reserva 1986, com base 
nos acontecimentos econômicos do ano 
passado. 

Os grandes acontecimentos de 1985 
podem ser reswnidos em 13 pontos funda­
mentais que merecem destaque : 

1 ) Uma baixa considerável do dólar 
norte-americano em relação as principais 
moedas do mundo ocidental, em especial 
o franco francês, o myco alema-o e o yen 
japonês (ver Tabela n 1). Ligado a isto, 
urna baixa importante nas taxas de juros no 
mercado internacional. 

2) Um aumento considerável do pro­
tecionismo nos EUA, ou melhor, na idéia 
de aplicá-lo. Nada mais nada menos do que 
cerca de 200 projetos estão no Congresso 
norte-americano sobre o assunto. 

3) Uma guerra comercial declarada 
entre os principais centros econômicos do 
mundo em especial EUA e CEE. Esta guer­
ra é centrada principalmente sobre o co­
mércio de produtos agropecuários. A cria­
ção do programa BICEP em maio/85 pelos 
EUA é um forte exemplo. 

4) O aumento na procura de acordos 
de cooperação dito bilaterais, isto é, entre 
dois países especificamente, que procuram 
assim fugir da pressão econômica do merca-
do mundial. · 

5) O Japão é forçado , especialmente 
pelos EUA, a diminuir seu avanço econômi­
co sobre o mundo. Avanço este traduzido 
num recorde de receitas resultante das ex­
portações para o resto do mundo. A balan­
ça comercial do Japão (exportações menos 
importações) terminou o ano de 1985 com 
56 bilhões de dólares de superávit, isto é, 
26,4 por cento de ,mmento sobre 1984. 
Aproximadamente 85 por cento deste 
resultado foram obtidos sobre os EUA. 

Com o dólar forte , os japoneses ven­
deram muito aos norte-americanos. Assim a 
balança comercial dos EUA. levando em 
conta o comércio com o mundo inteiro , fe. 
chou o ano com um grande déficit em tor­
no de 145 bilhões de dólares . Para evitar de 
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aplicar um protecionismo (taxar a entrada 
de produtos importados para proteger a in­
dústria local) Reagan decidiu apoiar a pres-. 
são para a baixa do dólar no mercado mun­
dial. Assim temos a ligaça:o com o ponto 
número 1. 

No dia 22 de setembro passado o 
Grupo dos 5 grandes, conhecidos como G-5 
formado pelos EUA França, Alemanha, Ja. 
pão e Inglaterra, decidiu intervir no merca­
do mundial do dólar. Fortes vendas de 
dólares são feitas pelos bancos centrais des­
tes países europeus e asiático, apoiadas por 
declarações do governo dos EUA. O objeti­
vo: baixar o dólar. 

6) Uma grande crise do petróleo. 
Agora no sentido inverso. A decisão da 
OPEP, tomada no dia 9 de dezembro pas­
sado, em não mais tentar sustentar os pre­
ços do petróleo pela diminuição de sua pro· 
dução, mas sim fazer o jogo do mercado 
produzindo o máximo para compensar a 
queda nos preços, faz com que os preços do 
PStróleo no mundo, despenquem. A Tabela 
n 2 mostra que estamos vivendo preços 
muito próximos dos de 1972/73, quando 
do chamado primeiro choque do petróleo. 

7) A mudança da política da OPEP 
coincide com dois acontecimentos impor­
tantes na URSS. Primeiro a virada política 
soviética com a subida ao poder de Gorbat­
chev. Sua política se caracteriza pela busca 
do crescimento econômico em especial 
através da produção de alimentos e do de­
senvolvimento da tecnologia em detrimen­
to das armas e da conquista do espaço. Isto 
explica a busca soviética de acordos com os 
EUA (caso da reunião de novembro passa­
do em Genebra na Suíça) e o plano soviéti­
co de desarmamento mundial até o ano 
2.000. 

Em troca a URSS pretende aumentar 
o bem-estar da sociedade tendo em primei­
ro plano um aumentd do consumo de ali· 
mentos por pessoa ao ano. Segundo o pia­
no qüinqüenal (1986-1990), o consumo de 
came deverá passar a 70 quilos/pessoa/ano, 
o de leite entre 126 e 135 quilos10 de fru­
tas e legumes entre 126 e 135 quilos tam­
bém e o de ovos entre 260 e 266 unidades. 
Para tanto .. uin aumento considerável na 
produção alimentar e uma melhor raciona­
lidade na alimentação dos animais com o 
objetivo de reduzir as importações de 
grãos, entre eles a soja. 

O segundo acontecimento na URSS é 
a constatação de que sua produção de pe­
tróleo está diminuindo. Ota, é o petróleo, o 
ouro e hoje o gás, vendidos ao exterior, que 

pagam a grande parcela das importações. 
Pela primeira vez, em 1984, a produção so­
viética de petróleo recuou de 0,5 por cen­
to, chegando a 12,3 milhões de barris/dia 
(1 milhão de barris por dia equivale a 50. 
milhões de toneladas ao ano). 

Em 1985 ela diminuiu de 4 por cento 
ficando em 11,8 milhões de barris/dia. E a 
baixa da produçã"o deverá durar até fins da 
década. Esta realidade e as sérias dificulda­
des para vender seu ouro no exterior (na 
metade dos artos 70 a URSS vendia 300 to­
neladas de ouro por ano e em 1984 vendeu 
apenas a metade deste volume) tendem a 
conduzir a URSS a frear suas importações. 

Na verdade os soviéticos possuem 
três opções: 
a) reduzir suas importações de produtos 
agrícolas e alimentares, os produtos das 
áreas químicas e do aço e os equipamentos 
industriais. 
b) aumentar seus empréstimos em dinheiro 
no mercado internacional aproveitando seu 
excelente crédito, pois sua dívida externa é 
de apenas 10 bilhões de dólares. 
c) aumentar suas vendas de ouro ao exte­
rior, pois ela tem condições de aumentar a 
extração sem falar nos seus altos estoques e 
chegar novamente a exportar 300 toneladas 
ao ano. 

Se a escolha recair sobre o limite nas 
importações de produtos agrícolas, teremos 
um grande comprador mundial em recuo 
para diversos produtos, como os cereais e a 
carne e também a soja e derivados. 

8) A China abre suas portas ao oci­
dente em busca de uma dinamização eco­
nômica e de um novo impulso desenvolvi­
mentista. Em que áreas ela será importado­
ra? Em que áreas ela será exportadora? Em 
outras palavras, uma outra Nação, esta com 
1,1 bilhão de pessoas, isto é, 23 por cento 
da população do mundo, entra pouco a 
pouco na concorrência do mercado mun­
dial. 

9) A Coréia do Sul enfrenta pela pri­
meira vez a crise depois de seu extraordiná­
rio "boom" econômico. Isto mostra que a 
famosa região do Pacífico, onde o 
comércio mundial vinha depositando suas 
esperanças nos últimos anos, também co­
meça a recuar. 

10) As matérias-primas em geral atin­
gem seus preços mais baixos dos últimos 15 
anos. Os exemplos da soja, cereais e hoje 
mesmo do petróleo confumam esta dura 
realidade para quem produz. Ao mesmo 
tempo a produção mundial cresce de fonna 
demolidora como mostra a Tabela n° 3 . 

(O ICOIRIJORNAL 

Estabilidade 
é o que 
interessa 

11 ) Os paises do Sul ( conhecidos 
também como subdesenvolvidos ou em via 
de desenvolvimen o/ entram num perfodo 
democrático, onde a pressão dos pai'ses do 
Norte (os chamados desenvolvidos/ para 
que isto aconteça t evúiente. O Norte bus­
ca a estabilização política onde a situação 
econômica é quase um caos. As chances de 
receberem o pagamento da~ dividas torna­
se maior desta forma do .. ue através de go­
vernos ditatoriais, potenc1almente provo­
cadores de crises sociais perigosas aos in­
teresses do capital É dentro des ta ótica 
que, acreditamos nós, devem ser vistas as 
chamadas "novas democracias" da América 
Latina e os recentes acontecimentos no 
Haiti e nas Filipinas. 

12) Dentro deste plano, os EUA lan­
çaram no dia 11 de outubro passado o já 
famoso plano Baker. Este visa exatamente 
propor aos paises mais endividados do 
mundo um plano para o pagamento de suas 
dtvidas. Entre o.~ quinze paises seleciona­
dos estão as "novas democracias". Isto é, 
com os ânimos políticos mais calmos, o 
puzno pode ser aceito mais facilmente, em­
bora ele não tenha grandes diferenças das 
propostas do FMI das é'pocas das ditaduras. 

Podemos dividir o p"Jano em três pon­
tos: 

a) Serão destinados 20 bilhões de dó­
"Jares em 3 anos para os quinze poises mais 
endividados do Sul ( onde o Brasil ocupa o 
primeiro lugar). Sete bilhões serão forneci­
dos pelos bancos americanos e 13 bilhões 
pelos bancos europeus e japoneses. Neste 
sentido, os bancos alemães concordaram, 
no início de 1986, a participarem. A Ar­
gentina tinha sido escolhida como cobaia 
mas recuou. O Equador passa então a ser o 
país escolhido. 

b) Aumentar em 9 bilhões de dókzres 
durante o mesmo periodo as operações fi­
nanciadas pekzs organizações internacionais 
como o Banco Mundial e o FMI. 

e) Obter dos países superendividados 
a garantia da aplicação de uma politica 
rigorosa de saneamento de suas economias 
em troca da promessa de capitais necessá­
rios ao retomo de um miízimo de cresci­
mento. Quais são os principais elementos 
desta politica rigorosa? 

1 - privatização das inliústrias dei­
xando o caminho livre às multinacionais; 

2 - abertura das fronteiras aos pai­
ses estrangeiros; 

3 - reformas fiscais. 
Este esquema permitirá de estender 

cerca de 29 bilhões de dólares aos 15 paz~ 
ses mais endividados. Entretanto, somente 
de juros da divida, estes mesmos patses de­
verão pagar 130 biihões de dólares entre 
1985 e 1988. Mais, segundo o ministro das 
finanças do México, sr. Jesus Silva Herzo&_· 
estes quinze paises pagam já quase 40 bi­
lhões de dókzres de juros por ano. 

13) No dia 4 de fevereiro o presiden­
te dos EUA lançou a proposição de realizar 
uma nova conferência internacional visan­
do estabilizar o sistema monetário mundi.al 
Em outras palavras, criar um sistema de pa­
ridade fzxa entre as principais moedas do 
mundo de forma a naõ deixar, por exem­
plo, o dólar mudar de valor a cada dia no 
mercado financeiro muridial ao sabor da 
oferta e procura, mas também de muita es­
peculação, como qualquer outro tipo de 
mercadoria. Reunião esta que poderá acon­
tecer ainda em l 986 e que se alcançar os 
objetivos proposcos, ode":i modificar em 
muito a face econômica i, mundo. 
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Reflexos na agricultura 
Uma ameaça: crescem os estoques mundiais 
Desde o início dos anos 80 os mercados in­

t nacionais dos produto5 alimentares se instala­
ram em uma situação de crise: superprodução, di­
minuição do comércio, aumento dos estoques e 
baixa dos preços. Desde 1980, as matérias-primas 
perderam 30 por cento de seu valor em dólares 
correntes (sem levar em conta a inflação). Esta 
baixa foi particulannente forte para algumas cate­
gorias de produtos agrícolas como os cereais, os 
produtOll animal, euoja,cujospreços também em 
dólares correntes diminuúam de 45 por cento. 

Se por um lado, depois do início dos anos 
50 até hoje a produção agrícola lJlundial cresceu 
espetaculannente (ver a Tabela n 3) permitindo 
a países como a Índia, Cllina e Brasil de se torna­
tem exportadores, por outro lado o comércio in­
ternacional, isto é, as trocas (compra e venda) en­
tre os países, estagnaram. Depois de mais de 5 
an01 o comércio de cereal, está entre 200 e 210 
milhões de toneladas. As oleaginosas enfrentam o 
mesmo problema. 

Numerosos países alcançaram o nível de 
auto-suficiência total ou parcial mas é na crise 
econômica que encontramos a melhor explicação. 
Um grande número de países importadores foram 
obrigados a diminuir suas compras devido aos 
problemas econômicos. Em outras palavras, os 
compradores existem mas não têm dinheiro. E 
quando encontramos compradores com dinheiro 
eles são poucos e passam a comandar o mercado 
com suas exigências. Assim, os mercados de ce­
reais e de produtos leiteiros, para citar um exem­
plo, são dependentes dos países socialistas, prin­
cipalmente da URSS. Mas os soviéticos não im­
portarfo oa 35 milhões de toneladas em 1985/ 
86 contra" 56 milhões oompradas um ano antes. 
Renexo claro do que destacamos no ponto 7. 

Quanto as oleaginosas, e mostramos isto 
em janeiro durant noss.:>s seminários, a demanda 
pelo farelo de soja estaciona e é oompensada em 
um certo sentido pelo mercado do óleo. Inclusive 
parece ser o mercado do óleo o grande dínamo 
daqui para frente, juntamente com os gr.tos, no 
complexo soja. Entretanto, a forte conooaência 
do óleo de palma já está colocando água na fer­
vura. 

Assim, no momento, os estoques interna­
cionais oontinuam a se acumular forçando para 
baixo os preços. Soment1, em soja temos 20 mi­
lhões de toneladas em estoque no mundo. Mes­
mo a seca no Brasil nlo fez movimentar os pre­
ça. até agora, pois o estoque exilitente é maior 
que a melhor safra braslle11a. Para o trigo a situa-

ção é ainda pior. Os estoques de fim de campa­
nha dOll 5 principais exportador6' (Argentina, 
Austrália, Canadá, EUA e CEE) serão em maio 
próximo iguais em volume a 90 por cento do co­
mércio mundial oontra 60 por cento durante os 
anos de crise, até eBtão considerados os mais gra­
ves (ver a Tabela n 4). 

As previsões são catastróficas para o futu­
ro a médio prazo, isto é, até o final da década. 
Somente a CEE, que em 1° de outubro de 1985 
tinha 1 7 milhões de toneladas de cereais em esto­
que público (contra 6 milhões um ano antes) de­
verá chegar em 1989/90 a 90 ou mesmo 95 mi­
lhões de toneladas, o equivalente a uma colheita 
anual. Já para os produtos leiteiros (manteiga e 
leite em pó principalmente) os estoques da CEE 
e dos EUA oobrem diversos anos de comércio in­
ternacional. Em outras palavras, poderíamos ter 
diversos anos de pleno comércio somente com os 
produtos que estão em estoque, parando oomple­
tamente a produção. 

E o pior é que quem fala em estoques não 
pode esquecer de falar em financiamento. Afinal 
são estes que sustentam àqueles. E a alta dos es­
toques internacionais ligada a crise econômica ge­
ral ooloca a grande maioria dos mecanismos pú­
blioos de garantia e de estabilização dos merca­
dos, como é o caso da CEE, em grave crise finan­
ceira e mesmo política. 

Assim, os governos buscam a redução dos 
custos em seus programas de apoio ao setor pri­
mário e fazem jogar a lei do mercado. Ora, úto 
provoca uma nova concentração das propriedades 
rurais em prejuízo dos pequenos produtores ru­
rais. Segundo os especialistas, 1 /l O das proprieda­
des dos EUA poderão desaparecer em função da 
nova lei agrícola (o Farm Bill 85) assinada no Na­
tal passado. Graças a ela o governo norte-ameri­
cano espera melhorar a competitividade de seus 
produtos sobre os mercados internacionais. 

Não se vê, no momento, um fim lógico pa­
ra esta crítica realidade. Para se ter uma idéia fi­
nal de sua gravidade, entre todos os perigos que 
ela carrega, podemos ter a destruição oompleta 
do sistema cerealeiro mundial em torno de seu 
centro que é a Bolsa de Oticago. 

Este artigo foi elaborado com base em texto 
do "Le Mondeº' de 29 de janeiro de 1986 (página 
35), e em análise de Philippe Chalmin, "A desor­
ganização dos grandes mercados de cereais", pu­
blicada no "Le Monde Diplornatique", também 
de janeiro de 86 (páginas 22 e 23). 

TABELA N° 1 - Evolução do dólar em relação as principais moedas 

1978 
Franco . ... 3,98 
Marco. . . .1,72 
Yen . ... . 175 

Set/84 
8,83 
2,87 

Fev/85 (A) 
9,95 

Dez/85 
7,68 
2,51 

Fev/86 (B) 
7,28 

B/A 
-27% 

3,25 2,37 -27% 
241 258 202 186 -28% 

Fonte: Montagem com base em dados do jornal Le Monde - Paris/França 

o 
TABELA N 3 - Evolução da produção agríoola mundial (em milhões de toneladas) 

1973-1975 1985-1986 
(previsões) 
509,8 
837,3 

(média) 
Trigo . . . . . . . . . . . . . . . . .. 363,2 
Cereais secundários ... . .. .. .. .. 647,6 
Grãos de soja . . . . . . . . . . 58,2 
Amendoim . . . . . . . . . . . 11,2 
Grãos de girasol . ......... .. .. 10,5 
Grãos de colza . . . . . . . . . . . . . . . 7, 1 

97,1 
21 ,3 
18,7 
18 

Fonte: Alfred Toppfer A.G ., Hambourg (Alemanha). Boletim Mensal in : •• A desorganização dos 
grandes mercados de cereais" de Philippe Chalmin. Le Monde Diplomatique. janeiro/86, p. 22. 

o -TABELA N 2 - Evoluçao dos preços do 
petróleo bruto (+ ) no mercado mundial -
(em dólares/barril) 

Data Preço 
1972 ... .... : ... .. . 7,00 
1974 .. .. . .... .. ... 25,09 
1978 .. .. .. . . .. .. .. 22,35 
1980 . .. ... ....... .43,80 
1983 .. . .. , . .. .. . .. 31,39 
19.02.1986 ..... . . .. 15,00 

(+ ) Petróleo não refinado. Existem infinitas 
variedades e qualidades corno os "ligeiros" e 
os "pesados". Os mais conhecidos são: o 
"brent" do Mar do Norte o "WTI" dos 
EUA. o "árabe ligeiro" da Arabia Saudita e 
o "ural" da URSS. 
Fonte: Le Monde - Paris/França - Feverei­
ro/86. 

TABEL1, ~o 4 - ~voluçã~ dos estoques e 
do comerclO mund1aJ do tngo (em milhões 
de toneladas). 

Anos Estoques 
1966/67 . . . . . 35 
1973/74 . ... 26 
1978/79 . .. .. 56 
1980/81 .... .46 
1981 /82 .. . .. 54 
1982/83 .. .. . 65 
1983/84 ... . . 63 
1984/85 . .. . . 72 
1985/86 ..... 81 

Comércio mundial 
55 
63 
71 
94 

100 
96 

100 
104 

92 

Fonte: Le Monde Diplomatique, janeiro/86, 
p. 22. 

RITEN 

As charquea as 
em decadên 1 
A depressão de 1929/30 foi fatal 

para a econonúa brasileira, em especial à 
pecuária do Rio Grande do Sul. Se no de­
correr das três primeiras décadas do sécu­
lo nossos charqueadores sofreram a con­
corrência implacável dos países do Prata, 
numa primeira fase, seguindo-se a presen­
ça dos ingleses com seus frigoríficos onde 
só não "aproveitavam o berro do boi'', o 
período que sucedeu ao "crack'' mundial 
foi absolutamente dramático. Com uma 
pauta de comércio internacional baseada 
no café, o país não teve como enfrentar a 
crise de mercado que levou de roldão -
na esteira da Bolsa de Valores de Nova 
Iorque - as mais sólidas econonúas do 
mundo. 

Como não poderia deixar de ser, a 
pecuária do nosso Estado foi tremenda­
mente afetada. A crise aviltou os preços, 
reduzidos ao máximo por falta de opera­
cionalidade da indústria pastoril, que não 
encontrava compradores. Por menores 
que fossem os preços de oferta não havia 
procura, pois a demanda superava em 
muito os índices de frouxidão do merca­
do. 

Os charqueadores vinham desde vá­
rios anos registrando prejuízos em seus 
balanços. Muitos estavam falidos e sem 
perspectivas de reanimação empresarial. 
Os bancos, que tinham compartilhado 
desses prejuízos, a ponto de alguns se pre­
cipitarem na falência (caso particular do 
Pelotense, que persistiu na política de ga­
rantir créditos aos charqueadores), recua­
ram depois para não serem colhidos por 
novas e fatais surpresas. 

Com reduzido capital próprio e cré­
ditos financeiros insuficientes, os char­
queadores cruzavam os braços ou redu­
ziam os abates, apenas para cumprir com­
promissos imediatos. A moratória 
concedida aos fazendeiros, por volta de 
1933, pelo governo revolucionário do sr. 
Getúlio Vargas, foi a saída encontrada pa­
ra evitar o caos total de nossa principal 
economia. 

Mas a moratória, que representou 
um fator de alívio aos criadores, signifi­
cando mesmo a salvação da maioria, por 
si só não representava a solução dos pro­
blemas como um todo, pois, conforme se 
viu, a crise extrapolava os mecanismos de 
controle interno, fixando-se em patama­
res de economia externa. A década de 30 
foi de dificuldades quase insanáveis para 
as finanças mundiais, pois as nações do 
Ocidente foram arrastadas na avalanche 
causada pelo craque da economia norte­
americana, cujo símbolo caído era a Bol­
sa, em pleno coração da famosa "Wall 
Street". 

O COOPERATIVISMO 
A situação dos criadores, portanto, 

era angustiosa . E essa angústia, reiterada 
nos vários congressos que a classe passou 
a promover. Normalmente, os debates 
giravam em tomo da situação das char­
queadas particulares, em flagrante deca­
dência perante a pressão dos novos tem­
pos, e que se revelava no domínio cada 
vez maior dos frigoríficos . A idéia, que 
passou a se desenvolver ao longo dos de­
bates e atas de reuniões, levava ao coo­
perativismo. 

A 25 de julho de 193 l é fundada 
em Porto Alegre a Cooperativa Sul-Rio­
Grandense de Carnes Ltda. Esse empreen­
dimento não prosperou. A cooperativa 
pretendeu atuar em todo o Estado, o que 
evidentemente demandaria infra-estrutura 
9,ue estava longe de possuir. Nessa época 
ja operavam três grandes frigoríricos es­
trangeiros no Rio Grande do Sul: em Rio 
Grande, a Cia. Swift; e em Rosário do Sul 
e Santana do Livramento, a Cia. Swift-Ar­
mour. 

A incapacidade física para o fun-

cionamen to da Sul-Rio-Gran dense ficou 
evidenciada já em sua segunda reunião de 
assembléia geral, realizada no ano seguin 
te na cidade de Bage Como resultado da 
situação exposta, quando foram aumenta­
das as dúvidas quanto à viabilidade da 
cooperativa sediada em Porto Alegre, fo. 
ram lançadas as bases para uma nova coo­
perativa. 

A SOCIEDADE 
Em seu livro: "Nova era para a in­

dústria do charque" - Tipografia Espe­
rantista, Rio de Janeiro - Cassiano Albet> 
to Lorenzo Fernandez escreve que a 1 
de fevereiro de 1932 era fundada em Ba­
gé a Sociedade de Fazendeiros. Segundo 
o autor, um bem fundamentado ensaio 
de cooperativa. Foi seu patrono e fun­
dador Affonso Garrastazú, e diretor-pre­
sidente, Antônio Simões Cantera. 

Curiosa foi a formação do capital 
social da cooperativa. Ele fez-se exclusi­
vamente com· o produto da comerciali­
zação das miudezas das reses abatidas, 
que até então eram totalmente despreza­
das nas antigas charqueadas. Esses produ­
tos eram dados aos pobres da região ou 
simplesmente jogados fora, constituindo­
se no principal fator de fedentina em tor­
no dos estabelecimentos, não raro expe­
lindo seus odores desagradáveis em tor­
no de um raio de três quilômetros ou 
mais, dependendo dos ventos. 

O rendimento médio das "miude­
zas" alcançou a cifra de 13$000 (treze 
mil réis) por cabeça no primeiro ano 
de funcionamento da charqueada (1932). 
Só com a comercialização desses produ­
tos, em quatro anos foi formado um ca­
pital social de 1$000.000 - mil contos 
de réis. 

Mas Lorenzo Fernandes culpa a má 
administração da Sociedade, acusando-a 
de "simplesmente medíocre". Sem citar 
nomes, afirma que os seus diretores afas­
taram-se do verdadeiro cooperativismo, 
produzindo irreversível cisão entre os as­
sociados. Como se pode observar, é antiga 
a discórdia que tem assinalado a vivência 
do cooperativismo entre nós. 

A PEDRITENSE 
Um dos primeiros resultados desse 

'"reconciliável desentendimento" foi a 
fundação da Indústria Pedritense de Car­
nes - Sociedade Cooperativa Ltda., lpe­
cê, que se constituiu em 8 de novembro 
de 1936, conforme já nos referimSS em 
reportagem publicada na edição n 132 
do Cotrijomal, na matéria intitulada 
"Cooperativa desde o início". 

A Pedritense, hoje Cotrijuí, estabe­
leceu novos rumos à indústria saladeril no 
Brasil, tendo sido considerada modelo , 
em seu gênero, por técnicos do Ministé­
rio da Agricultura. E não só o seu parque 
industrial chamou a atenção dos especia­
listas, como também serviu de motivação 
e inspiração para a região da Campanha . 

Menos de dois meses depois era 
criada em Bagé a Cooperativa Bageense de 
Carnes e Derivados, em 26 de dezembro. 
Pela mesma época eram instaladas a Rural 
Gabrielense, em São Gabriel , e a Rural 
Alegretense, no município de Alegrete. 

A partir dai passou a haver um gran­
de incremento de cooperativas industriais 
agropastoris no Estado. Os fazendeiros já 
tinham chegado à conclusão que a única 
forma de se protegerem da ação monopo­
lista exercida pelos frigoríficos ingleses 
era através da união cooperativista. E o 
movimento foi crescendo. Em 1938, 
quando da realização do Congresso Coo­
perativo Estadual, realizado em Porto 
Alegre, inscreveram-se 94 cooperativas, a 
maioria delas dedicadas às atividades agro­
pastoris. (Por Raul Ouevedo) 
• Na próxima edição: origem e desenvolvimen­
to das charqueadas nos países do Prata. 
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Trevo vesiculoso 
e azevém 
proveniente de 
sementes que 
caíram no solo 
em fins de 1985, 
se estabelecendo 
no meio do 
milheto. 

As f orrageiras de inverno 
As forrageiras começaram a ser di­

fundidas na área de ação da Cotrijuí, Re­
gião Pioneira, por volta de 1974, bem na 
época em que também se começou a falar 
sobre a diversificação da produção na pro­
priedade. De lá para cá as forrageiras vêm 
se firmando como alternativas e ganhan­
do, cada vez mais, maiores espaços nas la­
vouras da região. Quem lida com gado de 
leite ou de corte , sabe o valor que tem um 
pedàço de pasto, principalmente nos pio­
res meses de inverno . Alguns produtores 
que não trabalham com gado, estão plan­
tando forrageiras para a produção de se­
mente, obtendo, na maioria dos casos, ex­
celentes retornos econômicos. 

Mas não é só o lado econômico que 
conta. O plantio de pastagens, principal­
mente nos meses de inverno e em áreas 
que não são ocupadas com o trigo ou ou­
tras culturas de grãos, tem sido, nos últi­
mos anos, o grande "cavalo de batalha" 
do Departamento Técnico da Cotrijuí na 
recuperação dos solos da região . "Sempre 
que se coloca animais em pastejo, lembra 
João Miguel de Souza, agrônomo respon­
sável pelo· setor de forrageiras do Centro 
de Treinamento da Cotrijuí, ocorre 
reciclagem dos nutrientes do solo". Essa 
reciclagem acontece não só pela melhoria 
das características físicas do solo, ocorri­
da em função da incorporação de restos 
de matéria orgânica, mas também pela 
quantidade de Nitrogênio que a pastagem 
fornece ao solo. 

A A VEIA E O CENTEIO 
A aveia, bem como as demais gra­

míneas, podem ser cultivadas em consór­
cio com outras forrageiras leguminosas, 
como a ervilhaca e os trevos branco, ve­
siculoso e subterrâneo. A aveia, quando 
semeada em consorciação, requer 60/70 
quilos de semente por hectare. O centeio 
tem características semelhantes a da aveia 
e também vem sendo cultivada para pasta­
gem. Apresenta um bom volume de mas­
sa verde, resistindo muito bem ao pisoteio 
dos animais. A aveia e o centeio produ 
zem especialmente no inverno. 

OAZEVÉM 
f outra gramínea anual im-

portante para a alimentação do gado. 
Por ter uma produção mais tardia, ela 
assegura pastagem para o período em 
que começa a esgotar a aveia e o cen­
teio. A cultivar mais reco):llendada para 
a região é a Comum RS. Também se de­
senvolve relativamente bem sobre áreas 
de pensacola, pan_gola ou a bermuda, 
todas gramíneas de verão. 

AS LEGUMINOSAS 
As leguminosas anuais de inverno 

recomendadas para a região são os trevos 
e a ervilhaca. O trevo subterrâneo é me­
nos exigente em fertilidade, apresentando 
o seu pique de produção entre os meses 
de agosto e setembro. Já o trevo branco 
é bem mais exigente em fertilidade. É 
uma leguminosa perene que deve ser plan-

tada em áreas úmidas. "Temos observado, 
diz João Miguel, que o trevo branco, 
quando plantado em coxilhas, se compor­
ta como uma leguminosa anual". O trevo 
vesiculoso também é bastante exigente 
em fertilidade, apresentando um período 
de produção bem mais longo, se estenden­
do até os meses de dezembro e janeiro. 
Produz grande quantidade de sementes, 
possibilitando a ressemeadura natural da 
planta. 

De um modo geral, as leguminosas 
precisam de uma boa disponibilidade de 
fósforo para apresentar bons resultados. 
Elas podem ser semeadas a lanço enquan­
to que as gramíneas devem ser plantadas 
em linhas. O trevo vesiculoso, quando se­
meado em consórcio requer seis quilos de 
semente por hectare; o branco um quilo e 
o subterrâneo também seis quilos por hec­
tare. 

A ervilhaca produz bastante massa 
verde, mas é sensível ao pisoteio dos ani­
mais. Por essa razão o João Miguel 
aconselha o seu plantio em consórcio com 
o centeio, a aveia ou o azevém. A melhor 
consorciação da ervilhaca acontece com a 
aveia ou o centeio, pois é uma planta que 
precisa de uma outra que funcione como 
suporte. Ela tem características de trepa­
deira. A ervilhaca, quando em consórcio, 
necessita de 40/50 quilos de semente por 
hectare. 

O valor da 
consorciação 

Muitos produtores da região vêm 
trabalhando com pastagens consorciadas 
j_á algum tempo e sabem, por experiên­
cia própria, dos benefícios que podem 
tirar. Outros ainda não se arriscaram a 
plantar aveia consorciada com trevo, por 
exemplo, por desconhecer totalmente o 
valor de uma consorciação, tanto para a 
recuperação do solo como para o enri­
quecimento de pastagens em valor nutri­
tivos. O João Miguel de Souza, agrôno­
mo do CTC, faz um pequeno resumo, 
tentando mostrar a importância da con­
sorciação de gramíneas com legumino­
sas: 

• Através da consorciação o 
produtor tem condições de obter uma 
alimentação mais rica para o gado. As 
gramíneas possuem valor energético, en­
quanto que as leguminosas são ricas em 
proteínas, fósforo, potássio, cálcio e vi­
tanúnas. 

• As leguminosas apresentam, 
quando da sua maturidade, um decrésci­
mo menos acentuado do que as gramí­
neas em qualidades nutricionais. 

• A consorciação é essencial para 
o bom andamento dos.programas de ro­
tação de culturas. Por exemplo: numa 
área onde foi plantado azevém, o produ­
tor pode, no inverno seguinte, plantar 
qualquer outra espécie de forrageira ou 
então o trigo, ou a colza. Através da ro­
taçlío de culturas, as condições do solo 
serão cada vez melhores e o ataque de 
doenças, como mal do pé serão evitadas. 

e Por aumentarem o consumo de 
pastagens de baixa qualidade. 

o No consórcio de pastagens o 
ideal é o produtor obter 60 por cento 
da área com gramíneas e 40 por cento 
com leguminosas. 

Vale lembrar que a correção do 
solo é importante para o desenvolvimen­
to de qualquer pastagem. A adubação de 
manutenção, em geral, é feita por oca­
sião do plantio, na proporção de 200 
quilos por hectare para as gramfueas e 
mais 100 quilos de uréia em cobertura. 
No caso da consorciação, essa aplicação 
de Nitrogênio pode ser dispensada. A 
inoculação das sementes de legumi­
nosas antes do plantio é importante, 
pois vai ajudar na fixação do Nitrogênio 
atmosférico. 

O QUE PLANTAR NO INVERNO 
Para o inverno, as forrageiras indica­

das para a região são a aveia, o azevém, o 
centeio, os trevos e a ervilhaca. A maioria 
delas são gramíneas ou leguminosas 
anuais, que devem ser semeadas todos os 
anos, ao contrário das perenes, como o 
trevo branco e o comichão, que duram 
vários anos . As gramíneas anuais devem, 
na maioria das vezes, ser cultivadas em 
consorciação com leguminosas. 

As colecões do CTC 

A aveia, o centeio e o azevém são 
gramíneas anuais que podem ser semeadas 
com grades ou máquinas de plantio direto 
sobre pastagens perenes como as bermu­
das, pensacolas, previamente rebaixadas 
pelo pastejo ou então, roçadas. Outra op­
ção é fazer o plantio através de sistema 
convencional em áreas anteriormente ocu­
padas pelas culturas de grãos de verão -
soja, milho - ou ainda em áreas que foram 
ocupadas por forrageiras anuais de verão 

A cultivar de aveia indicada para 
região e mais adequada ao pastejo é a 
preta Comum RS. Apresenta maior re-
1stência a ferrugem e tem um período 

mais prolongado para o pastejo. E. cla­
ro que outras aveias, como as brancas e 
amarelas, também podem ser plantadas 
para pastejo, embora sejam mais indica­
das para a produção de sementes. 
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O Centro de Treinamento da Cotri­
juí está trabalhando atualmente com cer­
ca de 25 O cultivares de fo"ageiras das 
mais diversas espécies. Destas, mais de 20 
já estão na lavoura de grande número de 
produtores da região. O trabalho que vem 
sendo feito no CTC com estas cultivares 
visa avaliar, não apenas o desempenho da 
planta, mas também a qualidade da sua 
produção, a adaptação ao meio - resis­
tência as geadas e a seca - e outras ca­
racter(sticas agronômicas. Só depois de 
confirmado a sua adaptação às condições 
climáticas da região e o seu desempenho 
produtivo é que elas são distribuída$ en­
tre os produtores. 

Uma das maiores coleções de capim 
elefante dn Rio Grande do Sul - 54 culti· 
J'ares e~ra sendo avaliada no CTC Entre 
as di11crsa espécies, encontra-se o Grama­
/ante - por nem todos considerado uma 
culti ar de capim /e/an te , que apesar 
d lUcesso que vem faz .,,do entre os 
produtore gaúchos, tem apresentado 
um desempenho bastante 111ferior a maio­
ria das cu/ti;•atcs. "Por essa razão, diz o 

-

Cultivares de capim elefante em avaliação 

João Miguel de Souza, agrônomo, os pro­
dutores que estiverem interessados 110 
Gramafante, devem, antes de adquirir as 
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mudas, buscar maiores informações junto 
aos departamentos técnicos das Unidades 
da Cotrijuí. 

Para os produtores que têm interes­
se em plantar capim elefante, o CTC tem 
a disposição mudas das seguintes cultiva­
res: Cameroon, Turrialba, Mercker, Mer­
ckeron, Pinda, Taiwan A-25 e HB-534-A. 
Os associados interessados poderão procu­
rar as Unidades da Cotrijuí na Região Pio­
neira para fazer sua inscrição com antece­
dência, pois geralmente a procura é sem­
pre maior que a oferta. 

O CTC também vem avaliando ou­
tras espécies de forrageiras, como a He­
marthria - uma espécia de gramínea de 
primavera, verão e outono, que, parece 
ter uma certa resistência ao frio - , a Se­
tária, o Panicum, Digitária, bermudas, 
Brachiárias e outras gramíneas tropicais 
e subtropicais. Diversos gêneros de legu­
minosas de verão também estão em cons­
tante avaliação no CTC, tais como sira­
tros, soja perene, centrosema, estilozan -
tes, galáctia.s e leucena. 
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~açõe$ a:~eiros .. AUC)tlJOS~ag . 
Brasil e as Assõciações ~âêluais de 

Agronomia, o DESTAQUE AGRONÔMICO 
ADUBOS tREVO. Agora, com satisfação, 

vem de público comunicar que os engenheiros 
agrônomos indicados pelas comissões 

julgadoras dos seus .&lados, serão 
homenageados em 1? de julho de 1986. Com 

tal iniciativa, outro não é o desejo de ADUBOS 
TREVO S.A. - GRUPO LUXMA, FAEAB e 
Associações &taduais de Agronomia, senão, 
premiando engenheiros agrônomos, incentivar 

todos aqueles que contribuem para o 
crescimento da produtividade agricola e 

melhoria das condições sociais no campo, 
compatibiliz.ando os métodos de produção com 

a conservação dos recursos naturais. 

FAEAB 
Federação das Associações dos 

E,.,nheiros Agr6nomos do Brasil 
ADUBOS TREVO S.A. 

GRUPO LUXMA 



ou querer apenas resultados imediatos. volver a todos os fanúliares, pois assim co-Muitas vezes é preciso ter muita paciência mo se encontram no trabalho em suas Nos últimos números do Cotrijornal histórica, sem, no entanto, cair no erro da propriedades, precisam se encontrar no várias vezes foi abordado o tema da orga- paciência dos espontaneístas. Essa paciên- debate sobre questões que dizem respeito nização e participação das mulheres no eia só é válida ou só será possível se tiver a esse trabalho e à vida social. Se existem cooperativismo, ou mais concretamente, bem claro os objetivos desse trabalho de discriminações ou falta de oportutúdade na Cotrijuí. Sem dúvida, isso se deve à iro- orgatúzação, se se compreender a realida- de participação, isso deve ser superado ao portância da experiência que se vem de- de social na qual se atua e se se for capaz longo da dinâmica dos debates e discus-senvolvendo, há anos neste sentido, apoia- de estabelecer estratégias de ação para o sões provindas da prática das reuniões de da na idéia de que a orgatúzação coopera- caminho a ser seguido. núcleos, pelos encontros, cursos, etc. Não tiva que a Cotrijuí representa não visa Por ocasião do encontro regional negamos a validade dos encontros e reu-apenas, embora fundamentais e prioritá- das líderes dos núcleos de esposas e filhas niões específicas de mulheres ou de ho-rios, os aspectos econôrtúcos das proprie- de associados, em 1985, afirmávamos roens, porém entendemos que os objeti-dades de seus associados, mas também os que em termos de Cotrijuí, o objetivo vos gerais do trabalho de educação desen-demais aspectos que dizem respeito às central do trabalho de educação desen- volvido pela Cotrijuí só serão plenamente pessoas que nelas trabalham. Entende-se a volvido junto a elas é a orgatúzação da alcançados pela integração e trabalho em propriedade e o estabelecimento rural não mulher para participar, concretamente, ao conjunto de ambas as partes. Por isso, de-apenas como uma econonúa, mas como lado de seus fartúliares, nas decisões sobre fendemos a prática de reutúões e encon-espaço de vida que se constrói pelo traba- os rumos da organização cooperativa. Po- tros que envolvem as fanu1ias dos associa-lho e pela organização dos que nele vivem. rém, lembrávamos também nessa mesma dos. 
Portanto, sob esse ponto de vista, a ocasião, que essa orgatúzação e participa- No caso das reuniões de núcleos de atividade de educação que se desenvolve ção só seria concretizada pela conscienti- esposas e filhas de associados, concreta-junto aos associados e seus familiares vi- zação, pela aquisição de conhecimentos mente, como fica a sistemática do traba-sa as questões econôrtúcas que lhe dizem a respeito de todas as questões e fatos so- lho de educação cooperativa? Pensamos respeito, mas também visa as questões so- ciais que envolvem a família rural, no dia que fundamentalmente, o trabalho de ciais, políticas ou culturais desse espaço de hoje ; que não bastava apenas conhecer reutúões deve continuar, porém sofrendo de vida. E urna dessas questões é a sua or- o funcionamento da cooperativa, mas o algumas pequenas adaptações, devido à ganização para a participação na coopera- funcionamento de toda a sociedade . Pois, evolução desse processo social e à necessi-tiva. No que diz respeito, especificamen- é esse conhecimento das coisas que fun- dade de adequação dessas atividades à te, à organização dos núcleos de esposas damenta a participação e é a participação própria história da cooperativa. Em prin-e filhas de associados, o processo social de que leva a um novo conhecimento. cípio, os núcleos têm autonomia para organização do5 pequenos grupos de vizi- Por isso, frisávamos a importância programar as suas atividades, podendo de-nhança (os núcleos) e a sua articulação e do trabalho conjunto, envolvendo a fa. finir o número de reutúões e os seus con-amadurecimento no sentido da participa- milia toda dos auociados, através da teúdos. Caso algum núcleo decidir, in-ção política na cooperativa, ao longo dos abordagem e desenvolvimento de ternas clusive, desenvolver cursos de atividades anos, pernútiu muita experiência e muito que permitisssem a compreensão do5 as- práticas de economia doméstica poderá conhecimento. Muitos foram os avanços pectos econôrtúcos, sociais, políticos e fazê-lo, desde que o grupo assuma esse dessa organização, mas também muitos culturais da organização cooperativa e da trabalho. A cooperativa não quer inte-foram os problemas enfrentados e nem sociedade. Essa cartúnhada de amadureci- ferir na autonortúa do grupo, mas apenas , sempre foram encontradas as soluções, mento cultural e conseqüente engajamen- dentro de suas possibilidades, delirtútar imediatamente . Quando se lida com or- to concreto no funcionamento da coope- o que lhe é possível fazer , orientado pela ganização 5ocial, não se pode ter sempre rativa e da sociedade em geral deve de- natureza de seus objetivos. Frente a isso, 

Walter Frantz 
o papel das líderes é fundamental 
para o andamento d~sse~ trabalhos. 

Por parte da cooperativa, conside­
ramos que, atualmente, devido ao grande 
volume de trabalho e seu próprio custo, 
as reutúões com a presença da equipe de 
educação ou técnicos devem ser em me­
nor número. Consideramos que quatro ou 
cinco reutúões anuais, planejadas e bem 
preparadas permitem um excelente tra­
balho de educação de base, considerando 
o volume das demais atividades de comu­
nicação e informação da cooperativa no 
decorrer do dia-a-dia. O planejamento 
dessas reuniões deve ser feito pelo próprio 
núcleo, em conjunto com o departamento 
de educação cooperativa, prevendo-se os 
assuntos a serem tratados e defitúdos 
quem vai coordenar a abordagem dos 
mesmos. 

Devem participar déssas reuniões, 
sempre que for possível, todas as áreas da 
cooperativa. No entanto, o departamento 
de educação cooperativa da área de desen­
volvimento de recursos humanos e a área 
agrotécnica são dois setores intimamente 
ligados à natureza dessas reutúões. Cabe a 
eles o apoio mais sistemático aos núcleos 
de esposas e filhas de associados por parte 
da cooperativa, ao lado do trabalho impor­
tante das lideranças de cada núcleo. 

Enfim, a, coordenação pedagógica 
desse trabalho deve ser tal que conduza, 
de forma consciente e madura, à integra­
ção de todo o quadro associativo, com 
vistas a sua organização e participação 
econômica e política na cooperativa. 

• Walter Frantz é as9essor de De­
senvolvimento em Recursos Humanos da 
Cotrijuí na Regional Pioneira. 

Um balanço das atividades . . Dentro das novas propostas de trabalho cialização. Também aconteceram reuniões para ra avaliação do Balanço, exercfcio/85. As pri- sas e filhas de associados; n_ovos ~ssoc,ados; JO· da AsSt!ssoria de DeSE1nvolvimento de Recursos discutir a proposta de moratória e o auxflio de meiras reuniões aconteceram a nfwl de Unida- vens e estudantes; l~deres sind~cars e conselhos_ Humanos da Cotriju( na Região Pioneira - anti - emergência aos produtores rurais, envolvendo li - de e com a presença dos representantes e l_i~- de_ p~odutores (de ler te, car~e , la:. semente e Co-go Departamento de Comunicação e Educação deranças sindicais, cooperativistas e pilblicas; pro ranças. Num segundo momento, estas reun,oes m,ssao da Sal.lde) . Em dis~u~o o plano de - está o envolvimento do associado e sua fam(- dutores e outras entidades. Estas reuniões acon- aconteceram no interior das Unidades. Só na trabalho para 1986; Constttutnte e Reforma lia na discussão dos problemas que envolwm a teceram nas Unidades de Sant9 Augusto (oom a Unidade de ljuf, por el<emplo, (ver quadro es- Agr~ia ; estrutura_ o~n!zacional _e funcional da Cooperativa, a propriedade, a mulher, entre ou- presença de 97 pessoas ligadas as Unidades de pec(fico sobre o assunto!. foram realizadas 1 O Cotr_11u f; oomerc,ahzaçao; polft1~ de ~aços tros. Com novas metas de trabalho, as reuniões Santo Augusto; Chlapetta; Coronel Bicaco; Re- reuniões e'1volvendo 335 associados. Essas re~- ~(n,~s: ~cabimento da produçao; Un~~; e contatos com associados e seus familiares não dentara e São Martinho); de Tenente Portela niões culminaram com a Assembléia Geral Ord,- d~vers1f1caçao; Estrutura do Poder e partrc,pa-pararam e em três meses. a Assessoria de De- (103 pessoas) ; e de ljuf (75 pessoa. das Unida- nãria, realizada em 25 de março, na Afucotri de çao; avanços e. perspectivas da lu_ta da mulher; senvolvimento de Recursos da Regional Pionei- ctes de lju(, Ajuricsba, Augusto Pestana e Jóia). lju( e que contou com a participação de 105 re- pacote econômico e assuntos técnicos, entre ou-ra já registrou a realização de 93 reuniões. en- Outra atividade desse período diz respeito a or- presentantes das regionais Pioneira, do Mato tros. voivendo 3.870 associados. ganização e coordenação das excursões a Colô- Grosso e de Dom Pedrlto. Abaixo, nos quadros, o resumo das ativi­
dades realizadas sob a ooordenação da Assesso­
ria de Desenvolvimento em Recursos Humanos 
junto ao quadro social durante os meses de ja­
neiro, fevereiro e março. 

No mês de janeiro, registrou-se impor· 
tantes reuniões. A primeira dela, com os Repre­
sentantes eleitos da Cotrlju(, tratou de comer-

nla de Férias em Rio Grande, que só nessa tem­
porada envolveu 1.280 excursionistas. 

No mês de março, com as metas de tra• 
balho mais definidas, aconteceram reuniões pa-

Quadro de participação nas reuniões sobre Balanço 
(Mini Assembléias) 

Unidades Nº de reuniões Participantes Média 

ljuf . . . . . . . . . . . 10 335 33 
Ajurlcaba ... . . . ... .. 4 343 85 
Augusto Pestana . . . . . . . . 1 210 210 
Chlapetta .. . . . . . . . . . 1 200 200 
Coronel Bicaco .. . . . . . . . 7 374 53 
Santo Augusto . . . . . . . 7 270 38 
Tenente Portela . . . . . 9 387 43 
Jóia . ... . .. . .... . 2 ~2 46 

TOTAL. . . . . . . . .. ... 41 2.211 53 

/ 
Outras reuniões realizadas no período 

Nº de PARTICIPANTES 
reuniões Homens Mulh . Jov. Total Média 

Associados/família . .. .. 13 387 153 147 687 52 
Esposas/filhas de assoe .. . . 13 61 189 98 348 27 
Novos associados . . ... . 2 10 - - 10 5 
Jovens/estudantes .... ... 1 - - 92 92 92 

TOTAL . 1 • ••.••.•• 29 458 342 337 1.137 39 

Nesse mesmo período - de Janeiro a 
março de 86 - também foram feitaS reuniões 
conjuntas de associados e seus familiares; espo-

Reunião com representantes eleitos 

Nº de reuniões Participantes 

Reuniões mensais 
nas Unidades. . . . . . . . . . 10 138 
Reunião Reg. Pioneira . .. . 1 50 
Reunião Moratória . . . .. . 3 78 
Reunião geral Cotrijuf -
MS, RP e DP .. ...... - . 1 105 

TOTAL. ... . . . . ... . . 15 371 

Reuniões com lideranças . 

Média 

12 
50 
26 

105 

25 

Nº de PARTICIPANTES 
reuniões Homens Mulh. Jov. Total 

Uderes núcleo cooperativos 
esposas e filhas de associados 3 7 77 ,o 94 
Líderes de associados . . . •. (Participanm das reuniões sobre Balanço 

- números já computados quadro espac(fra,) 
Conselho Produtor 
-Semente ......... .. 1 15 - - 15 
Comissão Saúde .. .. .. .. 4 42 - - 42 

TOTAL • .. .. . . . .. . . . 8 64 77 10 151 
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A Cotrijuí já recebeu 30 toneladas 

Abóboras 
de pescoço 

Ninguém mais estranha quando um 
agricultor encosta seu carro na 
Cooperativa e descarrega alface, repolho, 
cenoura, pepino, galinha, ovos, laran~ e 
até abóboras de pescoço. Desde que se 
começou a falar em diversificação da 
produção e o agricultor passou a plantar 
outras culturas, que não apenas a soja e o 
trigo, muita coisa tem mudado da 
região. Atd um tempo atrás, 
quando ele plantilva abóbora de pescoço, 
por exemplo, era para fazer algum doce, 
quibebe, ou para tratar a criação. O 
excedente geralmente apodrecia e era 
jogado fora. Atualmente a abóbora que 
não é consumida na propriedade, que se 
torna excedente, pode ser comercializada 
pela Cotrijuí. Ainda no ano passado, 
quando passou a receber abóbora de 
pescoço pela primeira vez o volume 
entregue ficou ao redor das três 
toneladas. Nesse ano, até o dia 26 de 
abril, já havia entrado perto de 30 
toneladas. Só a Unidade de Tenente 
Portela deverá fechar a sua safra ao redor 
das 30 toneladas. Mas apesar do 
recebimento surpreendente, o Nelci 
Baroni, responsável pelo setor de 
hortifrutigranjeiros da Cotrijuí na 
Regional Pioneira, faz um alerta: o 
mercado é bastante restrito, pois a 
abóbora é um produto que depende da 
procura das indústrias de doce. As 
abóboras só devem ser entregues na 
Cooperativa quando estiverem 
completamente maduras, ou seja, com a 
casca amarelada. Essa é mais uma 
exigência das indústrias e não da 
Cooperativa. 

Dinheiro para 
semente de 
f orrageiras 
Desde o dia 20 de março a Cotrijuí está 
repassando uma verba no valor de 389 
núlhões de cruzados aos associados 
produtores de leite da Região Pioneira. 
Essa verba foi repassada a Cotrijuí pela 
Cooperativa Central Gaúcha de Leite, 
dentro do programa de incentivo a 
produção de forrageiras de inverno. A 
meta da CCG L é fazer com que os 
produtores de leite mantenham a mesma 
média de leite produzida no verão, nos 
piores meses de inverno. O financiamento 
é apenas para a aquisição de semente de 
aveia, azevém e ervilhaca e, devera ser 
pago em duas prestações, sem nenhum 
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CALENDÁRIO .. 
acréscimo. O pagamento deverá ser 
descontado da receita obtida com a venda 
do leite nos meses de junho e julho. Só na 
região Pioneira, em tomo de 300 
produtores já pegaram financiamento 
para forrageiras de inverno. Os produtores 
que estiverem interessados poderão 
procurar o Alaor José Daltrozo, do setor 
de leite da Unidade de Ijuí ou os 
departamentos técnicos das demais 
Unidades da Cotrijuí na Regional Pioneira 
O Alaor avisa que a verba repassada pela 
CCGL está quase no fim, por essa razão, 
quem ainda tiver interesse, deve procwar 
a Cooperativa o mais breve possível. 

... 

Esclarecendo 
as dúvidas 

Produtores e agrônomos receberam todas orientações sobre o trigo 

A conservação do solo, sua preparação 
correta visando o plantio do trigo, as 
variedades recomendadas para o Mato 
Grosso do Sul, a rotação de culturas 
como forma de minimizar a ocorrência 
de doenças, a necessidade de se fazer ou 
não o tratamento de sementes, as 
principais doenças e formas de combatê· 
las, entre outros aspectos relacionados 
com a cultu&3 de trigo foram abordados 
durante o 1 Encontro de Difusão 
Técnica da Cultura de Trigo de 
Sidrolândia, promovido pelo Núcleo de 
Engenheiros Agrônomos daquele 
município no dia 4 de abril. 
O encontro contou com a presença dos 
pesquisadores Rainoldo Kochann e Elei 
Mello Reis, do Centro Nacional de 

Pesquisa de Trigo (CNPT) da Embrapa de 
Passo Fundo, Rio Grande do Sul, e ainda 
Carlos Barbo, Paulo Gervini Souza e 
Olavo Sonego, da UEPAE/E:nbrapa, de 
Dourados. Mais de 300 pessoas entre 
agrônomos e produtores participaram 
ativamente da reunião procurando dirimir 
todas as dúvidas sobre esta cultura de 
inverno que já comprovou ser viável no 
Estado. 

Cuidados 
coma . -cr1acao -
O agricultor que trabalha com gado de 
leite, já pode providenciar nos seguintes 

cuidados durante o mês de maio. A 
recomendação é do Departamento 
Técnico da Cotrijuí. 
• Vacinação - Carbúnculo Sintomático/ 
Gangrena gasosa. Pode ser feita a partir 
dos seis meses de idade até os 24 meses. 
A vacinação deve ser semestral. 
- Brucelose nas terneiras de idade entre 
três a oito meses. 
• Controle de Verminose - Dosificação 
geral dos animais da propriedade, no 
mínimo duas vezes ao ano. 
o Alimentação - Devido a escassez de 
pastagens nessa época do ano, é 
necessário que a alimentação dos animais 
seja suplementada através de outros 
pastos (capineiras), feno e silagem. 
Deixar à disposição de todos os animais, 
para consumo diário, uma mistura de sal 
comum, sal mineral e ortofosfato 
bicálcico. 
• Forrageiras de inverno - Preparo do 
solo para plantio. 

As lavouras do mês 
Durante o mês de maio oco"e 
normalmente em nessa. região o 
transplante das mudas de cebola da 
sementeira para os canteiros definitivos. 
Transp'/antam-se as mudas com 15 a 20 
centímetros de altura e 4 a 6 centímetros 
d.e diâmetro ( diâmetro de um lápis) e isto 
normalmente ocorre de 40 a 60 dias após 
a semeadura. 
O transplante das mudas inteiras, sem o 
corte nas extremidades tem demonstrado 
melhores resultados na produtividade. 
Transplantam-se as mudas de modo que 
fiquem na mesma profundidade que se 
encontravam na sementeira e os sulcos 
d.e transplante devem ser longitudinais, 
com profundidade em tomo de 5 
cenn·metros. 
O espaçamento recomendado fica em 
tomo de 25 a 35 centímetros entre 
fileiras e 5 a 1 O centímetros entre mudas 
na fileira. 
Sabemos que a cebola exige um bom 
suprimento de água no solo durante todo 
o seu aiclo, até que os bulbos atinjam o 
seu máximo desenvolvimento. Deve-se 
suspender a irrigação na fase final de 
maturaç_ão dos bulbos. Irrigar uma ou 
duas vezes semanalmente, quando 
necessário, tem sido o mais recomendado 
para um bom desenvolvimento da cebola. 
HORT AUÇAS DIVERSAS 
As constantes chuvas que oco"eram na 
primeira quinzena do mês de abril 
prejudicaram bastante as hortaliças 
plantadas, favorecendo o aparecimento de 
doenças e retardando o seu 

desenvolvimento. 
Alface, repolho, beterraba, cenoura, 
rúcula e almeirão são as hortaliças mais 
plantadas na região nesta época do ano. 
Com relação a produção de mudas de 
cebola, devido as chuvas houve um 
retardamento em seu desenvolvimento, 
prejudicando a qualidade inicial das 
mudas, que agora estão em fase de 
recuperação do desenvolvimento 
vegetativo devido a melhora das 
condições do tempo. 
Informamos aos associados de todas as 
unidades da Co triju í na Região Pioneira, 
que desejarem adquirir mudas de cebola 
ou de morangueira, que devem 
encaminhar-se ao departamento técnico 
da sua Unidade para informações e 
encomenda de mudas. 
MORANGO 
O morangueiro é cultura trpica de climas 
frios, não sendo mµito tolerante a 
temperaturas mais elevadas. A 
temperatura afeta decisivamente nas 
qualidades do morango, sendo que 
temperaturas diurnas amenas e baixas são 
ideais para um bom crescimento 
vegetativo, produtividade e qualidade dos 
frutos. 
Entre as orientací5es para o plantio do 
morango estão a escolha do local, ( evitar 
áreas com muita umidade, procurando 
te"enos com pequena declividade, bem 
próximo de uma boa fonte de água para 
irrigação). No preparo do solo e adubação 
o produtor deve preparar bem a te"a que 
irá receber as mudas de morangueiro, 
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destorroar bem o solo ao preparar os 
canteiros, misturando bem os adubos 
químicos e orgânicos necessários. 
Se você nunca colocou calcário na sua 
horta, recomendamos a aplicação do 
mesmo antes do prepaTo do canteiro. 
Aplique adubo orgânico ( esterco de porco 
e de galinha bem curtidos) na base de 15 
quilogramas paTa um canteiro de 1,20m: 
de lagura, por 5,0m de comprimento. 
Quanto ao adubo químico, pode-se usar a 
fórmula 2-20-20, um quilo para 120 
mudas. Após 30 dias realizar uma 
adubação de cobertura utilizando-se um 
quilo de uréia ou sulfato de amônia para 
200 mudas plantadas. 
No preparo das mudas, se você tiver 
mudas próprias, selecione as mais 
vigorosa.se elimine as que apresentarem 
raízes, pouco desenvolvidas ou mal 
formadas. Elimine as folhas mais velhas, 
deixando apenas três folhas por muda. 
No transplante utilize o espaçamento de 
20 centímetros, colocando duas mudas 
por cova. Plante na profundidade certa, 
não tape o broto central nem deixe raízes 
de fora ou amontoadas. Aperte o solo 
junto às raízes; faça uma pequena 
i"igação após o transplante. 

Durante o desenvolvimento do morangal, 
mantenha limpo das ervas daninhas, 
através de capinas. Faça a cobertura do 
solo antes da primeira floração. Use palha 
de soja, milho ou maravalha. Em período 
de escassez de chuva i"igue o morangal 
duas vezes por semana. 
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ESTRUTURA DO PODER 

Os representantes 
se preparam 
para realizar 
a primeira 
eleição prevista 
em Estatuto, 
desde que a 
Estrutura do 
Poder foi colocada 
em prática na 
Cotrijuí. A 
eleição acontece 
no dia 22 de agosto 

A data da próxima eleição foi marcada, em reunião, pelos próprios representantes 

Eleições em agosto 
No dia 22 de agosto acontecerá, 

pela quarta vez, a eleição dos represen­
tantes da Cotrijuí. A próxima eleição é, 
na verdade, a primeira depois que um ple­
biscito, realizado em setembro de 1984, 
aprovou a incorporação da atual Estrutu­
ra do Poder aos Estatutos da Cotrijuí. As 
três primeiras eleições - a de maio de 
1979, a de dezembro de 1980 e a de se­
tembro de 1983 tiveram um caráter ex­
perimental e, embora não tivessem legali­
dade, serviram para que a atui>1 Estrutura 
do Poder passasse por um teste decisivo. 
Mesmo sem ter caráter legal, a Estrutura 
do Poder funcionou como um trampolim 
para que o associado pudesse ter uma 
maior participação nas decisões políticas 
da sua Cooperativa. 

Assim como as anteriores, a próxi­
ma eleição deverá formar um Conselho de 
Representantes ainda maior que o atual, 
inte&!:ado por 123 associados. Os repre­
sentantes eleitos em agosto poderão che­
gar perto dos 150, já que também o qua­
dro social da Cotrijuí cresceu nestes últi­
mos três anos. Do mesmo modo também 
é bem provável que aconteça uma renova­
ção dentro do Con e lho. A renovação, se­
gundo Rui Polidora Pinto, diretor de Co­
municação e Recursos Humanos da Co­
trijuí, poderá ser até surpreendente, ainda 
mais se for levado em conta o que ocor­
reu com o atual Conselho de administra­
ção na eleição pas da . 

O Rui Poli<loro também acredita 
qu a maior motivação cm tomo das pró­
ximas eleições deva acontecer na Regio­
nal Pioneira, onde. na última votação para 
o Conselho de Administração, houve uma 
maior mobilização por parte dos associa­
dos e representantes na formação da cha­
pa. "Estamos prevendo, diz, um engaja­
mento muito maior na Região Pioneira e 
muitas modificações dentro do próprio 
Conselho de Representantes". 

INSTRUMENTO 
Para o Walter Frantz, da assessoria 

de Desenvolvimento de Recursos Huma­
nos da Cotrijuí na Região Pioneira, a Es­
trutura do Poqer além de representar um 
instrumento de participação no funciona­
mento da Cooperativa, também tem se 
apresentado como uma escola de forma­
ção de novas 

0

1ideranças e recursos huma­
nos para a própria Cooperativa. "Por essa 
razão, destaca o Walter, é muito impor­
tante a participação ativa e consciente dos 
associados nas próximas eleições, procu­
rando votar em candidatos que tenham 
espírito cooperativo e sejam atuantes na 
vida da Cotrijuí". 

A PARTICIPAÇÃO DA MULHER 
Atualmente mais de 400 mulheres 

são associadas da Cotrijuí, podendo votar 
e serem votadas para o Conselho de Re­
presentantes. As demais, embora com ex­
celente participação na vida política da 
Cotrijuí, continuam impedidas legalmente 
de fazer parte do processo de escolha dos 
novos representante$. "Infelizmente, diz 
Rui Polidora, a participação da mulher 
na Estrutura do Poder continua bastante 
restrita por aspectos legais. Mas a Cotrijuí 
continua trabalhando no sentido de que 
o voto seja da familia". 

Levando em conta o avanço e a or­
ganização da mulher trabalhadora rural da 
região é que tanto o Rui Polidora como o 
Walter Frantz acreditam na. eleição de 
mulheres, associadas da Cotrijuí, para o 
próximo Conselho de Representantes. 

MUITAS REUNIÕES 
Os atuais representantes e a direção 

da Cotrijuí, através da assessoria de De-

senvolvimen to e Recursos Humanos, esta­
rão promovendo, nos próximos dias até 
meados de agosto, rodadas de reuniões 
pelo interior das Unidades, esclarecendo 
os associados sobre o funcionamento das 
próximas eleições. 

As normas não sofreram nenhuma 
modificação em relação a última eleição. 
Está sendo mantido, inclusive, a propor­
cionalidade de um a5Sociado para cada 
150 associados inscritos na Unidade. Po­
derão votar e ser votados, todos os asso­
ciados que operaram na Cotrijuí no últi­
mo exercício, ou melhor, que entregaram 
a sua produção. Os atuais representantes 
poderão, inclusive ser reeleitos. São consi­
derados inelegíveis, isto é, associados que 
não podem ser eleitos - aqueles que se­
jam funcionários da Cotrijuí e os mem­
bros dos conselhos de Administração e 
Fiscal. Maiores informações sobre o pro­
cesso de eleições para os novos represen­
tantes, estarão sendo divulgadas nas pró­
ximas edições do Cotrijornal. 

Muitas mudanças desde 1979 
O primeiro Conselho de Represen­

tantes da Cotrijuz' - integrado por 59 as­
sociados - foi eleito no periodo de qua­
tro a 14 de maio de 19 79, na proporção 
de um representante para cada 300 asso­
ciados. A eles coube uma tarefa árdua: sair 
a campo e discutir com todo o quadro so­
cial, os objeti11os da nova Estrutura do 
Poder. Também foram eles os responsá­
veis pela definição das atuais normas de 
procedimento que regem cada eleição de 
representantes e peki mudança do número 
correspondeflte a representatividade por 
associado. Em vez de um representante 
para cada 300 associados, ficou definido 
que na próxima eleição seria escolhido um 
representante para cada 150 associados da 
Cotrijuz'. Assim nascia a figura do repre­
sentante dos associados na tomada de de­
cisão da Cooperativa. 

O segundo Conselho de Represen­
tantes já na proporção de um representan­
te para cada 15 O associados foi eleito em 
dezembro de 1980 por um período de 
três anos. Com suas funções mais ckiras e 
ampliadas, os 128 representantes eleitos 
passaram a atuar como ponto de 
intercâmbio entre o corpo social e a Coo­
perativa, encaminhando reivindicações e 
sugestões na procura de melhores solu­
ções. Foram eles os responsáveis pela defi­
nição da realização do plebiscito para in-

corporação ou não da Estrutura do Poder 
no Estatuto da Cotrijui para 1984. 

O terceiro Conselho de Represen­
tantes foi eleito em outubro de 1983, 
com a renovação de 64 por cento dos re­
presentantes eleitos em 1980. Foram elei­
tos, ao todo, 123 representantes, que ti­
veram um papel muito importante na vi­
da da Cotrijui. Foram os responsáveis pela 
reaiização do plebiscito no final de 1984, 
incorporando de uma vez por todas a Es­
tmtura do Poder aos Estatutos da Cotri­
jui. O próprio texto legal foi criado a par­
tir de sugestões dos próprios associados. 

Também foi de responsabilidade 
desse Conselho de Representantes o anda­
mento das discussões e formação de uma 
Comissão - no Seminário realizado no 
Mato Grosso - para estudar a questão do 
desmembramento da Cotrijuí em três 
cooperativas singukires. A atuação mais 
significativa, no entanto, esteve ligada a 
reforma administrativa da Cooperativa, 
criando, a partir da eleição de 1985, a 
figura do superintendente para cada 
uma das três regi.anais. Além de serem 
responsáveis peki discussão e f armação 
da chapa que elegeu o novo Conselho de 
Administração da Cotrijui, eles tiveram 
influência decisiva na renovação quase 
completa do novo Conselho. 

Maior 
participação 
nas decisões 
da cooperativa 

Sadi Tie­
cher, represen-
tante eleito por 
/jui e no cum­
primento do seu 
segundo manda­
to consecutivo, 
está vendo a rea­
lização das pró­
ximas eleições 
para a renova­
ção dos repre­
sentantes como 
um fato muito 
importante e ne- Sadi Tiecher 
cessdrio para o 
próprio desempenho da Estmtura do 
Poder na Cotrijui'. Ele só faz uma res­
salva: não é de acordo com a renovação 
de todo o quadro de representantes nu­
ma mesma eleição. Ele explica a sua 
preocupação. 

- Estou preocupado com a repre­
sentatividade do associado nas próximas 
eleições. Uma renovação completa no 
conselho de representantes pode, de re­
pente, atrasar um pouco o trabalho que 
vem sendo realizado. Não coloco em 
questão o trabalho que deverá ser feito 
pelos novos representantes, mas o tem­
po que poderá ser gasto até que eles en-:. 
grenem e entendam todo o processo. E 
esse aspecto que me deixa preocupado, 
ainda mais que hoje o associado vem 
deixando nas mãos dos representantes 
todas as decisões da Cotrijuí. Na minha 
opinião, as eleições deveriam renovar 
apenas uma parte do atual Conselho de 
Representantes. Daqui há três anos, se 
renovaria a outra parte. 

Com dois mandatos foi eleito 
em 80 e 83 o Sadi acha que está na 
hora de ceder o lugar para um outro as­
sociado. Mas se for eleito mais uma vez, 
pretende continuar trabalhando do mes­
mo jeito. "Confesso que desta vez gosta­
ria de ficar de fora, nem que fosse só 
por um periodo, para poder sentir a si­
tuação da cooperativa como um simples 
associado. 

CRESCIMENTO 
Para o Sadi Tiecher, a Estrutura do 

Poder está sendo extremamente impor­
tante na medida em que vem abrzndo 
maiores espaços para a participação do 
associado nas decisões da Cotrijui'. "A 
Estrutura do Poder está ajudando o as­
sociado entender melhor que a coope­
rativa é a extensão da sua própria casa e. 
portanto ele tem a obrigação de fiscali­
zá-la mais de perto". diz ele. 

Acha que o trabalho é que não fal­
tou nestes dois períodos em que atuou 
como representante. Enquanto que no 
primeiro (!eríodo o representante ainda 
estava meio perdido, sem saber ao certo 
qual o seu papel, nesse último, ele já 
trabalhou mais amadurecido e com 
idéias bem definidas. Concorda que o se­
gundo perz'odo foi o mais difícil em ra­
zão dos acontecimentos e mudanças 
ocorridas na Cotrijui, como a realização 
do plebiscito para a incorporação da Es­
trutura do Poder aos Estatutos da Cotri· 
jui. Destaca ainda como realizaç_ão im­
portante e que teve a participaçao deci­
siva do Conselho de Representantes a 
eleição do novo Conselho de Represen­
tantes, criando a figura do superinten· 
dente paJa cada uma das três regi.anais. 
"Acredito que todas as mudanças ocor­
ridas foram para o bem do quadro so­
cial da Cooperativa, pois entendemos 
que nada melhor que o próprio asso­
ciado para dirigir a sua cooperativa. Jm­
pkintaçlas as reformas, passamos a traba­
lhar em conjunto com a direção, no sen­
tido de buscar soluções para os proble­
mas da Cooperativa", finaliza. 
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